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• vosséneia pelas corajo-

; » oticos posições as umi- 
, •••is quando greve irabalha- 
) U' MT>S* Kibrica Cimento,
. so’ neàa problema t rta 
! .'imbindo export çào c 
1 iv i i )  « • pecnl.ieáQ preço si- 

''0i* e; 1 que Vossõncia co- 
i I ecu-Se decididamente ïa- 

"'dcrês.e  économ ie.s 
I I ï.ia iba — Saudaçõeá Ma- 
, n‘ -'l Figueiredo — l *ie - 
’ s;dente*’ .

SENADOR RU Y CAB M il R )I V . 11» •> 111 l i  \

a Convenção Regional do PSD
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nado, C âm ara  Foderal T  a Lançam ento ce  cand id atu ra s ao S e -  | 
a  r ‘-üera! e A ssem blé ia Leq is la tiva

( T-bc, nc O sr. Napolo
i : i* * s •s»'ra também i

-*essoa. í deres da Conv
: do Se- ! PSD.

sera APLAUSOS «

um d.s

-,.VJOV RN AD O R  
-c-., errando òs trabalhos 

Ja Convenção, será r\->re- 
1 >''n -acla urna moção de i -  
j piau. os ao Presidente Jus- 
> cehno Kubitschejc e ao 

•nador Pedro Gon-

'to-' Gema c Melo, de J jão  
rfi‘  f Pessoa; D ciano Alves dç 
do I Lima, de Itabaian. ; Bra- 

j siliano Lopes Loureiro. 1? 
 ̂ i Pianeó: Arãein Rrani T'..

™  r
j* %  i

■io Es 
: Cúnara
;cfa Lo I Jim. íalandj. nes a opor-

.. ! ;uaidado, o sr. Abelardo

« îd id a 'o i 
fr  Ernaov
h- agr.de 
dos D^r-
rv^MÇáo. 
jalar o de-
tíilv P o
i l  d i  Fo ­
rs CZTir

D LLCG AD O S PRESEN- ‘ 
TES

Sabemos que irão parti- 
-p a r  dos trabalhos da 
Convenção £omo delega­
dos. os srs. Everaldo Fer­
reira S ares e Mario da

Piancó; Acácio Braga Uu 
:. r. d •£ :-,t... .cu -  * .«* 
no de Queiroga Cavalpnn 
ti. de Pofnbal; Gerôncio 
Estanislau da Nóbreg:, de 
Soledade; Manuel da S il­
va Pur.ado Neto. de Cui-. 
té; Joaquim Gonçalves de 
Assis, de São José cie P i­
ranhas; Ovidio Duarte dos 
Santos Lima, de Serraria; 
Roldão Zacari.s dc Mace­
do. de Cuité; Francisco 
Ricarte Dantas, do Santa 
Luzia; Sevcrino Dias dr 
Almeida, de Serra Redon­
da; Nestro de Andrade L i 
ma, de São João do Carirí; 
Je ualdj de Morais Coè-

OPERAÇÃO HQ CORAÇÃO
‘ r^TOCOLMO. «Bis;> 

l ' a operação ce cinco
, r- *- durante a qual o cora» » 

Pí teve vazio de sangue d«, 
'anre 23 minutos. íoi u i1 
t'da rccemeniente com a • 
i "ação clr* uma mâqiun i ■ .« 
d'aco-pulmonar em uma r >- 
nrço de doze anos em l-md 
Cnéeia. O paciente tinb.i .í.ir» 
aherturu congénital en-- «s 
dus ventrículos, po* •>>.» 
vez esta cozida se ai v.obnn 
outra abertura, oue y  o|. n 
jo-u n operação atc uniu 
se cniica.

A intervenção fui reaivmv 
t.u Hospital Municipal le 
l- —n peio professor H-, ,*> 
-Vulii. ouem. îuntament» coi., 
va tos assistentes c  ténu, os 
« • cos. construiu a màuvn n 
c.-rdiaco-pulmonar. qu; sc 
empregou para manter a 'ir- 
culacâo e a respiraç&o cj 
quanto o coração eslcv» imo­
bilizado. Informa-se cu» <s- 
víi máquina é uma ; r  rio 
■nodifiradn do um p-*, o ido 
americano c difere mji p-ucw 
da máquina Crarford-AGA 
que se vem empregando cm 
Estocolmo já  ha alguns anos. 
pr nnpalmente na tonna de 
oxigenar o sangue.

A criança, que nao sobre­
viveria te não fõsse operada 
)à saiu do liospital e está 
con\ai< .-.rondo normal mente

lho. de F irp:i:.uba; Eu- ! 
elides B nueira d.? Sousa. ! 
de Santa Rita; José Pcrei- í 
ra du Nascimento, de Po- I 
cinhos; Ar.»or.i-, Salvio d. '
- . c a c .  i . : : .. • '
ton ij A lves de Carvalho I , 
e Sousa, de Caiçara; Lin- I I I aveni 
dolfo Pires Ferreira Ju- \ • ^ ‘‘P.art; 
nior, de Souza, além de

LANA: CUSTÓDIA 
DA MENINA

L H.LYOOD, 30 (UP) 
l * u» Turner. cuo tór 

' 1 c - i de amor c m 
n '. .r Miipanato termi- 
u < in ; morte dôsld 
1 '*> u * do sua filha,
<ivi »t-.ii ze anos dc ida 

»a'.a-st» hoje pan 
• i j 1 i custódia da mc 
: 11 ■' informação fo 

; d o  adv gado d 
a Jejry Gislrs

Draãlt Ernatur/ 
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l’'»r tm euconlru se neste 
! •' drputod» federal 
I nnnny da represen 

P ' .»ibima nn Bulxil Ca 
CcBgresso.
O 1-no Dmult Ertvmr 
P 'Mc pando Jos treb'
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:STAD0 DE
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•' 1 '.R TA  (M II a) v
(U P i -  O govemadm 

bri.iin c ). sir Robert Lny 
C'ck. c ,t  beleceu um 
lado d » emergência h.jc.. 
em —* Rilida as greves de' 
manifestações nacienalis 
d. f-roíci o contra o do 
nmio britânico desta esta 

togica base naval. Foram 
i- igiialménte fixada nova;
' s n c r  s penalidades para 

C.i.os de ataques à política 
da Ilha.
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Aniversaria, hoje, o 
Gov.  Pedro Gondini

nn lit o 
versárh

J lomein

data d ; hoi ‘ «Is.i-
ir nscurso d( ) ani-
> na tail'd r, d. ) Go-
r Pedro Gondim.

.‘in publico dos
minentes > o Cheio

vários outros próceres ,__
litic s do interior par. iba- 
no.

UNIAQ e Diário 
Oficial

v*Gude do feriado 
nacional dc hoje. pão 

expediente n, 
aniento de Publi 

V , f f í ; .  ™ t,vo por que 
nn | , í NIA() Diário Ofi- 
po- I elal so voltarão a circular

no proximo sábado.

clo Governo Paraibano 
conto relevantes serviços 
prestados ao nos o Esta­
lo nos mais variados so­

res da vida públlc
Deputado estadual em 

d'.í icgjsiaiuras, sua a- 
.uaçào na Assembléia, 
sempre foi das mai> dc»- 
-acau s no trato do pro- 
oiemas da mais alta im­
portância para a coleti­
vidade.

No último pleito rea- 
iizado na Paraiba, foi o 
nat Jiciante eleito Vice- 
Governad r do Estado. 
in\’ostindo-se nos primei­
ros dias do ano corrente, 
na i elevadas funções de 
Chefo do Poder tsxeeulivo 
üiS.adual.

Desde quando issumiu 
o exercício do carg j de 
Governador do Estaao, o 
sr. Pedro Gondini t-m 
desenvolvido constante e 
proveitosa stividade 
iavor de nossa terra, tra» 
zendo a solução para ir 
números proolemas que 
des. liavam a argúcia * e 
capacidade de administra­
ção dos governantes.

E’ de re saltar a atua­
ção enérgica e eficiente 
do Chefe do Governo na 
presente conjuntura, em 
que os rigores do flagelo 
cia sèca reclamam excep­
cional dinamismo dos res­
ponsáveis pelo comando 
administrativo do Esta­
do.

Não tem o Governador 
Pedro Gondim poupado 
esforços para minorar o 
sofrimento d s popula- 
lações de todos os recantos

CL.M iNADOK PFDRO (. NO. I

Iwv
e ̂  s ne 
círcul s 
e admin

da Paraíba atingidas pe­
los calamitosos d o  :< > da 
pr longed a Lag ; 1.

HOMENAGEM

Por motivo do trans­
curso de sua data n ta- Jc-mentc ■
) íc;?. o Governad . Pe- d .< d • 
dro Gondim receberá, ho- <cnJeu?
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Municípios da Paraíba que irão  
r e c e b e r  o im p o s to  de r e n d a

p m  /i>.o., ( ' ......  x

Homenagem a j  Dep 

Ávila Lins

' 3 c;<»

. pcciodi
O de *> 

y rnund 
Jã listo?

montagem acima, w 
ue tam dedicado especial 
a crise, inspeciona «  ^  
nques para c .otaçao de 
„ .o  Je B.i-ar.t. s 1 •

baíh

President do 
Paraguai cm Brazília

RIO. 30 (Asapress) —  
marcado para as de- 

zc ssete horas 
tos a chegad

e 25 minu- 
_ . Brasília 

do Presidente do Para­
ît uai. O general Slroes .ner 
será rec&bid.) p r Jusce - 
no. Macedo Soares e oj- 
Iras autoridades, devencto 
regressar a Assunção ás 
qutnze hoiús do sábado.

RIO. 30 (Pela  C ie. .... 
São os seguintes os muni- ! 
cípios paraibanos, que | 
por antecipação, recebe* 
ráo a quanda do imposfu 
de remi. : — Parcialmen­
te abrangidos (10J: Ares 
- -  Canguaretama —  Cea- 
ra-Mirim —  Goianinha — 
João Câmara — Natal — 
Nisia More ta — Sào Ben­
to do Norte —  Taipú — 
Touros. P A R A P B A  —  J
—  Totalmente abrangidos 
(50); Alagò.i Grande — 
Alagòa Nova —  A lag.i- 
nha — Antenor Navarro
—  Araruna — Areia — A- 
roeira —  Bananeiras — 
Boni.o de Santa Fé — 
Brejo da Cruz — Cabacei- 
r.s  —  Caiçara —  Caja- 
zeiras — Campina Gran­
de —  Catolé do Rocha 
Conceição —  C remas 
Cruz do Espírito Santo
—  Cuité —  Esperança — 
Guarabira - -  Ingá — Ita- 
baiana — Itaporangj — 
Malta — Monteiro - Pa­
tos — Piancó — Picuí — 
Pilar — Pilòes —  Pirpi- 
rituba — Pocinhos — Pom­
bal — Princesa Isabel — 
Santa Luzia — São João 
do Carirí — São José de 
Piranhas —  São Mamede
— Sapé — Serra Redon­
da — Serraria — Solânea
— Soledade — Souza — 
Sumé —  Taperoá — Tei­
xeira — Uiraúna —  Um­
buzeiro. II — Parcialmen­
te abrangidos (4 ); João

Pessoa —  Mamanguape 
-  Pedra de Fogo -  San­
ta Rita.
Vacinarão de flagelada
4

O Ministério da Saúde 
iniciou a execução de um 
plano de emergência a 
Rm dc v..cinar flagelados

Rio Grande do Norte, a- 
través do chefe do Distri­
to Estadual do Departa­
mento Nacicnal dc En­
demias Rurais, dr. Tcnório 
Lima, o programa teve 
inicio, sendo u.ilizadas .. 
10.000 doses de vacinas an- 
ti-variólicas, além de umao .1 v vw-', “ ‘ '■III VIV UIIIQ

na area nordestina viti- j série de medicamentos
ma çias secas. Assim,

que perse 
popuiaçòe

vários males 
guem nossas 
rurais.

N j  Ceara. nuumo . 
ccntece, tendo o diretor o, 
Departamen o li n , í„ „ :  
Saude. dr. Licinj.i Nu . 
de Miranda, intensificado 
a vacinação con ia o í ,j. 
c a variola cm toda j

» próximo sa baio. d. 
Trente, iiçniüca 

Mv a h menagem . . ra ;n 
but a da ao derated . An 
Como d A 'v,;.i Lias, n« 
“ Vetersi Es rte Cluj 

• Recreai, v . de J agua ri be'* 
onde se: a f: e > u o 

ï çùo do seu retrato. 1

U tigeadoç
------- ----— ^  v «  'anuía cm ï«

no J utilizados no combate de giáo atingida pel seca. Gama c .V

—  1

•' celeuma levantada da tribuna d-.\ Assembtéi.i 
Legislativa por uni deputado da oposição a propósito 
do telegrama dirigido pelo Governador ao Embaixa­
dor dos Estados Unidos e eujo texto foi divulgado 
ontem pela imprensa desta Capital, serve apenas a 
uma tática de exploração, que desconhcv“ a vigem ia 
de aspectos novos na vida Internacional e revela, por 
outro lado, uma interpretação hipócrita do sistema 
dessas relações.

Desde que a Organização das Nações Unidas, atra­
vés do MSI. empreendeu uma obra liucrnueionÒl de 
assistência Infância, a Paraíba >e v . »  benefuiando 
de seus programas a partir de ir>l. <’om Surt«> da 
estiagem atual e em face das limitações que restrin­
gem a ação daquele org.v», impelido de atender ;,o 
amparo de adultos, a Sri. tiivtrudes Lut/, ( ’ lief- da 
Missão do KISI no llrasll lembrou ao Governador Pe­
dro Gondim a conveniência de uma gestão à Embai- 
xada dos Estados Unidos, no sentido de conseguir o 
concurso de outras entidades que, naquele pais. exe­
cutam programas de assistência no Kxurior. <ic«dc 
que essa assistência lhes seja solicitada.

ü Governador Pedro Gondim mediu bem o ale in­
ce de sua iniciativa nos lermos em que se e\pre»ou. 
Não solicitou ao Govêrno Americano que viesse aju­
dar às vitimas da sèca. A leitura do teiegram i dcKa 
claro o pensamento, literalmente m imlV-iado, de 
pleitear "seus bons ofícios no sentido deste Estado 
contar com o apoio dos órgãos" que. nos Estados l ul- 
dos. têm assistido outras regiões em clri uum meias 
idênticas.

Entre o gesto, malidosamente atribuído ao Go­
vernador, de estender a mão a uma n.tcào estrangei­
ra a fim de lhe pedir ajuda, e o apèlo a > i.mbaiw- 
dor para que levasse entidades americanas » consi­
derar a Paraíba entre as regiões contemplada», ima 
dos Estados Unidos, na aplicação de prog.Min \ . . 
sistendais, vai grande diferença. Nada ha a , r.lúar 
nessa iniciativa que, longe de ferir os melindres na­
cionais de nossa soberania, apenas encaminhou a ot- 
g uii/ ieòe* privadas de um outro pais. o perfil de uma 
catástrofe cuja ocorrência, no Nordeste brasileiro, 
como noutros pontos do mundo. Justificam a existên­
cia e o funcionamento de um sistema de proteção 
social internacional. Longe de humilhar aos benefi­
ciário!

--------------------------- -
<•1.1 l«»<.1 <Ir s.i!itlirlf(!.,,lr I ...

<"tr.- as naçfks. O dcsctmlua ,i;tr„'L . "  ” , v.

rientt, levou adversados do («ov r - » , .. w
som ror,..,.... .. quo „V

n io constituem ajuda grarlosi ... p, i 
tribue finaneeir.meute pava a n* -nuuV . 
lir «<adosaí ’ vomr  .wn ,h"  nxn lc-o r. .í” '

COOS I nulas. aoomaar a rosj:, . ,
lliSDOiisado 1-rosi.louu- Jusoolim, K '
S J '  " - 'C - '.O 's .  om mcOiõa .
I nxldade correspondentes ...iN lma >
financeira federal, sem que ws- , *...... '*
laboraefio p i- leia ...7, * . ‘ 0 •’ • ”

d eT / i1 r ,n V °V0rU:ltlOr CI"  ' r
;\ls fr.-n ,H‘ ‘V  -  G . - - . , , ,  «  u i
Uuom maroou o soo. v .,r,

» atitudes, nio iria desmrre- 
fog - ao.» extremo.» de uma 
pots envol v

fe do Executivo 
to-Ia» mim episodic < ,.c 
controvérsia id.ml gi, 
provide tu .a tdiutnisu ni. 
çrte.» mtcin.uiop.it»

N -O prospera po»; ■<
oucm leu p sr alto c i .
l '- empreendi,i. » ..cl„ v.,
I V 1 ' II ^
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ntar 
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da
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U

que o G 
e diploii'Atk 

Extertorwt 
‘ P-U.1 expli« ,r 

q*‘ >Va em cxtbiç« % » 
su pi'ratio, tentando 
tragédia que dei ci 
categoria

iion.nl ï J.cr eonv a

de in» n fro . . .
>Um . pi », . M .
m tie alto '« ntido htn,.i 

:« vt !ue quali,uc r tnierte 
do f tan as-» i.

•ni I » a a s»ue: » <t,- \n  . 
o ’• tnisurio «* i . K.a 
’ 1 ‘ u»aõ»r.'s ,sp;,,u 
.......' - l,- : «M  l>„, ,
•> v,n'i figuruio »

ista U
, timento» de ‘‘ em.» 

ouïra
clárlos. essa forma de amparo reflete uma oonsclén- • • •
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S O C I E D A D E
Importações na

Suécia

VIAJATvJt^ çj.

x- 3 ; ’- a ^ a l d o  t a .
(.-■o Capitni

de , l.'mincr0 úl- 
_ n  retriíso vi •- 

„ £ } .  ' ' 0 cle J j »e i
ns>-»‘ >»,n.1 Ar 

) Tavaj-os.

r «e  0 <irofpr,0 .
1 cr idnclo da

f c rrnnor
‘H Uni
Paraíba,

R-publM-», d0
P ' " ' "  Pan.Ar " ï «  Con-

líiaU iria ria Medicina".

„ -,-7.ZE&At',l ANOS 
. BM : ON-

rin '■ " ' ■’l J n i ) Cha-
A. Hu V aluno d.

P.'-'r-rio r.vriactudl do .1 ,ào
Î CSS.°a* f lhO do ST. J Olé
I nulo de Artu.no o d: su.', 
c pt su sra. Irene* Cha 
/ a do Arnùj >.

Rè
N.tr-

dns Neves M*r:jur«. fi- 
11m do sr. Gusiavt Mor- 
lues, funcionário 
le Ferroviária il 
’ este, e de sua espi 
Uta Medeiros Mo -<iue 
m o sr Eraldo Oomcs, 

■la Silva, proprietari.. i es 
a Capital.

pe

Pel o motivo, « 
nrom 4’ iclos c 
ôendo b stan'.e 
ios.

* recem 
ntir.u.'.m 
félicita

CASAMENTO

Renlii
"’«rtxi

•ri le

, 0  sr. Osai Vi
f •' C rvalho Roeba 
^  da Prof.-tu.a 
Capii ].

rUifU I
csou- ; 

da

dôlo.

— O sr. J dvî IV
' Sonna, m .  i-n ic na i Serviram 
• P ha cidari ■ J . Oabo- f nhes p,„-

■I

îecu-se. ontem. ne 
d ■ Fm t ,. , , Sa 

bas ièo Bas',..»s. 
matrimonial da > ni 
Maria do J v? Corne 
'Cira. U'si.’onio a Av 
da Antônjo Litv. le ) 
bnirro de Cru- ri ■ 
m î'.  »esta Capii i,
Iba do sr. J.-,qqî.ii 
îenono de Mélo, la 
• idn c r cspf.-a
r  rancis« tî»mes da
e’>a. c m 0 ç.. c;,.
L'iir Ferreira, corner 
te ambulante nos

do tes

T E M Z A N O S ‘ A N T E '  °-V

—  A  sra. Dudu A lves 
do Sá. es posa do sr. An 'ô- 
n;.° Augusto de Sá. fun­
cionário  cia Farenda do 
Dstado, residente na ri- 
d 'd e  de CsifiTeiras. n i in­
terior paraibano.

ANIVERSARIAM  HOJE:

O menino Francisco 
de Assis, filho do -r. F,vn- 
cisco de Assis Dias. fun­
cionário federai, e do sue 
esposa sra. Maria das DÙ- 
res Dias.

— O sr. Gentil Co',i<i- 
do Lucena, côinc-ci- 

anto e proprietário nesta 
Capital.

N O IV A D O S:

oarie d. 
va o sr. Alcides S 
tios Santos c sua esposa, 
sra. Maria do Soc.uru dor 
S»ntcs e por p-rte do noi­
vo o sr. Sebastião Ci aria­
no Ferreira e a sra f;.,sa 
Maria de Jesús.

ESTOCOLMO Abril 
(BISO — Os novos 
didos q o emprego 
Industria sueco de ealea 
do foram bastante ta isf 
tórios em 1957. conforn» 
o relatório anual da A 
sociaçao Suóea do Couro 
A produção aumentou eu 

j mais de 8', com rela 
I ção ao ano precedente, ■
I 11 milhões de pares ri.
1 sapatos.

As miid nças osíririi 
rais na fabricação naeio 
nnl de calçado se acen­
tuaram ultcriormenV em 
1SÕ7. aumentando n pro­
porção de modelos n,,, 
levei e simples. Também 
oonlinunu subindo a 
porção de sapatos de c 

"'aer ] nhora.
As importações de cal­

çado cjuo acusaram 
gum decréscimo em 
95(i aumentaram muito 

em 1957, alcançando um 
lotai de 1.350.000 pare- 
isto é. côrea de 12', d i 
todi a produção nacional. 
A li alia foi a principal 
fornecedora rio mercad. 1 
suéco.

Continuou em 1957 ;i . 
expansão do comércio a '
vareio de calçado; as 
vendas subiram em ma;- 
de 3', em volume. O 1 
numero de pares vendi- I 
dos aumentou em 350.000 I 
e os distribuidores pos 
suiam em depósito uns 
400.000 pares n mais ao 
finalizar 1957. do que há 
um ano.

I

PARAQUEDISTA ARRASTA D1 -  I  
im a  om Fuorlo Campbell Kontu k\ d

fi

rale
sra
No*

membros da Divisão de Paj’aquo'I , ; JOJ 
e -M ficaram feridos em corueqw nm  cio c

■ 1- de

mu- 
eoi- 
1 ino

disseram que a maior parle das 
homens sóbre a terra. (r

raqurdisía é jogado s- 
enois do um lane mento em ma-. 

Cinco paraquedistas rro>. 
diU) lançamento. Os nfrip . ‘ o 

■da« li.r fn  cau «das pelo v n 'o  íj ie a? 
.»• foto UP).

Mais de mil homens trabalhando na 
estrada Taperoá - Teixeira - Princesa

Maysa desapare­
ceu dollecISea

Mas ainda há concentração de fiaq e lad o s em T e ix e ira  —  Casos de 
e res 1 01 e Cneqarcsm qêneros p a ra  revenda aos f la q e lo d o s— 

Pouco m ais de três m il o núm ero de e le ito res no m unic íp io
C U TR A S N OTAS

Te ria  fuçjida a  conhecida can to ra , 
xando  de cum p rir

inc lu sive

dei—
va rie  s contratos, 

nesta C ap ita l
Segundo noticias que cir-

i Do correspondente José 
Batistn) Apesar cie Já se 
meop Irarem alistados e 
ra'»olhando mais de mil 
lamelados, na estrada Ta- 
’>ero;1 1 eixeira-Prtnceza lsa- 

1. continua o aglomeração 
'c  ímuintos na cidade e nos 
listritos. ii procura de tra- 

, ■’’ho. l-oz-se necessário a- 
I stamer.lo geral dos flagela 

'■>s D*'lo D. N. E. li. afim 
te evitar o apravaraento da

— Con‘ rataram casa­
mento. no dia 27 cie aoril 
próximo findo, nesta Ca- 
F 1fl,i a ^^nhontn Mn rí«

TERRENO
Vende-se um silo à 

Av. Coelho Lisboa, (Ja- 
guaribe) medindo 13.30 
melros por 20,65 me­
tros.

Tratar à Av. M xi- 
Tniano Figueirêdo, 189.

lyrrr». insistentemente, 
neata cidade, a conhecida 
’ nrtora nacional Maysa Ua- 
arazro. que se encontrava. 
°sde do óntem no Recife 

mde fora cumpra contra- 
os con vários clubes da- 
'ucla Capital, desapareceu 
■»o hotel em que se encon­
trava hosDedada não se sa­
bendo até o momento eir 
nue redigíamos esta nota o 
seu paradeiro

Maysa deveria, ainda, se 
apresentar no dia de hoje 
na Rádio Tamandaré e n- 
Cabanga Clube, devendo em 
seguida viajar a Natal e de 
pois para esta Capital, ond< 
firmara contrato para apre 
seutacáo na Rádio Tabajar' 
e na Organização das Volun 
tarias. numa festa em bone 
flcio.

Como é ainda c'escon'ieoi 
•io o seu paradeiro, ninguém 
saberá dizer nada ao ce » 
a respeito da realização d?s 
festas programadas com e 
sua presença em João pCs- 
soa. Nata] e mesmo no Re 
eife. de onde desapareceu

No entanto, segund » fo­
mos informados, aguardava-

do d •

'̂ .O (
He.

apre;

ít' n a vinda a r«f \ ci 
d-» f 'u empresiu'jo cut 
vT a acertar, c:u def : 

o o dia da 
le Maysa ei.! 

i. ; - r i. r ■. . J i
,;:r - P**-J tiv t j\

oct-. da not da  que ua-ra 
d an .... tascados nos vo.u » 
•e- ». ; ■ c.rcu'a/r.m nu c. : -

Febre tifoide

C. m o conrentraçâo dos 
rah.uhad »ves .• a grande 
alta dugua, começam a a- 
a*. cer algims c >s de fe- 
’•» 1 i'(»_r’ - Na cidade atu- 

dmer.le, ha clus cApMcqns-, 
I u-dos p l.» Medico Chefe dc 
I to >’e H ^iene

.âl ás. o Departamento Ja 
udenou a vacinaeào de to­
dos os trabalhadores, o Mé-

dico do Pòsto ainda não pô­
de ( xocutar as ordens, em 
vista da falta dc trans^ort/ 
oarn levar o pessoal do Pôs- 
to para os diversos distritos 
lo  Município, onde há aglo- 
meração dc trabalhadores 
Sevia ope,rtuno que se for­
necesse o transporte ao pes- 
•.oal de Saude, afim de evi­
tar que se propague o surte 
de epidemia da febre tifói- 
de e varíola entre a popu , 
laçãu.

Mortandade infantil

Continua mais assustado- 
a a mortandade infantil 

neste Município. Julgamo: 
iue as causas principais sàc 
i falta de alimentação ade­
quada e os enidotius civmes 
:ic«.s no tratamento dás cri 
inças de tenra idacic.

UMA FAMÍLIA ALEGRE

Progride, a Siderurgia Sueca

Parece que. cm Uberaba, no Estado de Minas OernLs. há 
uma untiga e tradicional trndüiria do seu povo o gósto 
pi hi anisicfc-.

No ano próximo passado, se tendo exfbldo no Rio. com 
(v-rais rplausos. ficou conhecida no Pais inteiro aquela origi- 
nal bnr.d i de musica ubcrabeilse. composta exclusivame..; * 
dc. se não me engano. 20 moças que tocuVcm dlveraos ins 
tnmsrntos. com desembaraço e inteligência

I I 1 d<* dois mpses. cu acompanhei, nn quilid de c*
Professor do nosso Colégio Estadual, unta turma de alunos 
ooncJuintes. de.>Le esUibclecimcnto de ensino, qee viajara a 
Minas Gerais. c.ceitando um convite do governador Bias For-

F.STOCOLMO. (BIST) — A. 
produção sueca de uço foi du­
plicada desde o término da 
segunda guerra mundial, sem 
que se haja aumentado sen­
sivelmente o número de ope­
rários. disse em um relató­
rio a publicação -Index“ do 
banco Svens*a Handclsban- 
fcen. A produção por operário 
e hora é agora superior em 
80 por cento a de há dez fi­
nos. Pode-se afirmar que do 
ponto de vista internacional, 
a industria sueca de nço se 
encontra em um nivel tecni­
camente elevado, prossegue o 
-Index”. Sua eficiência técnl- 
c?i llie permitiu díender a

sua posição no mercado mun- 
linl. não obstante o fato de 
achar-se em situação de des­
vantagem em muitos pontos, 
os salários na Suécia são m«‘- 
altos do que na maioria dos

I poises competidores e o mes­
mo acontece com o custo do

Eleição no Núcleo 

Cultural e Recreativo 

c'a S E NA C
H oje , a solenidade

Terá lugar. hoje. ra sede 
do SKNAC. à Rua Duque de 
Caxias, nesta Capite!. uma
sessão extraordinária 
Núcleo Cultural <*

SENAC, para
Recreativo 

WT.òIhe
dos nomes que regerão os 
drBtín« d, ,n.-dnd, «tud«n- 
t.i. no período de 1058.

A reunião a que nOS r 
rimos realizar-se-á .
ras. com o comiraronmento d 

educacionais cs-

combustível.
Os projetos atuais compre­

endem um aumento ulterior 
da produção siderúrgica sue­
ca. da cifra atual dc

720.000 toneladas a 2.600.000 
toneladas em 1356. A questão 
é se será possível achar mer­
cado para esta pdoduçõo adi­
cional. A julgar pelas estatís­
ticas. as perspecti vas não são I 
desfavoráveis. A pesnr do a- 
centuado aumento no consu­
mo de aço havido durante vá- I 
nos decênios, as cifras rela­
tivas de muitos países, entro 
êl"s alguns da Europa. são 
muito inferiores as america­
nos. Em 1955 o consumo po* 
h*b'tante na Suécia — que se 
•jieontro eotra os mais alto« 
da Europa — foi do 2G0 k#. 
em comparação com 4(>o kg 
nos Eítadoa Unidos.

autoridades
pccialmente con' idadas.■

A atua! diroç&o do NuclJ" 
Cultural o Recreativo do 
SENAC encarece o compart 
cimento dc todos os seus a u 

„nas. a fim de que se P™** 
risllxw a eleição da nova u- 
retoria

V E N D E - S E
Por rtiotivo de mudança 

para o sul do Pais, vend.' 
se a bem aireguae *díi 
DROGARIA SAO JORGE, 
situada ft Av. Varro da 
Gama n 489 no bairro c 
Jaguar! be nesta Capital, 
com a armaçáo em ótimo 

j estado de conservação. 
Aos interessados tratar na 
mesma em ho.-ârlos nor­
mais de trabalho.

Na vistosa e progressista capital mineira, em um con­
fortável ônibus da valorosa Policia Militar daquela unidade 
federativa, o cronista, alunos e outros p-ofessores maieluuuos 

I paru fazer uma demorada visita ft tradicional -Penitenciária 
I dns Neves”, dirigida íntcllgcntemente pe.o major Li.uro Pi- 
| res. qiu‘ tem inibem o seu curso jurídico concluído pela Fa­

culdade de Direito dn Universidade de Minas Gerais.
Aos excursionistas, se incorporou o sargento-músico An­

tônio Assunção, pertencente a banda dc musica do batalhão 
poncial sediado cm Uberaba, que se fazia acompanhar dc una 
í lha ainda bom nova. comunicativa, dc olhos buliçosos e es­
pirito alegre. Alvina. com seus 17 anos bem amenos, conquis- 

j tou logo n simpatia de alunos e professores.
Mus o sargento Antônio Assunção, com muita simplici- 

) dade, conta pedaços dn sua vida e como conseguiu íonnar a 
’ -Onze Musical” de Uberaba.

Desde menino, demonstrara vocaçüo para a musica. Fl- 
j lho de' pai modestíssimo, primeiro entrou nu -Banda de Zé 
l Carlos”, na cidade mineira d>‘ Patrocínio, lá p.<los idos de 

1823. Passados 4 anos. dá mais um passo à frente. Ingres- 
| r-u i na Fórça Pública de Minas Gerais, integrando uma ban­

da de musica do um dos batalhões dessa milicia.
Cusou com uma moça pobre c honrada; os filhos come­

ça ram a nascer, o  sargento Assunção vai ensinando, co:n 
muita paciência, música aos seus rebentos.

E assim veio. depois, aparecer, em Uberaba, a -Bandinha 
do Assunção”, que orn. uté «II. constituída sõmcntc do sar­
gento e de três filhos. Mus os anos se foram passando. Iam 
»urgindo mais í Jhos do modesto casal. K n conhecida “ban- 
dinha” uberabense ia também aumenhmdo.

No centenário daquela cidade mineira, desfilou pelas ruas 
o conjunto, já com um nome mais expressivo — a -Onze Mu­
sical” - dirigida pelo maestro Assunção e dos seguintes fl- 
’hoâ dêste. com os respectivos instrumentos: Eíigênlo (21 
anos) — piston. Antônio (20 anos) — trombone. Ronaldo e 
Reinaldo. 18 anos (gémeos» — saxofone e contrabaixo; Alvi- 
na 117 auos) — caixa-surda. Roberto <13 anos) — pratos, 
Jcmll (14 anos) — bombo; Bemadcte (10 anos) — tarol; Ma­
ria Helena (7 onco bombinho, e Mário Luiz (4 anos) — 
surdinho.

A esposa do sargento-músico Assunção pretende também 
Ingressar na “Onze Musical” . Está aprendendo acordeon e 
talvez, por e. »m alturas, ela já esteja integrando u originai 
banda de musica uberabense. qu<- ém janeiro do corrente 
ano. s;' preparo u para viajar ao Rio. com o fim de dar uma 
audição na -Radio Nacional".

N •> l ciarair.cnte que António AssunçBo era o tipo do 1 
mineiro modesto que citava vencendo aus poucos, com multa 
PM>* .erança »  acentuado amor pela musica. Dirige uma fa­
mília numeroso e simpática Simpática e hoi,c;.»a Honesta 
e ale.rre — Aurélio ile Albuquerque

Eleitores e candidatura 
A»e o presente, jú toratr 

nscritos nesta Zona Eleito- 
a] s 081 eleitores O mune 

”o de eleitores anterior er; 
de 8.500.

Com n aproximação cia 
eleição começam a aparecei 
opiniões sóbre a escolha do> 
candidatos Teixeira, que 
h: mu-to tempo não logra 
trr ura i:iho como seu re­
presentante -na Assembléia 
Legislativa, reindivica, ago- 
•a. esta velha aspiração.

Um grupo dc eleitores do 
P S D se movimenta pa­
ra conseguir a indicação do 
teixeirense Antônio Xavier 
la Silva, o que vem encon­
trando o franco apoio de 
■’Uitos elementos de proje­
ção cio Município.

Sociais
Aniversariou no dia 23 do 

”orrente, a Jovem Maria do 
30CO1TO Xavier Batista, fi- 
ha do casal José Batista- 

Marrrerida Xavier c muna 
lo r  »Vgio Sagrada Famil-a 
io João Pessoa

leo 1 
oxtrrnx 
<?eixos par.» •

E m entrevis», 
c-rundizi arivoca n 
T.inlios c isO nn- - • - 
nriici n amort,-cun. to o, 
oRdado m -tifir ía lm m , „

- ,  cm relação ao Bre i!.
•P„  pois seus ante -r-.p̂  ̂

-os anos cm t-rras t-Miln-■' 
ria dos dois países, dc mo<,J 

• ,v i d 'S eoss-p* "i * -
-^id.ic!e qu? anima m iu 

riça. .
A P^r*<:0 C,°  r r f -' '  r ‘ y 

mento <li carreira p - ’ it’ca t, 
lu  is o Arambtirti. r

vo't:i re­ une c
lu »-

Provisório efim or »movere,
Tjre-deterih»n;'U)i’>. v s*o <ft- v,, 
vain orematuro <* trftn fanry » y 
-, / loi to, re CM.',-O', a .o -

Tt tupoôo a csto.br r , ’'T Aoa* . 
mdnstrrrs*ni a "irror. .. •• rt 
-»or rét'co. proceder o -, ^  c 

posse do vitorio.-. I, çmo -, r - , , 
1»dato que nào era cl • », 'r.

A Argentina volta a • m •
restauranda-se a facVçàr« ,,

flo  car a. E o aci vento C » rv>. - , 
Frond Ti abre novas persaeeti-,-̂ - 
'’ jais, além de cor.stitu r fa .r v i 
n entai cm virtue 'e dos f-r .p-, • 
oresidente de resistir ?<»: '  Ur . 
inflacnc r ' ^niini tra in. 
près J ig o nû‘ ° ' )  d i d-ov*.'» m

romo f »tor c1'-» escadalf-r i» 
seaoiud ) p !-• t- C to s: h rad*

-»•e—ontem , n a  Cô—ora  M u n ic ip a l:

Necrológio
i’S f i a n n e l  A l m e i i

Foi fe ito  peto s r . G am a e M e |o —  Susper.sa t 
hom enaaem  póstum a da C asa  co  .-a 'o  - r. a-r- 

—  Os oradores da sess âo —  C .

Géiieroù

Ante-ontem.
Munidnal. o sr. Onma e 
Molo ocupou a tribuna para 
frzor o nccnjlómio d0 K{0n̂ o- 
niior Manoel Maria Uo Al- 
meide. falecido rccentemenre 
no Rio de Janeiro. Deooifede 
analisar a vida do saudoso 
sacerdote, rememorando o seu 
passado todo ligado ás atiri- 
dades dn Igrcia. enumerou as 
suas realizações dê ordem so­
cial e requereu á Casa o en­
vio do condolências ao Arce­
bispo Metropolitano, ao Vi­
gário da Paróquia dc N. S. 
de Lourdcs e ao Fiscal Sec­
cional do Ensino Superior, 
êste. um setor em que tam­
bém se notabilizou o Monse­
nhor Manoel Almeida.

Sòbrc o requerimento se 
manifestou o sr. Pedro Pau­
lo de Almeida, trazendo a

Cuuura sur. solidartetfiicJc-
O sr Tòrr‘>s PMho reo ••*- 

reu pesar p l̂o f.l-cimento, 
em Rita. do sr Corto-
to Barbosa.

.■MT’NICIP-' T **' 4 r*F: 
MANDOS

IÎFS

J t  1
L'0 oramà

ual.i

Segue-se na tribu’io o ?:
1 Main Wauderlev. que. em 
suas palavras, vem mais uma 
vez denunciar os deqrnmvlos 
da Edilidade Municipal, onde 
os dinheiros públicos são d'- 
lnt>»dados sem nenJiuma pie­
dade. Diz que a sua acusa 
ção dc hoje é mais séria. ]á 
que vem mostrar um aumen­
to considerável m  folha d* 
pagamento dos OQordrios d-> 
Prefeitura Municipal, ouando 
subiu de 91 mil para 350 mil 
cruzeiros a quantia gasta na-

.
p.t:

Já chegaram alguns sacos 
*c feijão para serem vendi­
dos aos flagelados, pela 

i COAP. Esperamos que den- 
| tro de poucos dias chegarão 
j outros gêneros, minorando 
1 consideravelmente a situa- 
| ião dos pobrv̂ s

Dia cias Mães

O Clube das Mães desta 
"idade já está elaborando 
vasto programa de homena­
gens para o -Dia das 
no próximo dia 11 de Maio.

AS COMEMORAfílES ÍW1JE) 
DO DIA DO TRABALHO

Proqram a
operária

a ser cumprido —  Concentração 
no Pcroue

dinheiro»' s 
buintrs 'j 
mau if »'ft' • 
panha quti 
jnpostos « 
mas que 
man)»a »5 
dade. *cl» 
nha. pais : 
pagasse 
mesmo c3 
fres da « 
para paga 
res fanus 
uma caaaj 
aíinna qu 
nossos jon 
barb-.m did  

f Jornalista. 
j| nh» t.cW i 
; ouLHco
; ficuc.' ê-f:

às 20
Hoje. nesta Capital, várias j* 

solenidades assinalarão o j 
transcurso do 1 de maio. da- 1 
ta dedicada nos trabalhada, j 
res de todo o mundo.

II Olimpíada Univer­
sitária da Paraíba

Seu início hoje —  
Cinco faculdades 
partic iparão  dos 

Joqos
Terá niclo hoje. n sto Capital 

*  l í  <U mpi..d.i Universitária de 
quj pnriicipario as faculdadei t|c
1>i cita, Mcdelpa, Odon|o]0)iia I " ,  
(oaof:a (  iéneias Ecohômic.i^ c A_ 
’“Oflou.i:!

Haverá di putas dc A tl«t -iro 
Volel. Basquete I-utehul c eC 
t aordinàri»mcu‘ie, Vo ld  feminino 
-ptre as l aculd^ > j  de Kíl*>>of a c 
Direito.

A  II Olimpíada Uu-versit jrU  
vem (lespertard i vivo ntcrò *• « o  
círculos «CadémlcOi local- e de 
reja devendo conta* coo» K'and 
asd tínCla todos o& Jon o* que 
r8o levjdo, a efeito 

A  supcivi lo  do certame cs’ . 
enirepue ao Capitão Jaoul D «h.T  
b ülvaule oficia] do li ié fÇ lv  c di * 
linruido de POitist« pretideme Jo 
(  u:í .-Uio Hc^ion.il de Oe.po.iiva.

<l> Jo#'» tJe .»il<la nv> e fu'•.•boi

O orcprnma a ser cumpri- i 
do foi elaborado oor lideres 1 
slndicate em colaboração com I 
a D»*lagaria local do Minif j 
tór*o do Trabalho e consta fo ! 
seguinte •

Solon de Lucena, ; que ±jmt

horas d.' I..C-4 

idileüâh'• r lesen fan'-rs ces ( •
■ u.-.vs operári:.s (c4

1

i

8 horas -  Torneio pebolls- 
tico. com a participação dc 
diversa* equipe* sindicais, 
tença inicio às 13 horns, no 
Estádio da Graça, em Crut 
das Anuas

” «vares \iatmui dançar 
( '  i*'' Sindicato dos Empreca- 
d(n ’'o c-.piert o «  Rua 
iri» fm r  n. iu franou. 
a lod.X'- a« trabalhadores

K :
iJi

Prêmli'B

lerko
IS R I C|)q»i*nio 

na quadra
dc banquete

Cube A •

** ■ os seguint s os prêm . 
r<'ivin distribuídos 

Primeiro lugar Um rá
■ natrocinc.doi
dc Ré

sr. Hcnn -

:• i'':ndo íuT.ir -- Um , •
( endur% M i w i r  l »r 
«cederacAo d» Co.nênã .»

« Jo da FNi nübn.
Tf » * ir<> lugar Umn '  - 
d* futebol n. 5 Pàtfhc>na 

Associa; »o Comerc. i 
» Jo;** Pessoa

('oneniitranj operi-

às 20 hora-« reu!.rar st
• na grande concer.traçáo 
o --arlft no Parque Solon 
’. »'«na, ende so tarúo

A PR1NCÍSA SOHAVA FSÍ •' i 
A bula ex-Rjinha Sora>a. d i lãu. C|1" 0 
lo Xa Re-a Pahlovi de\ido a n:i» j-, j, 
dú.ro ao trono depois do 7 anosjU . , i 
re aqui res o ndendo u.r 
«im repórter em Nova lo: 
da so realmcnie amava o Xá.oon 
uma quostão muito pessoal’* (V?e

1 -lu
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melhor «vit* pode acontecer o  
aquilo qm oc >rrou n:i 

uarcp « r Oito. quando 
um (I>s'-m  homicidas cm dis­
parada violou um slnnl. al­
cançou uma lambrrla e atirou 
n clistáium o movo que a dl*
n u

AJUDA ESTRANGEIRA

O.mirn Imo imo lut prot es- 
lo. m in clnmor pela impren- 
M» I m istiii,ao de flagran­
te que «IA Jeito Con Ira Isso. 
so um polielnmento ctlcnx »• 
iin.u n pressão severa

Lmbor;v isolada e soin acústica, uma vo® solitária se cr 
rucu. na Assembleia, contra n Iniciativa cio Governador Pfidro 
Gondim que. em telegrama enviado ao embaixador Ellls 
Brlgr.«. solicitou o empenho do Govêmo norte-americano no 
•sentido de facultar meios de amparo mais seguros As popula­
ções nordestInas.

Na verdade, com esta medida o Chefe do Executivo pa­
raibano se revela ainda mais identificado com o problema 
nordestino e mais coerente com o seu dever de promover, por 
todos os meios, os recursos de asslstAnela às grandes mossas 
demográficos ora castigadas pelo flagelo da sécn.

Sub a liderança dos Estados Unidos e através do Fundo 
Internacional de Socorro i\ Infância, existe um órgão espeei- 
ficamente voltado para as grandes questóes sociais que envol- 
vem os crianças uma espécie de "pediatria social" entre 
as quais se sobressai, como aspecto mais grave c mais deprl- 
mento. u fome que dizima milhares e milhares de meninos, 
peln Inanição direi a e violenta, ou pela subnutrição, que acar­
reta uma sAric completa de desajustes biológicos fatais.

Rotincir&mente, o Nordeste recebe valiosa quota de leite 
cm po para atender ãs necessidades de suprimento do produ­
to às populações infantis mais desfavorecidas pelo extremo 
paupernsmo dos respectivos pais. Graças a esta ajuda loi-nos 
possível desenvolver um programa de distribuição de meren­
da escolar que. sc não resolve, satisfatoriamente, o problema 
da alimentação infantil em nosso meio. pelo menos já repre­
senta um grande esforço c um enorme passo neste sentido.

Se não chamarmos a atenção para as novas dimensões 
que o problema abrange, atualmente, cm virtude da estia­
gem. A claro que os órgãos Internacionais não tomarão a ini­
ciativa de ampliar os recursos destinados ã cobertura das so­
licitações naturais exigidas por Aste grave estado de coisas.
O empenho do GovAmo. portanto, não representa, nem do 
perto num de longe, qualquer sentido que venha n colocar cm 
situação pouco desabonadora a nossa soberania ou os nossos 
brios. Ê preciso notar que o problema da fome não é hoje um j 
tema de Âmbito circunscrito as fronteiras políticas dos povos. | 
mas uma questão que se prende, fortemente, ao proprio curso 
da historia contemporânea, exigindo o esforço dc todos os 
povos c de todos os homens para sua solução, dentro dos 
sadios princípios do nco-humanismo. *

Poucos são os países que possuem, como instituição restri- 
tamente nacional, um orgão destinado a estudar c encaminhar 
as soluções 'dos problemas alimentares. Entretanto, poucas 
são as nações que não contam com serviços filiados a orga­
nizações dc caráter internacional, numa prova evidente dc 
que o problema da fome supera, reahnente. os limites políti­
cos dos diferentes povos. E um mal da própria civiliza ,áo. 
um desvio histûrico-cultural que não pode scr corrigido com 
o csfõrço isolado, senão com o trabalho conjuntivo de todos 
os povos.

Mas a verdade c que não precisamos ir tão longe para 
justificar a atitude do Governador Pedro Gondim. As crian­
ças nordestinas passam fome. c se existe um orgão destmudo 
a lhes fornecer ahm-ntuçao. os expedientes dos poderes pú­
blicos ja tom um cuOercço certo para recorrer, em seus recla- 
mos e reivindicações. Foi o que fez o Govèmo da Paraíba.

ESPERANÇA EM FOCO

ARLÍNDO DELGADO 
TELEGRAFA A RUY 

CARNEIRO

SECRETARIA DO

A propósito das recentes de- 
liberações do diretório do PSD 
de Esperança, foi rndereçudo 
no Senador Ruy Carneiro o 
seguinte telegrama 

Com profunda emoção ro- 
nninico eminente prezado che­
fe nosso candidato Francisco 
Souto recebeu ontem espeta­
cular eonsagr.idorii ninillfe.st i 
çào motivo aniversario natalí­
cio e escolha posto eletivo pt 
Milhares correligionários to 
dos recantos municípios sob 
intensa vibração civicu carre­
garam braços nosso grande 
candid: to debaixo delirantes 
aclamações pt Nosso partido 
unido marchará para as urnas 
certo esmagadora vitória nos­
sos candidatos - Abraços - 
Arlhulo Delgado.

/.OUA PARA A TORRELANDIA Acham-se bastante 
lu.iii .tntíoí os trabalhos de Instalação d.i rAde distribuido­
ra déguu que levara ti extenso ti'écho da Torrelãndla os 
b. neticlos do precioso liquido. A Rua Manuel Deodato será 
a principal beneflcitarla do empreendimento, estendendo se 
os canos HO polegadasi naquela artéria num total de mil 
metros. Acima, alguns detalhes dos trabalhos, vendo-se o 
Governador Pedro Gondim acompanhado do sr. Rubson 
Duarte Espínola. Secretário da Vinçfto. qunndo procedia, 
no dia de ontem, n uniu Inspeção às obras. No ultimo -cli- 
chA". a direita, unia visão de conjunto dos serviços.

Novo Sub-Secreíário 

do Tribunal cie 

Justiça

Açudes para Umbuzeiro e 
S. Joãe do Cariri

Do dopu ado federal | tadq pt m.rcha conve-
J nduhy Carneiro, recebeu 
o Governador Pedro Gon­
dim êste telegrama:

RIO, 24 — Encaminha­
do Presidente para apro­
vação plano convénio SE- 
SP acordo suas recomen­
dações pt avisarei resul-

nios DNOCS inclusive 
dois açudes Governo Pa 
raíba construira Umbu'd 
ro et São João Carirí pt 
Dentro poucos dias assina­
rei convénio penitencia­
ria João Pessoa.. Abra­
ços, JANDUHY CARNEI­
RO.

Em Cabedêlo (dia:4) 
o “Ary Parreiras”

Conduz 1 .1 4 0  toneladas de cereais e char­
que para os flagelados

INTERIOR

O senador Abelardo d-- A 
raujo Jurema Secretario do 
Interior, recebeu nn seu x» 
binete ns seguintes pessoas, 
médico Djalma I.cite. d 'p ita­
do» Humberto de Lurou i c 
JosA Gnloso. bcl. Tiburtluo 
Rabélo de Sã. Chefe d Pu- 
liem. Minervlno Guerra. João 
Bernardo. Oiãc-oino Zá<-tn. 
Ronaldo Rangel. académico 
Romonllson Palito. sr. Ma­
nuel Tórres Fillio. proP-r;ara j 
Adelita Bezerra e Socorro B - 
zer.a sr. Silvio Mesquita, .sr ..
11117lü Ribeiro

XXX

Recebemos do Serviço 
dc Relações Públicas cia 
Capitania dos Portos da 
Paraíba, com -pedido de 
puolicação:

Atracará ao porto de 
Cabedelo no dia 4 deste 
mes o navio transporte 
dc tropas “ARY PARRÉí 
RAS”, trazendo um carre­
gamento de 1.140 tonela­
das entre cereais e cha«- 
que p-ra os flagelados da 
seca dèste Estado.

O “ ARY PARREIRAS’ 
desloca 8.200 toneladas e 
tem uma velocidaae ae 17

Nomeada o ltai-U-ir») Por,- '.vil 
Terceira Neta

Por ato de ontem, do de­
sembargador Mário Moacyr 
Porto. Presidente do Tribu­
nal de Justiça do rs'-do fol 

nomeado pa

T ó p ic o s  & N o tíc ias

sub - se­
cretário da- 
lUeie orgão 
do judtcíárto 
o bacha re l  
Dorgival Ter-

TELEGRAM AS AO GOVERNADOR 

PEDRO GONDIM
Segunda-feira últ ma, re­

cebeu o Governador Pedro 
Gondim o seguinte tele­
grama:

RIO — Nosso amigo Mo- 
'.cnnur Almeida figura tão 
querida Clero c sociedade 
paraibana faleceu hoje nes­
ta Capital. Faço esta comu­
nicação prezado Govcrna-

ü Governo eyívcio des­
pojou o cr-reiV „roufe dè 
sua nacionaLii&le egíp­
cia. jun Lamente com o 
seu filho  -e todos os de­
mais membros da c.t-Ja- 
miha real. Hasser cumpre. 
assim, a 'promessa de dar 
ao seu povo um naciona­
lismo “ quimicamente pu­
ro".

PREÇO  DO ALCOOL

20 garrafas de álcool consu 
midas aparece apenas uma 
gariafa ac leite. E isto por. 
que umas poucas criança.*- 
ricas ainda contribuem pa­
ra esta modesta estatística 
de alimentação lactea.

A julgar pelo destaque 
com que as agências tele­
gráficas noticiaram o au­
mento do preço do álcool, 
não se pode afastar a idéia 
dc que éste produto repre­
senta. indiscutivelmente, 
um péso atuante na vida 
nacional.

O pão sobe de preço • 
ou cat de péso, o que é a 
mesma coisa sem nenhu­
ma reação dc maior enver­
gadura/ da parte dos con­
sumidores. Quanto ao fei­
jão. não pode haver exem­
plo mais típico da falta 
ae movimento da opinião 
publica: cm certas épocas 
do ano esta sendo vendido 
por 5 c 7 cruzeiros, para 
messes depois chegar aos 
22 c 25 sem quase nehum 
protesto mais rncrgico da 
população, a não scr a na­
tural comodidade de di­
minuir, a cada dia, a vol­
ta do cinturão cm tórno 
da barriga.

Mas com o álcool, não. 
Embora todos os -profis­
sionais o alcoolismo é,
-profissão“ , embora sem» 
renda protestem, cm al­
tos brados, contra a anun­
ciada elevação dos pre­
ços, ninguém tomara a ini­
ciativa de reduzir seu con- 
suroo. a  lei de oferta c 
procura. que corresponde, 

versão brasileira, ao a- 
perto ou afrouxamento do 
cinto não vinga neste ca- 
so Aguardente compra-se 
a qualquer prêço, e a qual­
quer hora
H Existem ate mesmo mui­
tas uzinas que diminuiram 
V.n produção de açúcar 
para aumentar a destila-

T  sé Tím éntTaquT
Üam-éí d o T r^ o s .  »  que não 
uaov _ n álcool, onde

Ás chuvas ligeiras que, 
anie-ontem, cairam sôbre 
esta Capital não ultrapas­
saram a orla litorânea, o 
que parece indicar, con­
siderando-se a repetição 
de outras iocorrências i-
dènticQS, que o regime de 
pluviosidade do brejo não 
vai acompanhar o mesmo 
ritmo do das costas ma­
rítimas. '

jo r n a l is ta  
nesta Capital 
em cu jo s  

meios jurídicos e de impren­
sa vem tendo distinguida ati­
vidade.

Subslitut o sr Dorgivul 
Terceiro Neto. no cargo, ao 
jornalista João Batista da 
Veiga Cabral, que requereu 
sua aposentadoria, devendo 
n posse do novo titular eíe 
tuar-se nAsteS proxlmos dias.

Por motivo de sua inves­
tidura. jom o / novo jsub-sc 
cretárlo do Tribunal de jus 
liça do Estuda, que prten- 
ce ao corpo relacional dc 
A UNIÃO, homenageado pelos 
companheiros de jornal, n- 
corpomndo-sc à manifesta­
ção cx-colegas da Faculdade 
de Direito e funcionários da 
Secretaria do Poder Judi­
ciário.

ceiro N c t o J dor com grande consterna 
a dv o g a do  e | ção pedindo levar as figu

O PERIGO  DAS 
LAM BRETAS

o álcool, onde 
:!*o"csm ínto popular nunca 
estoura, haja receitas po- 
Mt.éas ou -dcticlts desnor-

U Ã l é * p a f e «  que o ilcool 
r  se revelando cotio um 

siimento espe d p i.a  o 
brasileiro, pois pan cada

Se o uso da kunbreta entre 
nos se está constituindo num 
pcsadAlo, não vamos comoda­
mente culpar o inocente veicu­
lo. Nas grandes cidades euro­
péias. italianos sobretudo, as 
-vespas" enxameiam n u m 
transito dezenas, senão cente­
nas de vezes, mais densos c 
mais movimentados do que o 
nosso. E qupm assiste ao in­
terminável desfilar dessas 
-vespas” em Roma. por exem­
plo. não vé nem tem noticias 
cie atropelamentos como «quA- 
le de que foi vitima há pou­
cos dias. no Espinheiro, um 
jovem estudante

E a razão é bem simples. 
Consiste precisamente cm que 
mtmdo onde a irresponsabili­
dade dos motoristas homicidas 
seja tao generalizada quanto 
aqui. Ninguém se precipita 
num cruzamento as cegas, so­
bretudo se lem o sinal fecha­
do Ninguém considera uma 
lumbreta. ou uma motocicle­
ta. ou uma bicicleta com um 
inseto incomodo. aborrecido, 
por cirna lo qual se pode pas­
sar sem maiores cuidados. Por 
mais desprezíveis que ésses 
pequenos veiculoe pareçam aos 
olhos de quem dirige um pode­
roso -jeep". ou um -Cadillac”, 
o íuto é que sao tripulados 
por séres humanos, cuja se­
gurança c sagrada.

Aqui. porem, isso de respej- 
lo pela segurança do proxi- 
mo e o que menos existe. Há 
motoristas que se irritam vi 
sivelmente porque uma bici­
cleta lhes atrapalha o cami­
nho. a velocidade que manti­
nham teve de ser reduzida 
quando um desses importunos 
lhes surge pela frente, pas­
sam, então, de raspão, amea­
çadora c tcineráriamente e 
ainda chamam nomes í~ios á 
quase vitima. E tudo isso ê o

Tribunal de Contas 

na Paraíba
“Em dal.t de ontem, 

recebeu o Chefe do Go­
verno paraibano o seguin­
te despacho telegráfico 
procedente de São Pau-

ras de destaque da Igreja 
la Paraíba e sua família 
nossos votos de profundo 
pezar. Enterramento virtuo 
ão sacerdote verificou-se 
esta tarde Cemitério São 
João Batista com a nossa 
presença c grande numero 
conterrâneos ou»* lhe foram 
render sua última home-

Caixa de Crédito 
Mobiliário da 

Paraíba
Relatório do exe rc í­

cio de 1957

Acaba de ser impresso 
o número relativo a 
1957, do relatório da 
Caixa de Crédito Mobilià- 
lio da Paraíba, apresen­
tado ao sr. Secretário da

Je

nós e foi construído 
Japão.

Paz parte da Fórç 
Transporte da Marinha, 
que emprega atualmente 
seus navios na cabotagem 
visando contribuir para a 
solução da crise dc trans­
porte marí.imos.

Seu atual comandante 
é o Capitão de Mar e 
Guerra — Antonelli Sa- 
verio Oddone. que tem 
como imediato o Capitão 
de Fragata — Paulo Sil­
veira Werneck.

O “ARY PARREIRAS” 
foi também empregado no 
transporte do “Batalhão 
Suez”.

DIRETOR DO DNOCS 
TELEGRAFA AO 
GOVERNADOR

< Em audiência puoilea • »•■- 
I \eram cjm o sr Abelardo du- 
1 r.-.nn os senhores. fcuciión 
: Rodrigues. Edite Miranda a v 

< nrvaiho. Noemi a tkmçuivc*

1‘ Marinho, Maria das Neve» .->.1 - 
va, • Daniel Canos d»* ariu- 
y>. Maria Antonia da tuiva. 

/ Cicero Barbosa de Anni.u. 
j Iren*' Jacinto de Oliveira. Ma­

ria Jzabcl Andrade, oil veie 
uai LKisii dos Santos, uiav, > 
H reulano da Silva. 1’edro 
ïir 'u.ano da Silva. O m  d-T 
/«raujo. Josias Hercuiano oa 
S iv-, Egidio de Souza Anui- 
, João Cnmeiro da Cunh ». 
i.I-.-'ia A.neiia Lopi.-s öih.» 
J ae fU Imiro da Paixão. 
feuva Ht-scndc, Llentia Um« 
A'v-'t. Palmira da Silva, Rita 
OT.es da Silva. Jose Freu.*», 
tcv.’i,r.a Maria da S'iva. Ci­
cero uir*lnn Costa, Carmen 
:•» La uro Machaco. L)o-
BM'.ix .vi.U/i.lu Esearamos. 
Me I i Cu Penha Sousa, al'o- 
re ■* AiuTiude da hüul Joto 
t  I x da Silva. Franci&co Ro 
Jrlgut.i ■» Cusla. Magna Pal-

oa Penha Lcai. Da- 
O Governador Pedro Gon- . uf:-„ N0cm4a Cabral No- 

dim recebeu ontem o se- orrgi. Cuítôdio José Pess<jn. 
gulntc despacho tetegráfl- , v.O'tfe Ardm Dias. b 'vermo 
co.do Engenheiro José Cân- \ M„r,.ino dc Rego. comua d-s 
dido Dírptor Gorai do D.N.- | -, ,  > „  , rorqua u Eli-

„  I Zft d*is .N. ,r*.
«sr. Governador Pedro |

Gondim:

nngem. Abraços 
CARNEIRO.

Senador Ruy Carneiro a- 
caba comunicar-me vários 
assuntos elevado interesse 
público Estado. Prazer

VAX

RUY I Agricultura, pelo gerente munlear estamos tomando

Delegação de Guara- 
birti Cumprimenta c 

Governador
Esteve ontem à tareie 

com o Governador Pedro 
Gondim, em visit.t 4e o  r- 
tezia uma delegação de 
de representante i«. G-.a- 
rabira que se encontra 
nesta capital p:ra oaríici- 
par dos trabalhos da Con­
venção do PSD 

A delegação estava com­
posta dos srs. deu Sdvio 
Porto, líder do Governo;
António Camelo de Melo. tempo decorrido seu faleci 
presidente da Câmara Mu-, monto às ,3 ^oras " l8“ ™ 
niçipal; vereadores Fran-1 Sposto^m bT'n isso 
cisco Pimentel da Cunh soluto intcrèsse atendê-lo
João Monteiro de Olivci- | não encontramos meio fa-

Ainda a proposito do fa­
lecimento do Monsenhor Al- 
moidà. recebeu o Chefe do 
Executivo o telegrama se­
guinte:

-RIO. 30 Companhia 
nosso conterrâneo e grande 
amigo de Monsenhor Al­
meida, doutor Abilio Bal- 
,ar demos passos necessá­
rios transportar corpo sau­
doso v igara) Lourdes que 
foi sepultado ontem 17 
horas acordo telegrama que 
á lhe transmiti Encon­

tramos dif.cutdades tais 
jue consideramos impossí­
vel atendimento Dedido pre­
zado amigo. Aeronáutica 
não mais transporta cor­
pos senão sua corporação 
ou altas autoridades Kepúbli 
ca. Saude pública também 
desaconselha exumação pa- 

embalsamento depois

da referida organização.
O número em queestão 

apresenta uma síntese

verías providências deven 
do tornar telegrafar V. Ex- 
cia. amanhã sôbre detalhes 
acertados. Saudações. JOS£

ra. Jo é Alves de Sousa. 
Bráulio Martins de Quei­
roz. Milton de Moura Re­
zende e do sr. Manoel de 
Freitas, Vice-Prefeito de 
Pirpirituba.

“Primeiro Congresso 
Tribunais Contas Brasil 
ora reunido Sã a Paulo 
com presença dezoito de- 
legiçòes córtes de Con­
tas unidades federativas 
tem a honra apelar pa­
triótico goyêrno vossên- 
cia »promova criação Tri­
bunal Contas seu Estado 
afim de que instituição 
constitucional tenha u- 
nânime instalação p is  
como eloquente afirmati­
va tendências democráti­
cas povo brasileiro.

Apresento vosséneia res­
peitosos cumprimentes.

José Romeu Ferraz — 
Presidente Primeiro Con- 
gres . Tribunais Contas 
Brasil” .

ADESÃO AO PSD
Do sr. Joaquim Cândido 

da, Rocha Filho, industrial 
e influente prócer polí­
tico do município de Pir­
pirituba, recebeu o sr. 
Severino Lucena. presi­
dente da comissão exe­
cutiva do PSD paraibano, 
um telegrama, ontem, em 
que o mesmo comunica o 
seu desligamenot da UDN 
e ingresso no PSD.

DELEGACIA FISCAL 
NA PARAÍBA

DEPUTADO 
JO SÉ JO FFILY

EncontrcTse em 
João Pessoa

Enconlia-sc em Joao 
Pessoa, desde ontem, o 
o deputado José Jofti- 
ly. da bancada parai­
bana na Câmara Fe­
deral.

O destacado parta- 
mentra paraibano pai- 
ticipará, n i noite de ho­
je. dos trabalhos da Con­
venção .regional do PSD, 
a se realizar no auditó­
rio do Liceu paraibano.

O Serviço de Obriga­
ções de Guerra da De­
legacia Fiscal do Tesou­
ro Nacional na Paraíba 

r está comunicando aos 
portadores de Apólices 

! do tipo “Obrigações de 
Guerra”, que se encon- 
ram com os cupões esgo­

tados. que o pagamento 
dos juros das releridas 
Apólices se efetuará a 
partir do mês de maio 
próximo vindouro, obede­
cendo o horário de 12.30

fê-lo. Abraços 
NEIRQ.

RUY CAR-

completa cLs atividades 'c ã XDIDÓ -  Diretor Geral 
financeiras da CCMP ONüCS.a

u T ua. o oec.r’ a-
ro  (l-i . *» • ' 1. —ua comissão
Ui / t • 'da Estudantil aa
Pa.‘ ttba oon.posu» dos

i : a cie OltteiTá v '* ■
lo. A  :• t-wiui ic ; F rancisco
K li :.»'i Carlos Amorno
M« : < Amorno Lias

O GOVERNADOR
p a c  n e s t a  P A P IT A I PED1 °  G 0 N ;?IM  em  VISITA A OBRAS PU B L I­
CAS NESTA CAPITAL -  A  esquer ja. o sr. Pedro Gondim. acompanhar»3
de auxiliares imediatos do Govèmo, inspeciona os tr balhos de èxte
da iedc dagua da Rua do Hio e c nslr ução de chafariz, em Cruz das Arma 
Centro: Aspectos dos Serviços de rHça mento em avenida do me mo bair-o V  
direita, o Governador, em corroanlva d os mesmos auxiliares visita os irabn 
lhos de adaptação de ciclagem da rêde e létrica de Buraouinho e instalação d »
novos tran formadores.

AlSÊCA E OS FOMENTADORES  
D A I lD E S O R D E M  S O C I A L
a mobilização ctc todos os paraibanos, nc^ta hora convul 

sa. dr» sêrn n d/» rfncionir. __ _______,.
consciência de'toda a Paraíba, quer através dc suas cias 
ses representativas de seus lideres, de seus orgà»«s direcionais 
ou das entidades cívicas, religiosas e política qnc nos regem 
Fugir ao cumprimento désse inelutável dever, no objetivo, 
criminoso e demagógico dc fomentar a desordem social, 
constitui um leviano e condenável expediente oriundo, 
apenas, da ausência do menor senso dc responsabilida­
de ou de evidente embotamento moral de quem, á se­
melhança dos corvos, queira aproveitar-sc da miséria 
generalizada em favor dc um partidarismo estreito de 
grupelho e de mesquinhas ambições pessoais.
No entanto, desde que sc descerrou o panorama doloroso r 
crescente do flagelo, o Gov. do Estado decidiu enfren­
tar. sem desfalecimentos nem omissões indesculpáveis, 
a imensa c árdua batalha de socorro as populações viti­
madas pela fome e pela ausência de trabalho Não hou­
ve um so dia útil, ate hoje, cm que o Chefe do Executi­
vo paralbftho fechasse as portas cio Palacio da Reden­
ção. deixando de receber, de providenciar ou de ouvir aos 
inumeráveis reclamos d«« povo sacrificado, de todos 
recantos da Paraíba, dc todas a< vozes responsave.s i 
angustiadas, ante a surpresa e à violência via calamida­
de. Em constantes viagens ao interior, t unbém aqui sr 
ha positividade. de forma inequívoca, a o ndula vi.il t 
incansável do Chefe do Governo para que não falte c 
concurso decisivo de sua açfto na luta imensa, que t r. 
enfrentamos.

Mas, mesmo assim, ainda o sou empenho vigilante « 
profícuo junto a Presidência da R pi.bhca tn.duz outra 
demonstração insofismável de sua exemplar atuação fac« 
a terrível fase por que atravessa o Est nlo

Em exemplo disso, no sábado Ultimo, epos visit.*r 
Araruna. em Bananeiras, dava o Sr Pedro Moreno Gon­
dim. indo ah observar o andamento do sor\.ç«<s e obras 
publicas, uma demonstração plena de sua atuaçao obje­
tiva, sincera e franca. Através da amplificadora loc / . 
Governador da Paraíba féz uma exortação a todos os ha-

çao criminosa de um c outro supostos lideres municipais 
ï°r,??a»S barato 0 r*Pulsivo oportunismo elotoreiro. dc 
conturbar os esniritos. de fomentar a inquietação social 
sem o menor vislumbre de austeridade, dc nítida com­
preensão de elementares deveres de solidariedade huma­
na. dc obngaçao irrefragavcl dc contribuir para a p .z c 
o eqiu.ibrio social Semeiam, dessarte, embuçados na in­
consciência de uma atuação que escaua ao simples son­
so vulgar de responsabilidade, a luta contra os salármv 
<>u contra a distribuição de víveres pelos poderes nuhh 
cos como falsos profetas da anarquia c da desordem - 
ncralizada. Não pedem uma providência, querem a subie -

ho-

bitantes dali. sem distinção de cot1 partidária, para que 
trouxessem ao seu conhecimento fatos objetivos, concre- 

às 15 horas e o perio- | tos ou que os denunciassem perante a sua pessoa, para ' 
do de 1 a 15 de cada mês i dòssf> modo- melhor sc posit.N.v.sc aos olhos dos

S.O.G., cm 30 do abrii 1  ,"U ‘ns'‘ll" wtos »  »«•>*“« -  »»c »L  wsUI parcial 0 necessana do ExecuUvo. as suas providíncias ! responsabilidades incontestável* i , , , » T . l 7 L ? '  .

0  assunto reclama de si uma exortação 
m<ns de responsabilidade e do viva atuação no* ma s 
dlvcisos setores da vida publica privada da Paraíba
em face dc manobras tão escusas e da própria luta sen 
tréguas contra a seca que nos assoberba de todos os rc 
cantos do krntono do Estado e do Nordeste inteir.»

comumLma exortação para que se unam na deiesa 
tu  içadas, ajuda 
aplacar a inqui 
“stabilizar as r 
que o flagelo d
sem distinção, do trabalhador a»

. ■ r ----- UV UIIUI1I l
r .das Poputaçue« sacrificadas, ajudando aos Pudores Pu- 

^  hSf,Hli:0í e aPlacar a inquietação c a fome de 
d. 1 o trabalho, de estabilizar as massas «nhroitiull i.i ,
pclu undã de horror " Ä
tavGmcnte, a todos sem distinção, do trabalhador 10

... cf so’ a V02 autorizada c respeitável, por todos os utu.os, do Clero Pui-oiha«., . .Paraibano muito contribuirá narn n 
meihor e mais efetivo êxito das forças que ora se con- 
m ...........  dc salvar a Paraíba da catastroíc queugam no
>1 envolve sem limites.

F a f.*;, a moral incomparável a Igreja, a dos re. 
presentantes da Justiça, dos juizes de Direito, dc todos 

e.ementos de indiscutível representação social dc nos- 
sxs municípios. Unidos, na consciência dc um concurso 
ixiirtoitíinario que irão prestar a salvação colcUva 
Ti.i.oic; garantias de segurança c dc êxito danam «ò 
Poder Publico na debelação dos efeitos imensamente ca­
lamitosos da estiagem. E, ainda, seriam, vanguardeiros 

- Cn° h ianSa e responsabüidade contra os fomen- 
^dnres ^n b̂uÇados da anarquia, da inquietação e cia de-

de 1958 
(Judevai Pinho) — Che­
fe.

noudtttfaentc Itesta luso dv ixtraordinänas'diliculdadcs j d í  ' n
p»n. as populaçto intertoranas. . social à s s tn r i»  -  , ...-----\  da Paraíba, a pi

Lamentavelmente, registra-se, no entanto, a atua- 1
grandeza da Paraíba,

. .  açno c 0 tuturo enfim, de nessa gente im
tirlzada. porem digna de melhores destinos.
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/•Adotudo
viados ;»s oiubn 
tracAo mundial, 
puderam percorrer ulgvi 
«s pellctJins. ' t in v.sfto 
de outros rentros < 
duas prime r-is produ'.-> 
povo. nas rans. nas f 1

. rv. MOSCO« O (.w - 'n  Educativo
, } TU.dadv de I ' **e.t->. Irir document-i- 
bro . s fesMvid d ■ <'■•> I ' . 1 d.i .Tuvon-
m Moscou, em uo: Os fihnes (orem en 
nd. s dos pal:"s part «•ipant^s dn ooncen- 
prinelpalmcnto i s depuutdos que não 

ts trecho* da n pit -1 russa, dando 
correta dos arredores de Moscou e 
> I.enlngrado e staiinlgrado. as 
•s. cm córes. reportam a vida dn 
• lent-, lojas, nos divertimentos, nas

,,pr v< >• V-1 o5?n semann.
I’elo --vos -A R "n dn Es-
permit, «". de Carol Reed
criprà cm cii iaz. rexin-
frira no Antfnio. o
Fin i cxlbc. hoje. **A bru-
m " com M uruai Vlndy.
vm fi'ire de «'»-rt-.is quail
drtd, , e o II» \ começará,
também hoje. \ Co \ a '
châ d * lunr de agosto**.
dc mnni'irn quia o habituée
do
ver

rinema tem o que

varias ocupações. c ê uma visão exata de como se vive w  
regime socialista, tudo feito eom simplicidade, flagrando 
nnturolmente n popuiiKão em seus afazeres. mostrando bem
o comport Ainento do soriétie 
hábitos e costumes OCldMrta s 
dnde

A necessidade de conhe 
eermos documentários • > 
bre a União Soviet ici. r  r> 
limdOS ali mesmo, era ur 
gente. A*é então »rolados 
como estamos d 's países 
socialistas. por questões

dlamrtr.Umente
'articularlaondo

oposto nos 
a men tail-

I mn sport es. nté a alimen­
tação.

O segundo filme tratou 
cxclusiv: mien te do i<Y..iv..| 
da Juventude Uma obrn- 
pruro de document arlo 
uma demonstração impres

Ideológicas. num processo sionante d» parte dos es-
retrospectivo nono morai pctácuíos realizados em
c politico, estagnados que Moscou para a reeepIjãO
estamos na ment a! ided > das de'e»;nan s de ror is de
romana quo vivemos n eém países. Inclusive
imitar, com o receio, in Brasil A película nos
elusive. d » est rniigeliM. moslrp n encenação do
oos poucos a nacionalidade ritmo folclórico dus na-
brasileira toma contacto 
com outros povos e admito 
n existência de outros sis­
temas políticos e outros 
princípios filosófic'- se.n 
o peri ) de por em perigo 
nossa sadia c rira demo
cra< He Stn a liS 

não idasisténeia present 
noite Tivemos contort > 
com a realidade rovudica 
as fábricas. *> operariado 
cm labuta ,u r-'sidênnas 
Os prédios. ;ts run: • >-.

çôes. as ginásticas coreo- 
gráflcas. o espirito russo 
1 1 hospitalidade, a alcf.ria 
de representantes de to­
das as partes.

Em suma. um trabalfio 
■etn d. rugogia nem pu- 
büeid.adc política nem 
ideológica. Um flashe dos 
acontecimentos rents

OPINANDO ..

FATOS P ANEDOTAS

Jean Mnrals (35 filmes! 
-recebeu a primeira bofe­
tada de sua carreira Cine­
matográfica Diudelle De 
1 urino. que a aplicou sem 
delicndÃa. depois se des­
fez em d- .culpas Para 
íazê lo esquecer o mau 
momento, tiimou eom min­
ta convlccão n cena se­
guida de ‘-chaque jotir a 
son s«t >- iCnda dia tem 
seu m', r'doi Era uma ce­
na de amor cheia de ter­
nura.

Mas Jean Mnrals devia 
conhecer outro momento 
doloroso, logo no dia sc- 
guniro Com eleilo. o en- 
r. do e> »;■> que êle quebre 
uma vidraça com um mur­
ro A cena foi refilmada 
seis vê/es Seis vêzes Jean 
Man is vibrou um murro 
e passou o braço através 
da vidraça A pedido de 
um fotografo teve que re­
petir n rena pela sétima 
vez FC lo com tanto nr 
dor que se feriu.

Os pequenos incidentes 
fizeram-no declarar com 
certa filosofia:

Cada dia tem seu
aznrt

nomn. Participa ^  seu 
decimo segundo filme com 
eu primeiro diretqrt Mar­

cei BliMnie. que há 12 
s.nos n dirigiu em “Etoiie 
;'uiV5 Luml-nv. p, r
sonhnvn voltar ao cinemu. 
mas não queria encarnai 
"a cantor* desconhecida 
que teve muitos insucessos 
e que. descoberta per ora 
so. vê de repente a gloria 
lhe sorrir".

A história que ela que 
ria filmar já n procurara 
há muito tempo E no ano 
passado. Plerro Brnsseup 
lhe falou da história de 
Simone. uma mulhpr que 
bebe paro esquecer as 
aventures de um mando 
lnflcl. Desesperada. S| 
mono certo din decide ma­
tar nqnêle por quem está 
cansada de esperar. Mn« 
uma mão desvia o revól­
ver. .. Ê n mito de Picnr. 
que compreende o |. • i o 
de Simone, pois 51c p»o- 
prlo também nsvaasinnm 
n espôsa. Entre õ?t•-s dois 
seres vai nascer um en­
tranho idílio ..

Entusiasmada pelo p^r- 
jonagem. Edith Piai de­
cidiu interpretá-lo. e foi 
assim que pela primeira 
vez cm sua vida P err«* 
Brasseur se tomou autor 
cíe “scrlpt", cscrt vende us 
''Amante de Demnln**

O marido de Edith Plaf 
(na tela) é também can­
tor parisiense. É Ar aai.d 
Mostrai Quanto a Mi- 
ehel Auclair, artista ou 
idade dêle. será o regente 
de orquestra .. Mas nesse 
ílhne de aparência tíu 
“musica!". Edith iPiaf v«l 
cantarolar diante da ca- 
mora canções inéditas 
sem nenhum auompnim<- 
ménto musical.

C ancioneiro  fê ifs fíoso jpopuiif
p e . M . B a t is ta  de MED£|rQs

lôbre
ui,« elcir

Sóbre o que n iMrmba tenha 
produzido nesta matéria, qua­
se nada conhecemos. Entr - 
tanto, nosso Estada ê poim- 
dor de um d»s mais ricos 
foclores do Nordeste c oo 
Brasil Nosso Cancioneiro 
religioso popular ê riquíssi­
mo. tonto na qunnl idade de 
composições, quanto na va­
riada motivação de seu es- 
Iro O vivo sentimento re 
llgloso do povo se faz sentir 
nas mais diversas elrcunatfn- 
clas e êsles sentimentos ndi 
traduzidos por unia Insptraaa 
musa religiosa Verdadeiras 
peças de literatura popular 
de sentido religioso se en-

e on train 
livras d' 
de lioss 1 s 
t.io pr

cm amarfanhados 
(-.ml leoa dos coms 

Igreja: 
para

Matéria 
nosso fo- 

n história 
i pedindo 

reco-

eté para
da nossa fé. está 
mão dedicada para

-é:n assim como so 
pc cuida de cria» 
d • Arte RcllgíOBa 

Nu/.arê e o vi 
da Sé do Bahia pos­
ada qual um), tmn- 

modo. não se 
menor cuidado em n- 

que n verv* 
nosso povo pro- 

Estivemos, esta semana, 
,,u -o Paróquia de Sao

MIipu-i tl- Tslpu. <iuc vai n«
próximo ano fazer seus i jU 
oiio3 de vida paroquial, 'pou­
ca cdade leni 'unto tempo 
de Paróquia, na Paraíba). r 
lá ouvimos, cantado P<'*n f'oro 
da Ma.triz de No»r>a sennon»

Por 
por exceçfto 
um Museu 
d  diocese di 
gérlo 
suem. 
bem do mesi 
dá
colher aquilo 
religiosa d*
dn*.

dos An^os. um^Wno

tenhor Jeímpiõeno « I I « » ;  p »ro r

reteeido 
contrava

dir ohlivo 0 NOSW

S S « = =Í.S>
do

Hino dn Chuva <• 
orf—mndo. P“h> Svcntani
j u„ .[„  Cavalcanti, um nmn- 
J hinário, onde -c cn

ivfcrida compo- 
slcán «np  marca dc autor 
nent data. Val au ni Iran»-

t r ^ l Ç

, ei * I Ito bem ser eantbdo em 
r r,cste temponossas í 'M i a- »  

em que a : remenda sêca i m 
da cont mia. nesta época cio 
„no. a martirizar n Paraitm e
o Norde-(e

IIINO OTj

S o le n id a d e  (!t# jc )  n o  E s p o r t e  C ln b e  I n ia i
Posce dar, d ire to ria s  de honra e e fe t iv a  -  P resen ça  de a u to r id a ­

des, a sso c iad o s e pe ssoas co n v id a d as

Escritório Central
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OBRAS Pl'B' TUAS NO IN 
cm ca ratei 
estimer to 
.1 Solánra 
- " 

to I

r merge n 
a

j i ;• 
dc

' i
Dvir mes dc 

1
ia -c de ? 'm 
>a das obras

5 obr s dúWh : quo o A3 rêrno 
;a. no inter: r do Estado, dc õacavn-sc a 
"  n >i j-D Liez c a ensfrução do A- 
i?s sm'viç,«s - to fooalixados nos 'cliches" 

Eotari o Chefe do Ex cutivo .acompanhado 
ii.-res da adr ■■•f'rr.’ Âi, r e  i is : ron.e Vo- 
rtv.vto ila referida represa.

iHMBitdorch r...- is que d«; 
saram as fazendas, por im 
possibilidade dc sobrevivênoi; 
nas õrcas dc agricultura c i 
criação. Destacamos (juc J a i 
;icão ■’ os orjãos federais res- | 
ponsáveis. particularmente a l 
do DNLR. através do resi­
dente dc Patos. engenheiro 
Jqyé Pereira, uma revelação 
de administrador, tom evita­
do a eclosão dc movimentos 
de massas que pudessem p’>r 
cm perigo a tranquilidade e 
a ordem coletivas. As obras 
iniciadas, cní."tanto. ' í rês 
ck- prossi -uir r.fc o próximo 
ano. Mesmo com a incidência 
de chuvas que viessem a pos- \ 
sii.ivitar urra : -fr.i algod-i* 
r ■ i ão ‘ :. : . ■ r. i ■ • í. * 1 
não muito breve, no nu m-r« 
de tiabalbrdores alistados j'H 
terão dc ali permanecer até 
o prxtnio inverno.

l-CC N O '/ .:A  5 ET A N 2 JA , ETC .

as concenTraçóer. geram 
»/robiemas

O proi3l:*ma üe assiste 
cj • médico-sanitária as «k  \>.»[í 
tíc concentração é hoje o n. ú, I 
: í ia l dc todos. Não h l so a ’
...tc  . ’ i ■

das. sujeitas a incidência dc ; 
moléstia onde não há água ! 
nem condições de higiene Pi- I n^r 
Jcráveis. L a ass stcneta as
/.imiltas. sobretudo às crian- I : 
ças que têm. por sua condi- | c >f 
çjo. ac ser suSi u ' idas a uma i I' 
dieta especial que n o  pode I 
M-r atendida com g -m-n»s •■> [ ror 
mo feijão. íarinbj t  rapadu­
ra.

r eiamento do gêneros alimcn- 
j tiekis que atende ao consumo 

tía região está oondanada a 
I parar por ausência total dc 

matéria prima. Tanto é que 
surgiu um movimento dos 
proprietários de moinhos o 
torrcfaçncs. no sentido dc a- 
p-lar para o Govôrno e para 
a COAP. pira que lhes sejam 
fornecidas algumas cotas de 
géneros que, beneficiados ou 
tramformados, seriam vendi­
dos ;. o puMlco jk'1o préço que 
eatabolccesse o o.^,.o contro­
lador.
O Governo do Er! d do e a 
coéê» lideram a assistência 
— Quero fazer público meu 

reconhecimento e o da Asso­
ciação Rural de Patos, â acão 
eficaz do governador Pedro 
<> ind.;\ r i  liderança da as­
sistência as populações viti- 
mad i«.

C asse média dcsaparcep 
Mos. a culminância da

crise incide, não há dúvida, 
sóbre uma ciasse média rural 
e tndenada a desaparecer. São 
os pequenos proprietários, eom 
alguma terra c um pequeno 
rebanho, que não podem a- 
bandonar. definitivamente, 
seu posto de resistência para 
fugir para as estradas bus­
cando trabalho. Para acudir 
a estes há necessidade dc 
surgir, também, um plano de 
emergência mais complicado c 
dc mais difícil execução — 
reconhecemos — mas igual- 
mente imprescindível.

O Governador e a COAP li­
deram a assistência

- - Não quero terminar sem 
fazer público o reconhecimen­
to da Associação Rural dc Pa­
tos ã ação eficaz do Gover­
nador Pedro Gondhn. nas me­
didas que vem atendendo a 
gritante conjuntura du eco-

N ECRO LO G IA

(Conclusão da a pag)

to. pois só para eles êlc sou­
be ser "bonzmho” . O resto é 
só sujeira e ausência de 
obras que o credenciem fi 
opinião pública.

A seguir, o sr. Abdias Pas­
sos protesta contra a atitude 
de uma das funcionárias do 
gabinete do Prefeito que se 
recusou a atender uma re­
comendada do orador, sob u 
alegação de que qualquer ve­
reador alí teria acolhida me­
nos o sr. Abdias Passos.

O seu protesto foi consig­
nado em ata.

CONGRATULAÇÕES

O sr. Cícero Honorato çon- 
gratulou-se com o sr Rob- 1 
son Espínola, por motivo d«' , 
sua nomeação para exercer 
■j  cargo de Secretário d.i Via- * 
çfio e aplaudiu o deputado 
Cláudio de Pu iva Leite por 
ter apresentado projeto que 
concede auxilio de um milhão ! 
de cruzeiros para \a constru 
ção da sede própria da Asso­
ciação dos Servidores Muni L 
clpais e restaurante para o ! 
classe.

Estão marcarias para ás PO horas ele ho><j as 
dados do poroso dn novn dirctnr.fi do Esn< r l* U n w .
oue tom suo sido no bairro do Jaguaribe. a avenida Vasco 
cla Gama

Ao ato estarão presentes os novos diretores, auto­
ridades espeeialraente convidadas e dirigentes da t c -  
deracão Paraibana de FTitebol. além dc grande -numero 
dc associados do Clube o families

DIRETORIA

Tomarão posse os integrantes das diretorias de hon­
ra e '-fetiva. A diretoria de honra está constituída dos 
srs jornalista José Barbosa de Sousa Lima, Presidente: 
Jornalista Dorgival Terceiro Neto. Secretário. Rafael da 
Silveira. Tesoureiro.

A diretoria efetiva está formada pelos srs Antonio 
Fernandes, presidente; lo. secretário. Antonio Pessoa; 2o. 
secretário. José Dionisio; Tesoureiro. Cláudio Pessoa; e 

diretor de esportes, Aluiaio Lira.

JOAQUIM COSTA, ad­
vogado, polí ico (candi­
dato a deputado estadual, 
pelo Partido Republicano) 
c confrade viccntino. dis­
põe de seus modestos 
préstimos, cm seu Escri­
tório Central, à Av. Pe­
dro II —  junto co prédi # 
4ô7 —  nos horários de 8 
às U e de 14 às 17, dia­
riamente, c. a qualquer 
memento, cm sua residên­
cia |—  Parque Solon de 
Lucena, 420 — nesta Ca 
pitai.

Psriido Social Democrâî'co
(íecçõo da Pas-tiífca)
D iretó rio  R eq ional

O Vice-presidente, no exercício da Presidên­
cia do Diretório Regional do PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRÁTICO — Secção da Paraíba, na con­
formidade do que estabelece o artigo 19 letra K  
dos Estatutos, resolve convocar, ordinàriamente, a 
Convenção Regional do Partido, que se constituirá 
de todos os mandatários federais p estaduais per­
tencentes ao P.S.D.. e Delegados d.s seus Diretó­
rio' Municio is. para no dia lo. de maio próximo, 
às 20 horas, no salão nobre do Colégio Estadual, 
npsta Capital, proceder à Convenção para a esco­
lha des candidatos à representação federal e es­
tadual.

João Pessoa, 24 de Abril de 1953.
Severino de Albuouerquor Lucena — Prési­

der.4 ' ni exercício do Diretório Regional do PSD 
— secção da Paraíba,

Oíimo Negócio
Aluga-se 6 imo pon­

to comercial situado à 
Av. Gal. Bcnío da Ga­
ma, n. 519.. esquina 
com a Av. Adolfo Cir- 
ne, na Torrelandia, 
com 3 porias -de fren­
te e 3 laterais, pres­
tando-se magnifica- 
mente para qualquer 
negócio.

Tratar com Zito, no 
Cassino da Lagoa.

tŒNnriy.
chuva >

Mpu Jesus, a 
a  miséria no:; r-,n(I;’7|,‘ 
Pelas vn.-:?as cíiifQ A

relos cravos qu8 ernvan,  ̂
vusson pés o rn&os „a 
LVns cloros quo toirn\J 
l »ai-nos chuvn. b»m

pol.-, Chaga do vosso poito
E a lança que 0 produz 
por elas vos ínpii0a,w„. 
Dai-nnr, chuva. bom

IV

Pela Santíssima Virgem 
A Mor quo vos deu A | ir 
Tende dó dos nossos filhos 
P ' i r.ns chuva, bom jrsu*

j fein Coroa d«- 
, peio Lenbo da cruz.
! j*í*jo Sangue derramado 
' Dai-nos chuvn bori ,i- «

I
| Feia vossa rníxfio <• Morte, 

Meios Mistérios da Cmz 
Humildes vos suplicamos 
Dai-nos ehuva, bom jp->-,

VII

pelo Culix de amargara. 
Pelos Cravos e pela Cruz. 
Dai-nos chuva, quanto baste 
Socorrei-nos. ó bom josu s

DIM IN UIU , ETC.

(ConcliRâo <iíi 81 p.i^)

ire meio de março e meo de 
abru náo permite otnda, a.* 
que parece, concluir r nn ccr- 
teza que a rercí».o america­
na já uitfapassdtt 3C.J ponto 
mais agudo Efetivamentc. cm 
tempo normal, registra-se du- 
rante (^'e período uma n-d .- 
çfio na ordem de 10 p:*r cm 
to no número <le d v̂-mpre- 
çados. todos os ano.

SUSPENSA A SESSÃO

A requerimento do sr. Maia 
Wanderley foi suspensa a 
sessão, como homenagem 
póstuma da Casa ao Monse­
nhor Manoel Almeida

nomia municipal. Tenho cie 
fazer menção, îgualmente, á 
efetiva c enérgica atividade da 
COAP. através de seu presi­
dente. sr. Luiz Carlos Silvei­
ra, ou dos auxiliares que mais 
diretamente agem em 'meu 
município, cuja elegância o 
respeitosa maneira de trato, 
não têm prejudicado em nndn 

' o exato cumprimento do dever.

Csosserativa Central ch Credito da Paraíba 

LTOA.

A ssem b lé ia  G e ra l O rd in á r ia  
2 .a Convocação

Pelo presente, ficam convidados -o; representantes das 
Cooperativas associadas e representante d s avoclados singu­
lares para a reunião quet erá lugar no próximo d!a 2 df 
Maio. pela; 15 horas, em n/sede social à rua Cândido' Pcs»oa 
31. nesta Capital para exame e aprovação do relatório, ba­
lanço e contas do exercício passado.

JOAO PESSOA 24 de Abril de 1958.
JOSE’ DA SILVA MOUSINIIO Diretor Gerente

A T E N Ç Ã O
Ver.de-se uma radiola 

GE, em perfeito Qst do 
d? conservação, com três 
tipos de rotações.

O interessada deverá di­
rigir-se à rua Caetano Fil- 
eue ru., 150, r.o bairro da 
Torre, nesta Capital.

DR. HUMBERTO 

NÓBREGA
Fr^sssc jfda  Faculda­
de ^e M-yicina e Che­
fe da Clínica Gasíren- 
terológica do Hospital 
Santa Isabel — Doen­
ças do estômago, intes- 

! tinos, reto, anus, he­
morroidas 

I
! Consultório: Guedes

Pereira, 52 — Fone: 
1535 — Das 16 etn di­
ante — Chamado: Fo­

ne: 1048 
Jí\ãn Pessoa —

T E R R E N O S  E M  

T A M 5 A Ú

Vendem-se dois lotes 
medindo 50.m00 x .. 
60.mG0 (três mil me­
tros quadrados, cada', 
jurto à linha do bon­
de. Local especial pa­
ra vacaria. Negociam- 
se juntos ou separados. 

J Tratar à Avenid? Epi- 
l tácio Pes òa n. ’ .439.

Monsenhor Almeida

(Couckü i '  òa 6a paf)

traído, talvez por conhe­
cer a nossa insignificância.

Com a limitação^ de nos­
sa nteligência, não 
orotndemos como e Qi-C- 
i.uus nos priva da conv- 
\(':vi tíc criatura tao o.-i 

xa por at tanta ?en^ 
- o Ttcv e-ora os

Nov&n.f-iii» sem número
i d- ii>' ; ; o a reunião de 

ntem 1 . Assembléia Legis- 
rtiva. que funciona em regl- 
ne de convoceçáo extraordl- j 
lána Ccirp-i a ceram q ’otor- I 
.«* c put «dos. cies*c3 apenas 

.s dos qu • sulíscreveiam O

0  Governadorfsolicitaria ajuda àté á Rússia

E. ao faiar da* 
lembrame-no.s du 
mento d«* 1« ite. A*- 
Co gado KãicSro que 
CldMte de I*ito» 
uma lí.vil pw,

criança- 
aba- if' i 
fomliçó 
supre 

permiter 
dc

í  de convocação 
> orador, o sr Tar- 

no Maranhão denuncia ir- 
'•o’aridî’.di-s na r-va.d.i dos 
•ne-os uisi-.i- , pela C 

A I» no muiiK :p;o de 
rtina Estaria »• vcrifi- 

i\do desvio dos gêneros, a-

I sá rios às obras cm execução 
Reconhece, entretanto, a fir­
me disposição do Presidente 
da Republica em amparar as 
vitimas do flagelo, e respon- 
sabihza o Ministério das Fi-

d .das

queda q»»a-.e j 
nento a zona í

O» ■•.loques

meses para i1« ' 
lotai do form • > 
urbana, onde 
uma pop’dae > 
13 rnii habitant» 
de farelo para 
fcUporlarão 
Umpo. f ai nei
situada» i t r.’<
rosa liantes d.-
supcravvl.

Náo escapam

— Mas a crise não í'.u ilc 
epcuas róbre os asricaftoici. 
\ tndúslria, h k .üki sem fa­
ir da industria algodoeira, a 
eouena Indu-tria de benell-

nençes
fy-IOi r
remessa 
rada s.

Banco do Brasil 
traços criadas na 
I.• s verbas já libe-

: p.-iiodo de 
os melhores 
imuiii s as 
carenr‘a in-

O i 
r. c’ r 
Ç& rcspci
desti.ia para co: 
tarte bavenflo li 
poOeraa c«r.tr£. 
rihamento «Ja® r

Atentado .t deputado

Pc:a ordem. o sr Wilson 
Ercíca ocupa a tribuna para 
traar no conhec linen to da
cara o atentado d-» que íòra 
alco o deputado Jo*,é Caval­
canti, nn cidade de Patos, on­
de reside. O orador relata o* 
c rcunatánclas do atentado, 

que saiu ileso aquéle par- 
ien‘íir, pura concluir que 

seriam responsáveis os pro­
prietários de barracões. a 

i quem o deputado Cavalcanti 
o Barreto, o- I havia reeentemente acusado 

co:-.. .J .a | df (íunu-s contra a economia 
c i e.-.v • r.or- j i,.:n.;..r Ha inaniívsie.çóes dc 
tduir que rtedade dos «n . AvB*
- >re. ;u C : ! Lt .s. Nomlnando Dim/, o Tsr- 
. no moanu- i pino Maranh&o. em nome de 
cursos nec-ts ! t r-spect ban cud as.

Em aparte o sr Silvio Por- 
lid» r Kovermsia. I'. aibra ao 

•:.dor as atribuições conferi- 
prefeltos no que tan- 

pesos e
ap-Mo ao

feito daquele eiumciç.o no j 
sentido tíe co'aborr.r no que j 
!hq compete. i>eia moralidade j 

, .- •• • . <
, ,cu». > As i riu"dari»iades ■ JaJ, 

apontadas w!ar--ec n a 
parteame - fogem •"'» con'ro-

Pi-ancisco Barreto, o

DECLARA JOKE GAYOSO. EXPONDO A GRAVE RES- 
rONSAHILíDADE DO GOVfcRNO DIANTE I) V CRISE 

MINISTRO DAS FINANÇAS E BANCO DO BRA­
SIL SERIAM OS RESPONSÁVEIS PELO RETARDA- 

- MENTO DOS RECURSOS NOTAS —

Outra versão dos fatos

No exercício dn liderança 
govemJsta. o sr. José Galoso 
ocupa a tribuna para. inicial- 
mente. apresentar projeto de 
lei reconhecendo de utilidade 
publica o Instituto Nossa Se­
nhora de Fátima ,em São José 
de Piranhas.

Em seguida atém-se ao as­
sunto da comunicação do sr. 
Wilson Braga, declarando que 
se fòsse provada a agressão 
ao deputado de Patos, êie se­
ria o primeiro a ficar solidá­
rio com o mesmo- entretanto, 
linha certeza dc que os fatos 
ocorridos naquela cidade nno 
configuravam d»* modo algum 
uni n-entado. Alguém. alta 
hora da madrugada, 1 - :era
disparos em íivnte ã residén- 
cia do deputado J C u v a i -  
eanti. disparos sem objeh o. 
Informa o »ííody qae o depu­
rado cm cnnsa náo tinha iiu-

a bilhetes anónimos, não seria 
licito estabelecer qualquer li­
gação com aqueles fatos, pois 
tais mensagens anónimos o- 
correm frequentemente na vi­
da de qualquer político mili­
tante. Informa ainda que o 
próprio deputado, a falta de 
melhores motivos, havia -re­
cusado a instauração do in­
quérito proposto pelas autori­
dades policiais do município. 
Amda assim - adianta o o- 
rodor o Governador iv*\ ia 
d ' rnUnado o ropie.no ime­
diato Aquele nmmcipío do ca- 
p iã‘> Severino Dias. delegado 
rqglonal naquela zona. e que 
s.' achava nesta Capital em 
objeto de serviço a fim de 
mo is prontamente assegurar l 
todas f.s garantias que fòs I 
sem requeridas.

Apelo do Govémo á Cmbalxn- J 
da Americana

Respondendo aporte do sr

Fala i Humberto Lucena

Orador seguinte, o senhor 
Humberto Lucena examina a 
mlgos em Patos .nem mesmo 
entre os proprietários de bar­
racões. e que a hipótese de 
uma tentativa de intimidação 
não tinha cabimento, .pois 
iodos lá conheciam a ombri- 
dade cio parlamqntar. Quanto 1 
Targlno Muranhao. que estra- 
nhara a mensagem cU» apêlo 
dirigida pelo Governador á 
Embaixada Americana, o sr. 
José Gaíoso declara que o 
Govémo. ame n situação de­
sesperada dos populações d«> 
Estado, sentia-se na contin­
gência de dirigir apélos a 
quem e.- Mveese em condições . 
de prestar ajuda íóssem os [' 
Estados Unidos ou fòsse até 
mesmo a R uís. i

Ainda cm resposta a apar­
te. o sr. José G r.»oo diz que 
tôdtt responsabilidade na de 
mora des recursos ja libro- 
d pa i o Nordi -te estava 
com o Ministério da F 1 
e Banco do Br sü E lemb.-i 
a aittuáe do Getulto Vargas 
_tn*c sc viu na contingência 
d>*T?cuutir o sr Horário I

fer em virtude daquele Nf i- 
nislro criar idênticas dificul­
dades. S-' continuam ésaea 
obstáculos á vmda tíe dinhei­
ro para o Nordeste. — pro­
clama o orador -- teremos dc 
botar fora o MirusTo du> Fi­
nanças.
conduta da opoaíção em face 
das providências oficiais em 
favor dos flagoladoo. deria 
rand a que liouve agom um.» 
mudança de tática: o objetivo 
do momento é d esmorecer as 
autoridades. «  pretexto de 
combater a ocorrêncio dos bar- 
meões- Reconhece que ésse 
fenómeno, cm virtude dos i»-» 
dent náo estarem técnica- 
mante cajwcirndi« para d->- 
mimir todos ca problemas d.i 
crise emergente, f  mevitàv-c) 
nos primeiros mêsea. O seu 
dcaaparocimento inlonna — 
u  t : * ■ .• ’o i'° -1

1 r a . t-v.n aa da GOFAP e com
: a pn>g”i-.\ :va regularização no

encan- nhiuui oto tk»s recurst'?
Km resposta a aparte, o o l 

rador teco considerações a ' 
papel desempenhado flX’ lo 
Ortijmmento de Engenharia 
nas obras de emergência. De­
fende a t;-se de que aerift mais 
raaoável substituírem-se. nas 
obras a responsabilidade da 
quela unidade militar, os pm 
ças em serviço polos flagela­
dos. cujas neves d ■ y., 
ma s prementes

rtrtlo jr. conarreenr. 
mistérios dt Pro v í\ neta 
Divina, verá ma:* do qut 
nunca quão neaq unha o a 
nafurcza hue »na, c puo"»3

Pr»
:;r pc: junto a

So sentimos uma co "
e que O Reverendo 
•.;* estar c «utóco no mes ce 
M -,k> rua que tanto am i- 
vu dando-nos confort«) cs- 
r, r.:ual. stip-orvisK'pando os 
■ -à-io »a de* preparaçû > d i 
sua Lire: ». para fcsbejar 
condifinamento a Mae do 
^atvad r 1- :oue c. • -o pr*- 
rcr’-i M» m-'T-'uT Alm.CiAa. 
odes "S seus paroquianos 

4 0 entrar na Iplu-a de
r,< irdes lr-a i ra-se-ãõ das 
•»r v  >es q :e tan*-is vines 
i - r1 - at a* Cr ..1-r. i& o  
para prove it a de sua alma 
nias para aquelas c< nst.in- 
tes do seu qrar.de robanh » 

\ vida d> Padre 
la e um exemplo que ed i­
fica. v- abd. ta e salva urna

N 's seus quar
.tra

nos
ousa

»o propager a 
a Igreja e K>- 
p a n ai vii anos n

: h »s exaltarão 
Altno.da c jiu 

o. nos o sabc- 
m P °r isso o 

- rao com rials , roe-.u^v  
» • para u >r èie r.ão j. ‘
’ ■ 1 gr meie p-.-. .
' *»*5 t*snbém um grj „de uiQigo. • 4 11

J" 7n,° n»nt „  FUho.

'.i; ;hor 
s precu 

mas
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mais l 'a i : " ' lo a moral dr todas ns fi i u.as „  r ,a 
------ ------• •<* feliz, pois o hnr.-cm r.r.'■. n r  n ,

D /A
m . . . . .
f  g vi ‘■WGomc-A

content,» Ò, p * mes-
no e equèle q> i nunca 
cm camif a

N'ùo « .Mu h, m cortr 
;o r»p •, i, iracj'*?
u» nvenia.i s. n.icl. son 
número, está oorfeita 
nrnto iio nc< do cot 1 i 
hornl ria fabula. Não t» 
ho ßieuer n certeza cl* 

tue o nos * hr,morn tenh 
X minima iw > >  Ho qu 
*»cjn felicidade o  <rn *tc 

'cl^'idado i,„. pelo monos, que **o a t.»
estiva or Rlcu ftlRuma vex A sun pn*lu. »>.; f o rn

a  v f»ri«ASu f,u a n’l°  «’’ 'V"1
miola fM.n 0 que nosso amigo iWando-ra rfa (. ,n 

drajos* 1 P^l'da esverdeada ás v. • aqu'ics an
v r o o  n‘,1' °  ?v*c,nonto ninda na» s m  n rua »• tarn 
mv,.s  . ’ ,,s"  linvi So nota de f-1 cidad > N lo a 

na bn«« *Ä0l,A “  t<*‘m visto de angústia nos «»H .. r.tu 
n., . a , 1 camisa aberta no po.i. » v ni.* i v >•
mi* V i01 •’ da brisa ’n» enoro où. nias, co

«o i ndvinhar norque o t.rnbuîh » o icn-po le 
a ullinm indumentária

f iitro dia. (cm que me pcrdflcm esses detalhe 
csiRvAfictK de 76 do Grudei sem dar t.rnhnna inoh
• M ele f '1 teidade o que era de s** twiveru* nos 
•p V."° ..e ‘tcryou °  nltimo dns rebentos Não morre*

!■ "  r nT)' ' 1 m!T1 r,v pn caixão nz.ul, o- > • > ],.»>,, K, 
ms arirura n morte de uma criança Movi cu de fo 
m«'. num desospòro instintivo, som saber r ca ir ,» p< 
que o mirrado estômago, pequenino e engelhado.';- 
. uomet^rn. por algumas h- ras H.P a*, t• tl,.» a d.ur 
P»«*va de áoUa r sal
, *>ĉ ° qu.e se presume, o filho de Z< do frude a
• u eu ao “ vinde a mim as crlahcmhas” e está. n es 

s l'Vras« batendo pabn nhas o c »mendo o manja
. ,cl°  nn 1, rra os que morrem de fome sem oizci blasfémias

K nPenas o que se presume. Mas o p.ai e n mâe d< 
anjo eonlinuam. ainda, cm nossu convívio, sar 

ô irr n) :. r,<íll0Zn dor.tri* ou fora de si mesmos, come 
y  cr a <“ bula. Entretanto, polo que tud » mdlon. a coi- 
íui para Mes. igual a ésle mundo, no mtro lambéa 
m.o vai scr muito boa, pois os dois. que passam fome 

ao contrArio do filho dizem o fritam blasfê­
mias nr.o sei contra quem

A S U É m  O RGAN I
ZA  s u a  d ; f e s a

ESTOCO!,MO. CM r.
.;o, , ,, It )
mundo continu» 
uma forte d'*r ;̂a «n<»r 
tHoldi de in;.nein« . 
pos IV.-1 prevenir dur

Miee > r d■•» 
'•ma pure cl,

A Suécia dá mais ura Passo no 
Campo da Energia Nuclear

E STO CO LM O  Abril - - 
(B 1S I) —  A  A B  Atomener 

a sociedade semi esta- ■ 
dual sueca para o d~icíi- 
vo lv:m ento  da enei^ia 
nuclear, celebra nêslc mês , 
o seu décimo ani**eivár?c». | 
sem atos oficiais de qual­
quer classe. Qu:ndo dr ! 
sua fundarão cm 1949 cr**. ! 
provavelm ente, uma da** j 
prim eiras do mundo esta* , 
belecidas cxclusivament. i 
rara a iililii.aqão # pacifica ! 
da energia atômica e cm i 
fo rm a  de empresa estadual I 
o particular.

Passando em * revista, 
em uma enlrevistS. os dez 
anos transcorridos des­
de o seu estabelecimento, 
o d iretor gerente da com­
panhia. Sr. Harry Ery- 
nielsscn, recorda que em 
Dezembro de 1945 — só 
quatro mêses após t°rem 
sido lançadas as primei­
ras bombas atômicas sôore 
Hiroshima e Nagasaki — 
fo i designado na Suécia 
um combé de peritas, en­
carregado do estudo dos 
problemàs relacionados 
cora a força nuclear e i 
cm 1946 se constituiu o 
Com ité de Energia Atò- 1 
mica.

colmo, a central dr aque­
ci mor. to “ Ad.io”  > vi Va-;- 
'.era; e a cotv.ral de enc - 
ria "E-. ?" ré i • , • l'i
ver i. n . M.v ; ta :v '<e .» pri- 
m eir* íiciua a i . p.  , de 

' t £ Ssi ui Imo
onquan o q-.ie c> dues úl­
timas serão operadas pe­
la Direção Nacional de 
Energia da Suécia. V únas 
grandes -empresas indus­
triai; suecas, outro elas 
a ASE A  c a BOFORS. co­
laboraram na construção 
dos ditos reatores.

iiiPiIdn no Oov6mo
• >S Í(18I(A |o u . p i . 

li'"!\ li * OiV- llii MlO cl»* op on  
dr» tw.ft 5i> -» r5'Mlv»ifrcin 

nn cor.Ms 2.. Vi nmi um ,, r 
40 MM) ono.oiio». c»n r ip'pim 
Ci’ » nil i-'n-n d- r->r\-is 
' 2 »VirXWbOO ■(' » 7?iO.«»0l*

na nno i inòmlro nn rnr.'O 
 ̂i- brm quo n: > > tool .i n

clnl.nl. uniu pnslu-i defilUtl*
1 i i nn ri'lm > n qiu - '.'in qr 
(nlqulrir nnnos nt uu*' ■■
cl ir \ i'i>, i,) d i i vi, ,i a ni • n.
pr Cp») : 1—1 vns I* • nn-rn
ntù'tiicn o do pro-i i ». to 
miiud ».:

En i i ’ I do P01i)f>'4
2 .0(1.000.Olio, o ov< roito V'*c *- 
boi-á 9*17.000.000 k; í
Mfto , iHiooo, n- n-Hín 
4t'0.0n0 000 (Cru (1.300.000,00) c 

b un- r-î 1 100(100 ,v,n 
»Cr* Kî .M.i 000,000) 

l ’ .'.ln os limites r^’ab'-r 
rld» s purn «>•; i’urIds p.n-i n 
I cfoso r pivrMV-'l „  i,, 
.»f»i*i ivd'u-ù- s cl»» 15 j.o- i 
.n nn oiKi.nrncûn d- c e  ■ .
ci'* Ex6rcitr>. d.» 0 jw», nn-o 

1 i-t Morin!».., nn uni », •,»,
I do vário:; nnns. o clê i. ,,-i !.
J unin qiMirta r>»*rio dn n . r
* I'1' OVf ■ ■■■ (' ï i , . \ f

lornaÜsta Fantasma: 
Ca/teiYas Sercio 

Cassavas
At vendendo á solicitmxíb 

quo lho foi f?»ta n'in pros?- 
uopî-v, h.» Associacâ"- dos 
Jovmih-Uns Profission 
Estado dn Parniba. o n e  >. 
tado Regional do Trioalb» 
5a oncrarir.bou r quel a up.i- 
dado n r.': i s •> 1.1
que são portadoras cio car- 
ïeii :»s de > »rnaiiht >s orof 
sionais. expediclr.s ne . • Es

Exploração do Espaço Exterior ( I )
Câm arp telescópica apanha fotoqrafic is do se.1, d e  segundo a 
sequndo — Explicação das perturbações m agnéticas na atm os­

fera  da te rra  ,  I
' ! ' » ' »  tnlc’n. bojo

rni'» • 6v'r (i- rrnor»- ?jrn
• —• • 1 4 lr „  -, /»;, „V
p’or-'f ui do ospaoo exte­
rior. forneei.lns |)«*l»> Ser 
xi*-o de lt*forr-i:'.c».r . do* 
f ftfldos I nirlos.

çne.

'h t  k" é lo içád-i n . 
. t ■ dus nt IV id' d.' ; (li

* ''*o n»' tembro do 1957, co- 
> Oo Hirico Internacional

Tratamento do
câncer na Suécia

Do posso dessa roi.icà-» 
unia comissão :nnt»9L.i i,o ' 
’oroRli itax José Send ». ) .s; 
!.r. l c Jitãf Manuel cr- C .r- 
valho indicurá n n ■’ • i-ia 
Regional do Miniotiv.u ç. 
Trabalho quais «;s c’o. v*n- 
tos que devem ter r- : u» 
carteiros cassados, oor nãc 
cv* roerem atividades jorre:- 
lísticas.

Os principais enesrges 
da Atom energi na sua 
fundação consistiam em 
in ve tigar as ipossibiiida- 
des de produzir unànío 
partindo do xisto e ios 
depósitos do centro da 
Suécia e em construir um 
reator experimental. Em 
1953. se pôs em operação 
cm K varntcrp  uma ins­
talação de urânio com u- 
iri3 Droducão inicial de 5 
toneladas por ano. que pos­
teriorm ente fo i aumenta­
da a 10 toneladas 
acha em projeto a cons­
trução de uma fábrica 
uma capacidade do 120 to- 
r.rl dns anuais. O reator • 
experim ental, instalado em •
E locolino. comerou a fun-
clonar cm 1954 e estí- | 
rua se r o r  ter min r em 
S udsvik. ao sul de Es- í 
tocolmo, um novo reator 
m aior para o ensaio de ! 
materiais.

Estão em construção três 
reatores comerciais, a ins 
taíaçâo mista de aqueci­
mento de enereia de Fars 
<p , uiri subúrbio do Eslo-

>ns-.
d r  I
to -i

-I

loTOCOUvlO. i’bri'. '.; - !'
Hesdfll h i mulin . *n 

vipi (‘liando para i»n >? :l< 
mdtaçio nn clinica central de 
T  • • i in.- de aânc 11 
m i- cv» i»‘ndluinoemn'.«-( . i - 
I-. ' a*- * d coi - • • : :,?ios.
f  •• sidos de innterlal* <•< ■
'  ■ •‘.v ihnnte nos dive •-* • i*- 
)• * p: nto de vis'a 1 *.t--
r ú di- raios a  cli v ». 'tf 

( »’ li • r C » 1 'n: cisidn • 
l •i»»#* rr'crlx'u asçora u.n i . . 
»»»•.ante atribuição d. >_.» : 
d a d-» An ti C:uicerosa S a 
r»ru investigar um ' ri 
m>-r d? -fantasmas”.

úsles corpos imitados sr 
vfm foniMindn — or'» v-dade 
ros rjjquelctos e os materin ■
: i>r.- ; di,s p.i.a n:prodiuir 

or. teo.dos são. cm sua nmio 
r s». diversos ;ip-»s de p!-.*:; : 
-o* Os -fantasmas” são 
lananho nutunl. Oc pulnò- 
.«âo coastituidos por unia 
ciasse de fuas de madeira 
Se perfuram finos canais cn- 
d»v r-.-, nurfes >’ > “fantasma". 
i*o* quais se iidromiwm li»*- 
t rumemos de medlçfio. Aph 
re-se an -fantasma** uma-ra- 
di;.<-.o de Ralo X da 1p* * 
*idad' cue *0 tem, a lnten- 
cP.i d:* utili/ur tu» tumor »* • 
n.n cnfertno e <*.» estuda :i dis 
rribniM-.o di radiaçfto. C»e. •.*» 
• i'mprova quo não é adequa- 
’ r>. M- oratieum novo** rn- 
‘ •>:nr, com uma radiaçno inn- 
d*í'r. da. u*A ou** se obtenha 
n que convem no tumor ii m
tor.

A Cbníca Rndiumhcmmet, 
nosr.ue nuiaimente tréa re- 
produ-'ö-'S de cubecns. dois *le 
** rr j Ki»pr , 'r - ■; e unia de 
»er ix. con?»rM)d,»s pi*los ini- 
ci*i;*o;---j !-.«>*<' terreno, os
Doutores O. Dxlil c k .j . vik- 
terlof. e outrn se acha rm 
eonstruçào. As experiências 
que se projetam realizar com- 
preendrm estudos c-soecials 
s’.' - • n í-idioçóo dc cobalto 
de co «ramn em tumores pro- 
íu»i'!-*6. O rr* miron do Ru- 
dir . I.emmr possuc- uma r i- 
díação que corresponde o 
ra os-x de 3 milhões de volts. 
Foi term medo nu nno pas­
sado e tem «l«di> em uso

i durnnle alguns mêses. Devido 
1 fl sua elevada capacidade rn- 
j* dloatívn. e erpecmlmente lm- 
I jurtante obter conhecimento 
i cie como se deve concentrar 

os raios n-.i area do tumor 
( v.iando no mesmo tempo os 
c*c,ios nocivos nos tecidos 
■ rcundnmvs.

Uma soma total de cêrcn 
dr» jeorftns B00.000 iCri .. .. 
13 500.000) loi distribuída pe- 
K tundo nntl-cancero«o entre 
u.is (10 cientistas suecos o- 
cuoaoos cm pesquisas avnnça- 
d- s sòbre o câncer

0 Governador

•Iftveis que tém assi 
n o -ifi i ii Ano (ieofiáicn ln 
tefominrw.l. então a-, f .1 *
gr •! : S iOt.il - , nt tidas cl,
altura » '.ruiu: fériea 

, r d< s t  mhri) tle 1957 
•iert t-s ii o ie-ame r e-m »• 
arr-r.im nos c tis ui i Imlãi 
*8k'lv.i>!; qi. ■ levava unia 
'fim i ;i t<*i *<■r<"vc i de cxnut­
ri e ».* rsn( ei | o  balão *ut- 
>iu n uma altura aproxima- 
ln d»- "o cjuiloinetro:;, e nun 
•p *e i (' quui o Uorivt. í 
u ir-»- ■ -.»lu 0 Jflí) nv’( ro,

te f 'meí. fotografando i 
uporfioe 'iolíir em interva 
>s de um segundo 
Embora os detalhes colhi- 
•s p.»r e;s(.s loi.igrufm 
indo n \<i tenham sido to 
ilmerte c,;uminac!os pob 

)rof. Maiiin Schwarzschild 
>a Vniversiiiade ('.• Prinoe 
ton, o diretor científico d; 
‘xperiência, não há dúvid? 
le qi»p f-les trarão eselarcci- 
mentos a uma série de qiies- 

es
Antes dessas experiência 

v? fotografias do Sol cfarr 
feitas de observatorios n< 
lto ne montanhas, com rc- 

’»uUados quase sempre pre-

ári'»s. pois as camadas de
r rO n.pn rfíu rtien vem  i v> 
íbilidade O telescópio co 

locado no buiáo, elevando s 
* et-re* de 9<i'; da attv «sfe 
rn terrestre, p nrnit u foto 
.... ct,’ mu to maior ct.a

O ir.strumcnti tranapor- 
tado pelo X-.y h*iok" c iisti 

1 ui "!»» feito du < ia, nii iria 
I m rífletor de uma p>Vega 
|( que o sava ao n-*.s 30 
I ibras Do»s reciirs is forar 
! -mpregados para ccr”igir 
| hítoreio de foco que ser 

jossivel dovido a expOBlçá'
I lo instrumento «o  eiior d 
I :>A o  eroelho n -r  ndaru 
! le nuartz». muní do nur 
breco rotativ ». pennenJCi 
;«»b n i r > * d  » S .1 O'1» ' - 
> tempo I*;. i.mte para eadr 
*xdos e ii • t-v» »nrt» :» ?. m r 
T i " " ’ " r  r* e . v .  r »» Ac p 
relay foram instalafla 

snt«T "  ♦ pelho leeundf r»o 
• fi m • r id a  50 s-■»iind(
S38 lente n re»r»ja '-n c
••o ri - *>íl pnfliç >»ç r e f r 
i :.'^-r»tes, oue i«.m s^nde

regiftfadns peia eámero As 
dm, ( rn ca»l;» 70 txpt ' 
oelo menos uma estaria 
com seguranea perf ol- ir.en- 
tt focalizada

Pai.» dirigir o tclesoopí» 
dlretiiincnte sobre o S »1. fo 
ram utilizadas célu» s fo 
toelêtrieas. eomhinudu ; e ,pr 
disposit v r, ou»’ asseeue-x 
varn uma exatidão lotei 

Os astrônomo« e físico?

, esperam obtT dessas /otO' 
rrafia.i prhveipnlm*ntc. um 
conhecimento muito ro lior 

i le ; turbulentas nanehas 
1 la atmosfera solar.

As fotografias do s -1 tíe- 
verâo também trazer alguns 
isclarpcirtíent is a uma rohc 
de fenômenos r ~. in- 
clusive < . re ricionadOG com 
as perturbações rnazr.éticca 
em nossa ionosfera, que tor­
nam as comunicações pelo 
rádio impossíveis em longas 
distâncias <IP3)

Dc Cabedelo a 
CajaieVas

Oelfino COSTA
A casa própria ou a 'm- 

e.adia pura es íam • ■ n •• 
mero?;?',, entre nõs. é • i 
oroblema crucial r ;' " ,r<" ̂ ’ ’ 
mesmo irxi?ne-»7»’ *e - 
xar de se . ».astruir <!.:* ». - 
mente

F.m todas as v a uu'v - 
eas, avenidas, pra-*'*. *. 't *. J>ã 
onstruções c recot.-tturõ” 7 

en murcha
n,(is. (»pés* r di.sro < * u- 

*o dificd '̂»nã*» d .f . i  ̂
■'ncoritfar uma casa d-uieu-

Secretaria do Tribunal de j 
Jusliça

CONCURSO PARA'SERVENTE

O Secretário do Tribunal dc iuxt n e-• ^  e- ) 
leressados que a Prova Teórica p: a o Concurso de 
Servente, será realizada hoje. quinta-feira. ir. 8 ho í 
ras. em um dos salões cia mesma Secretaria, dev'1-» 
do a Prova Pratica realiear-se no próximo dominei, 
'3> obedecendo o mesmo horário e local.

Secretaria do Tribunal de Justiça, cm 1 dc maio 
dc 1958.

Coi.ío de Paiva Leite Secretário.

onc-i r cuando v* c i» ^
■»r/ d -o r one nalme^t • cfo
'•entro ;•« na urban —
s ume »•'•usa doida. 5. 6 at»*
>0 ovf tendentes e *■« »•'» i • -

I ! .

Pedro Gondin e o Teixeira
José Fragoso da COSTA

Velho matuto, acostumado 
ás lutas com o cabo da en- 
v d.i no meu roçado, jamais 
tive ocasião dc entrar em 
contacto com o Governador 
do r.staúo a fim de trator de 
assuntos que se relsctonns- 
sem com os interêsses de mi­
nha terra notai Agom. no 
entanto, usando dns prerro­
gativas que me assegura mi­
nha situação de vereador 
pc ia Càumra Municipal de 
Teixeira, resolvi ir a Palácio 
explicar de perto a S. Exeia. 
os problemas principais que 
se relacionam com o bem es­
tar de minha cidade. Notei 
que o Governador tomou todo 
interesse pelos problemas do 
Teixeira, em geral, e também 
pelos problemas particulares. 
Entre os assuntos que abor­
damos. dois merecem ser ci­
tados aqui. peln sua impor­
tância para aquela cidade, c 
pela boa vontade que S. 
Excta. demonstrou em solu- 
cionã-los qunnto antes. Sfio 
êlcs a construção do açude 
São Francisco o de um Gi­
násio. ainda na sua gestão.

Expliquei no Governador 
que existe um projeto para 
construção do referido açude 
no riacho São Bernardo. Há, 
no entanto, a uns 200 me­
tros abaixo do local onde se­
ria construído o bardo, o cn-

contro de dois riachos de im­
portância muito mais vital 
para o região. A construção 
do Jã mencionado açude no 
encontro dèoses dois riacho3 
abrangeria. a|Am do te—*» 
que o outro banharia, ainda 
o Rincho Verde, o Riacho do 
Machado, o Rincho dos Frei­
tas. o Riacho do Oregório. o 1 mcLs longe 
que constituiria unm utilidade 
muito maior para o Municí­
pio. por beneficiar mais ter­
renos.

Ha. porém, duas objeções 
contra a construção da bor­
ragem neste locai, objeções 
que serão destruídos com tóda 
a facilidade, pois não tém 
fundamento. Uma dolos é a 
de que no local antigo há lu­
gar melhor para o sangra­
douro. o que não acontece 
no outro local. Ora. para 
derrubar esta objeção, eu n- 
crescento que os sangradou­
ros de açudes podem ser fei­
tos no meio do bordo, com a 
mesma eficiência, e que nfto 
6 por causa de um sangra­
douro que seja mais impor­
tante beneficiar um pequeno 
espaço de terreno e deixar 
outros secos. A outra objeção 
é a de que o Riacho Verde 
desagua no Açude de Poços e 
o novo açude irin barrar 
aquéle açude. A esta objeção 
cu respondo que já houve

chuvas no Teixeira que ar­
rombaram todos os açudes 
numa noite, com exceção do 
açude de Poço*- E mais ain­
da. O açude São Francisco ê 
niots importante para a cida­
de do Teixeira do qt:o o de 
Pocos. por ficar mais perto 
da cidade. Sc um açude fica 

podemos fazer 
outro que fique mnls p r̂to 
da cidade, ê natural que êste 
é mais importante. Logo. 
essas duns objeções r.ão u'm 
rundamehto

O outro assunto que abor­
damos foi o da construção d » 
Ginásio Santa ?Jnria Mada­
lena Fiz ver a S Excia 
que há mais de 100 anos que 
não é feito uma cir-Vruçá”

(Conclue na 7a pag.)

•i >r-\ desembesto de f*-$ 
TdOOO. 1S T exemolo. "«1 J». - 
• i ° nu 3 mô cruzeiros'

V< ! vo mort a caíc * t- 
o. famihas nut-:*'<•- 

! • • - - »'»imcroça v* r
! i-ze. ■ ' vaeõcv rnn-tr r • - t e 

-» ‘-•.•ezo a*» » ,, n  k - '< s 
f •:». - mi-car-'V'.s o*i * a 
-»p . r. cr i.'.; dn

; r> - * *.tee <* • toi.'#-
I A I ■ ’ 1 í
! -vtrr tiazédjv bob ’ i* '»r  i» 
I , r - c ;e  f rç. n.."l S 
j p : Vr* • r lua- ; ri >
I » > » t -rbas ore* me-o 
I "»»'tosas - oára í a
I íáníí.i; c,*5 .

n.-oorte —- CrS 
i T.a viag^ i a- •

I *Tír •.»•’.(■ p"n oo«* o ; a
! • ” ( rr : to* infer ■ ' i ̂
I /. C.) ..'.ü t de m «rle 
' O ie.to on con-»'’' (O -
‘ « i * - i* ) vico CoM.- ». e 

.It - * V-, e »mo f:» t R - -
, - • . h - - jnhros a v* * i
dr* •s: .' v:las cujas V> • ,ns 
"■'T v  t  V isse aos c'-i.'j 

A r. » v . . •: » EVA'* » ’ -
•d iùe e *»-nuroica **ji 

p ’te-. • ire acnrt'*-*'» » ï 
; n’ ivad i. encorwos f v 

Aieniàis R cif-u es.i '  - 
vnx v -rdadetro milag e 
r»’iT c :2 ; ‘ anucimç.nve 
m.» ; cr :r verbas fedma. *

E (>j nu* « a r g «  -
o Paraíba está exclu d; 
sas vm-bas?

O Que sucede. inf*.'rz- 
me-te. é nue a nosaa bar.-
-adi. aüôs. umn 
on.r j sas t produtivas 
"*âo têm sc temb»1. ’ . de 
que a nossa João P?*>o;* c 
»ma capital aue. no florae - 
*e. tem uma porcenU,-.m 
de mucarabas (33. 2 b ' • * s- 
sombrosa

Ademais não s»* Xr ' \ de 
(Crncluc na 7* pa? »

CO NFERENCIO U  !
COM G RO M IKO  —  | 

O embaixador nor‘.e-a- ! 
mericano na Rússia, j 
Llew eH y Tbcmps-n, a- j 
parece chegando a 
chancelaria sovié+ica 
em Moscou para c n- ; 
ferencíar com o chan- 
cerler Andrey Gromiko. 
Depois desta conferên- i 
cia Gromiko falou c rn j 
embaixadores da In- ’ 
glaterra e França. (Te- j 
lefoto UR).

ANÚNCIO
P A R A  E S T A ’BULO —  
Departamento de Com- 

a e Venda de Imóveis, 
erece urn terreno pró- 
io para Estábulo, no 
n da Av. A do lfo  C*r- 
», limitando-se com o 
» Jaguaribe

Frdjlemos da sêca 
em Aíaioinh j

Em cornnanhia 4o prof. 
Geraldo Relti^o. esteve 
em entendimentos on em ò 
1arde com o Governador 
Pedro Gondim o Prefeito 
do municíoi . de A l goi- 
nha. sr. Eló;>.o Martins.

Foram tratados na oca­
sião vários problemas do 
intepc-òsc da administra­
ção municipal daquela co 
muna e ainda questões re­
lativas à r.ssiténcia às 
vítimas d3 estiagem na­
quela área.

RIO - abril - Encontra­
va-me em Sobral. Cenrá. nu­
ma roda de fazendeiros as­
sustados e desolados. O as­
sunto era a sêca. Pegara-as. 
mais uma vez, de surpresa 
Embora tivesse chovido mui­
to cm 1957. 1058 entrara séco 
e sem pastos. Nenhum dê- 
les tinha plantado alguns 
hectares * coni man.peba. a 
prodigiora mandioca nordes­
tina . Se nio a arrancam, 
cresce durante dez anos. Dá 
saíras prodlgiosamente gran­
des. E um celeiro para as 
crises, e um celeiro que cres­
ce enquanto a crise não che­
ga Nenhum d. l»*s tinha um 
grande plantio do árvores 
forragi-'r:*s N i entanto, vá­
rias delas se conservem ver­
dejantes dnmnt»* os meses 
mais secos dos anos p ores. 
Fornecem mais dp 100 tonelu- 

í da de M :g»i)flcas forragens 
j verdes, por hectare A1.- imas 

produzem até i O tone'ud-.»» 
Uri íazead iro. com pastos 
arboreos é uri frzcndrlro d** 
j;. cio sempre mu'to bom ali­
mentado. em condições de «*n- 
írciit«* galharda mente. sem 
dih :i..dades r sm  aborreci 
«Hinos, ps maiores es* »adas «• 
Celas : ir cm  n r> «ado r 
g.e.!'> mais valioso, s‘'*.i ler 
gasto um centcvo com torta 
d- algodão. Nenhum d* 1 .. tl 
I»ha crplne'ras íri*gadus U n 
d los ti.U.a d»'ls grandes im, i 
de-i Construira-os «m coop** 
ração com o Dep&rtmr.en* • 
Nacional de Obras Coi •» » -

A s ê ca  e  as m o le b o m b a s
Sêcns. Não plnr.tarn, porém, 
a Otima c aquática canora- 
na. prcwniente dos lagos dc 
Amazônia, nem o conhecido 
capim de planta ou angoia. 
comum em quase todo o pus. 
Todos eram imprevidentes. 
Confiavam muito mais nn 
enpr'chenn boa vontade d* 
São Pedro, que regula as tor­
neiras do eèu. do que no i»ro 
prlo esfórço. Desde dezembro 
tinham, à noite, os olhos fi­
xos no poente, nnslosame'itr 
procurando os relâmpagos 1>s 
têmporats piauienses As chu­
vas começam mais cedo nfc 
Piauí do que no Ceará.1 -Sc 
nno chover bat.íunte no Plnui 
i iMhé.n nro choverá no Cea­
rá r*e manha exuininavain 
as nuvens do nascente e iu> 
interpretavam D-pois dlscu*- 
tiam us n,oes das form w «, 
des Jo>5 oe-burro. dis r >- 
viu-s e tiravam concl un* 
sôbre a « ..u«ç> > úmida c  
aniinr-is tidos como irracio­
nais entendem muito ma‘ » 
d i meteorologia nordestino 
que oa h- nien . Prrvécm \ 
S'ca e a inuudoção e par* 
(•'ns se prepamm. As formi­
gas abmidonain es vái.seee 
lx*lo» altos, s«* esperam en 
chentes. Aprofundam «s i 1 
leria* se n estiada e certa Os 
Jooi-j de-harro voltam as m

trndas das casas para o lado 
op-wto eo cias chuvas, se o 
ano é de grandes temporais 
Os gaviões e ns marrecas sc 
conservam prudçhtemtòte no 
Maranhão se  ̂ uno for de 
;• »ucas chuvtM. Faiem previ 
sõrí ( ’ imú .ors com meses dc 
.uitcced'ncia. E acertam. F. 
tmiurul. i*>-»nan'o. que no fiir 
da crtRçún t,"ca os lwmenr 
estudem a atitude dás bichoj 
silvestres, os grandes mete» 
rologistns nordestinos. Nunc-t 
erraram uma só previsão d«* 
‘empo!

Como i*s ))nr.tagons cliegn- 
ve.” i ao fim e os animais stl- 
\ estros i-i'rsm, pira èsíi 
ano. previsões trágicos, os tu 
zcnd .ros estavam alarmados 
c desoladas. Algun* déles já 
tinham perdido dezenas e nt * 
contenus de bovlmrs Ne.o 
f< ' ' 1 » es « h ua» já cuidas 
n:.n hi s e i  ulwoluta. o* pro- 
juizos leriam sido quase to­
tais O cupim de n ;*,. que e. 
estação s«Va fenou nos cuin 
pis. naturnlmente. desopv-ee- 
ccu lia muito tempo As cn - 
\ ts déttte n*io. embom ram« 
r capricho cs iivprnm mu.ta 
rama O guio vstu comenJ » 
rumo. Se outras chuuis ntti 
vieram, t; rama d saparmna. 
dentro de alguns meses N.* 
hr.verá capim porqu«* per:»

Eacreve G«rr>«3no VIUA*

F E R I A D O

tal ns chuvas não foram e 
talvez não sejam suílcient“.'. 
Será. então, a catástrofe, a 
mortalidade dc talvez um mi­
lhão de bovinos, apenas m 
Ceará, sc algumas providé.i- i 
cias não forem tomadas, com | 
a máxima brevidade.

Os fazendeiras olhavam o 
tempo e d.scutiam o prabic- 
nin angustiante. Um dêU-s 
resolvera dividir em três o 
sou rebanho Venderia um» 
parte, a parte ainda ôrda. 
capaz de matadouro. Envm 
ria outra parte paru o Pniut 
ou o Maranhão/onde há chu­
vas e pastos. O restante ti­
niria na fazenda. Tentaria 
sal vá lo. Outra fasendein 
cujo gndo já se encontrava 
muito gordo, queria opono» 
matar tòdas ou quase todci 
as reses e vender os couro? 
Muitos ainda nto tinham ra­
mado resoluções definitiva?, 
mas a idéia predominante 
era a retirada pura o Pla*i 
e o Mnmnhúo. ou para o li­
toral. sempre mnls chn\.»so • 
d*» maiores pocaibiUdad* s nas 
crises climatértc»*: láus • 
fazendeiro d«»s nçuúes se dis­
pusera. ugora. a plantar ca 
narana nos açudes e a a), 
mentor o gado com bui ume 
ris E havia um ctnmor um» 
sono - o preço da torta de 
algodáo e n inesperada e in 
crivei IttrdtAçto de erMitos 
1' lo Mvuu a d-.' NorA-ete, imu 
•npeniiH'» que talhou

Nio lhes íj I»'í na impre* i 
(Conclue no 7a pag t

A ou» pró »-ns: a data é bonita, sugestiva, tr» dicton a\
•»o'worsol ?T-'̂  r, ; ̂  jr-in \ f  * ■' »*n c "
eaia num «■’ »a de trabalho «  ow  * r »-«r, r ^
«oíca '"<>>(»’■ «o  v*d i rv n i"v> f r adoa s m. ooroue é 
"r»Tv,o diz a hi°tória: **hor̂  de brincar br rrar . V'Ta de 
n««se>ai*. r*f»*«ieinr‘ hora comer, ror»'** hora d» *’ •' r- 
mir dormir’ ïm n d*' trabn'har. rernss oro ar <"*? n n- 
»uém é d»’ f■*n'o” E •"*•».’) h1' »"c^mo »̂ »y-'.o na rabMor-a 
noDujpri A vida ;á é tão trabalhosa. t».> inferna». tv< d - 
ficil. tão dura» que damos rraçes a Deus quanio pode­
mos esquecê-la uns momentos Fer ’ em-s tant is )n»rns. 
jâ. com papúisjé papéis nas repartições, cono se isso or­
ganizasse o Brasil ou c mundo' DesoerC camos tantas ho­
ras ensinando, como se menino ainda quizesse estudar, e 
mesmo que quisesse! como s»e es‘ udar levasse para o céu 
e corno se à porta do mesmo. S redro liv es « de nos 
perguntar, inexoravelmente : -Sa'-c grameiica'»“ Quan­
ta gente, inclusive eu. ficaria p ir aqui mesmo, penando 
sob o olhar dos sapientes que ln consfjtrunam r: irar pe­
ra tocar harpa e lourar. por toda a eternidade, a ?*rande- 
ra de Deus’ Tantas horas pi-riem» • a revolver a berra, 
como se a natureza >a não fosse tò*> sabia e não fi?**s:e*s 
coisas muiui melhores que as nossas mãos humanas. E «.s- 
sim por di.nnte. Tntalhamoe po-a vest r ter», para ter 
um automóvel para c *mpr. r hvros e 1er o qu ■ os ou­
tros escrcverer’». para ir a s ein-mas ass*st w mci.* ras. 
onn acumular dinheiro e tirar, de cada vez que o fare­
mos. um bocacl i de pão do nosso semelhante Traba­
lhamos. corremos a v.da Unia. para cheg >r nA hora. para 
assinar o ponto, para nio levar carão d :• che'cs K 
lutamos. Uvm'ier.1. p»-*r ser chcíes, par.* podem»»8 f*e »r 
do alto da nossa importância, humilhando os outros t i ­
dos. abaixo dc nosso , ombros E lotamos, lutamos, lu­
tamos. ate adquirir um eníxr; * de un*, i u»*»:«irfUo que t«un- 
bóri trabalho j demais E vem -, entai, vst.dos. empa­
cotados. num caixão em que nuitos traiu» h ran e o 
Jogam numa cove que muitos suaram jv r c t r r  c de­
pots. vem alf.ue.A çue trabalha, também, no emprfgo 
mais comum do mundo: o de elogiar defunto e escreve 
pomposamente: “ Foi um grande h m erv *

Pobre vida sem finalidade Pobre v da faís.íraada, 
transformada, irrewnhectwl’ Melhor seria que tod *s os 
dias lòsscm feriados r. riad.is eternos. E que tod «  nós 
vivôsseaaas sem orgulho, «ora vaid.ules. sem preocupações, 
«em dinheiro, sem p».»nto e snn cbefe T  vd »s igua s To­
dos humildes e inocentes A natureza sen.» a p ». » mú­
sica; amaríamos profundamente um crep i u ulo. muna au­
rora e um luar c entenderiamos meihor esse Deus que 
náo conscgniarios esc tr.r através <’ • tan*o tr .V ’ ■ de 
lamhretta. òv rock n roll, de tudo co. m • <osro riso seria 
espontâneo nassa pez *-'r.u a p. z do i:,í e n o have­
ria lagrimas. Talvez nem tivéssemos corpu fossemos 
somente alma e nada mats. Ah' se todo.» o« dias fôrsomj 
lo de Maio' Se totíos os dias fôssem feriados'
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c u r s o d e A te n d e ite d a c .H .c .T .^ | )e i.|lira  j a [ [  O lim p ia d a  U o iv c i* » ilâ ii . ARC AIM A K O  X
C C  M V I T E

A MONSENHOR 

ALMEIDA
Achar.t sc abertas, dc 

2 a 20 ele Maio elo cor­
rente ; no, as inscrições 
para matriculas no Curso 
ele Atendentes da Cam- 
nanha Nacional Contra a 
Tuberculose, a realizar 
sr no Sanatório Clemen- 
tino Fraga, dest i Capi'al

sc-|
ins-

NOT'CIA DE SOUZA
Senador Huy Carneiro « 
Covcrnaiior Pedro Cor» 
dim: s el«»s beneméritos <1: 

VnHo Onerárta 
- Beneficente --

O Governad.r Pedre 
Gondim vem de ser eleitt 
sócio benemérito de uma 
tradicional associação o- 
pcrácn do município dc 
Sousa, tendo, neste senti 
do. recebido ontem o s»c 
guinte despacho:

‘'Governador P e d r « 
Gondim: Diretoria de­
mais associações União U- 
perária Beneficente Mi ael 
Morais diante filantrópico 
gesto Vossência doando 
para séde aquõle soriali- 
cio prédio antiga cadeia

-»Haverá exame de 
loção dos candidatos 
critor. constante de:

ia.) — ditado, nível do 
4o. ano primário;

2o). — -problemas ele­
mentares sòbre as 4 ope­
rações;.

Os candidatos deverão 
apresentar os seguintes 
documentos, necessários à 
inscrição:

a) 2 retratos 3 x4
b) prova de identida 

dc
c) prova dc quitação 

militar:
d ‘ atestado de vacina­

ção anti-variólico;
c) título dc elei.or.
Os candidatos habilita 

dos serão aproveitados 
de acordo com as neces­
sidades do serviço do S r 
natório e por ordem dc 
classificação.

Os interessados deverão 
dirigir-se para maiores es- 
clarecimentcs. à Secretá­
ria do Hospital Clementi 
no Fraga, à rua Alberto 
de Brito s n. de 8 às 11. 
diariamente.

Dr. José Clcmcniino Jú-

DESEMBARCOU VESTIDA DE 
NOIVA PARA FAZER 

SURPRESA AO MARIDO
C asa d a  por p ro cu raçã o , em M onção do M i­
nho, M a r ia  R am a lh e ira  conclu iu  ontem  seu 

rom ance que nasceu em c ria n ça
nd culo 

dois na-
■IO. 30. «Asaprcssi Um to poderia pane 

,'pisódio jocoso ocorreu, on j Mas não p.»m <>s dois i 
tem, no est.s do porto, n» morados, que naquele t 
local onde estava atracad< j cho do cáis do porto, pare- 

navio -Highland Monar- |

SÍLVIO PORTO: 
CIDADÃO 

GUARABIRENSE

cuja chave se acha noss, ' nior — Diretor do Sanató- 
ipoder resolveu por unâni-1 rio.
midade sessão realizada , --------------------1 —
domingo último face a- i 
quêle gesto Vos cncia I 
considera lo sócio bene- ! 
mérito acòrdc nosso Es- I 
tatut .

Fara sempre ficará g»*a- I 
vad.i letras áureas pági 
nas histórica nossa vida j 
social a t} Vo sència cau- I 
sou reconhecimento nos- I 
sos companheiros agra ! 
decidos jamais esquecerão 
nome Vossência.

Levamos conhecimen.c 
Vossência que igual con

- Titulo coil cell do pela Cântaro 
Municipal — O texto da 

resolução

sideraçào foi d du bene- î guarabiren c

A Câmara Municipal de 
J Guambtrn acaba dc conceder 

ao deputado Silvio Porto, lí- 
I der da bancada govemista na 

Assembléia Legislativa do Es- 
j tado. onde representa aauèlc 

município, o titulo de cidadão

ch” . Durante o movimen­
to normal de subida e des­
cida ac pussagc.ios surgiu 
na escada dc bordo umr i, 
passageira envergando ves- I, 
udo cie. noiva, u ituo cri. 
para causar espanto e mui­
ta gente chegou a supôi 
tratar-sc dc uma nova mo­
da, lançada por algum ou­
sado costureiro europeu 
Mas. chegando-se perto 
constatava-sc que o traje 
não era fruto da concepçac 
de um Ivcs Saint Laureni 
oalmain ou outro famoso 
uitador da moda. Era, dt 
fato, um vestido dc noive 
jomum, embora sempre bo- 
iito c romântico como são 
js vestidos de noiva. Ade­
mais a portadora usava véu 
a grtvCída a caracteriz.u- 
.urda mais, estar para c 
matrimônio.

estavam dc fato) 
embriagados do folictdacic 
tlheios no mundo.

Às 8 horas dc hoje. n< 
15" R. I. verifie -sc a so 
Icnidade do abertura 
II Olimpíada U n iv r  a 
ria, com a presença ih 
autoridades, pr.lcssorcs o 
alunos de nossas Escola 
Superiores.

As 14 hc 
putacia por 
vcrsitàrias

as, será dis- 
cquipes Mp.i 
uma p l'î- ií»

R:-alizar-se­
lf) ,30 horns. î 
bre do Co leg 
ma so são :

á. hojc, a. 
o Salão No- 
o Pi a X. î 
i.lon.-. coino

imu cul
lure!, n

moral i va a 
rad clonal

reslauraçà
Arcádia IV

X, que já deu 
nomes de vulto 

Lins do Rêg.

Pi

de futebol c, logo lepoi 
às 19.30 horas, uma par 
ticl i de basket-ball, no As 
tréa.

Nos d as 3 o 4 do cor­
rente. os universi árioj 
cias diversos Escolas Su­
periores continuará > dis­
putando partidas de vol 
ley, ha kct e foot-ball.

Castr . Osvald 
ro, José J ffily 
lavo. Ol cílio 
João Arruda
Lros.

como Jo 
O sca r u< 
Triguci 

ilvino O- 
Ju remo 

entre ou-

j current 
moinbr 

I Marcos 
ee-dito; Sér; 

r Luna Frei 
I Carlos Ant 

ra. teseu:

j entidade 
( xcrcíci » cii 
ano e cuios 

clan <

Nóbrep.a de 
r dor: Luiz 
gel Soa» ... 
Paulo José

Nc
ra empe 
rotor ia iju

iporlunid ide. 
sada a nova li i au i ridack1

regerá os dc faun!:;

Costa de 
\ secretário-
iiO ele Moü 
.11 >: Bertinr 

Qu> ir z. o 
Carlos Ran- 

bibliolccárío: 
rlc Souto, 
or brilhanti - 
cnidade. í«»r 
i convite as 
nos alunos < 
povo em ;v

A'tor a

mérito Senador Ruy Cai- 
neiro virtude con.eguíu 
subvenção federal cem 
mil cruzeiros para nossa 
sociedade.

Atenciosas saudações — 
José da Silva — Presi­
dente’ .

Serviços em Cuité

O Governadcr Pedro 
Gondim manteve, ontem, 
demorado entendimento, 
no Palácio do Govêrno, 
com os srs. Pedro Simões 
e o médico José Pereira, 
do município de Cuité, a 
respeilo das obras gover­
namentais alí em anda­
mento para assistir às 
populações locais.

seguinte o texto da reso­
lução decretada e promulgada 
pelo Legislativo daquele mu­
nicípio ■

O Presidente da Câmara 
Municipal dc Guarabira. faz 
saber que a Câmara Municl 
pal decreta c promulga a se- 
guinte resolução:

Artigo primeiro -- Através 
da presente lei. fica conferi­
do o titulo de cidadão gua- 
robucnsc ao deputado Silvio 
Pélico Porto,

Artigo segundo — Fica 
igualmente estabelecido o pra­
zo de trinta dias a partir da 
data de aprovação desta, pa­
ra cm sessão especial ser en­
tregue ao homenageado que 
íaz jus. o titulo de que trata 
o artigo primeiro desta lei.

Artigo terceiro — Esta lei 
entrará em vigor na data de 
sua aprovação. ) revogando-se 
as disposições cm contrário.

Câmara Municipal de Gua­
rabira. em 23 de abril de 1958.

Anlonio Camelo dc Melo — 
Pres.aeme.

E se alguém ainda tives­
se qualquer dúvida, o longe 
e au ira nado beijo que rece 
beu, já no cáis, ao seu pru- 
metido, viria pór por terra 
essa dúvida. Passada, cn- 
vdo, a natural emoção dc 
noivos que se encontram 
nossa reportagem pôde a- 
purar melhor detalhes do 
apisodio inédito.

S u l-A m e r ic a n o  de A tle tism o

Levantaram

Maria da Conceição, na­
tural de Monção Minho, fi­
lha de Maximmo José Ro­
drigues e Guuhermma dt 
Jesus Rodrigues, namora­
ra, desde criança, Luciane 
itamameira, seu vizinho. C 
amor continuou forte, pe- 
ios anos afora c nem mes­
mo a separação forçada, o- 
corrida há otio anos, quan­
do Luciano emigrou para c 
Brasil, abalou ésse roman­
ce. Continuaram trocando 
cartas e juras de amor e fi­
delidade. írltimamcnte, Lu­
ciano ganhou condições pa­
ra casar. Mas não para via­
jar até Portugal, a fim ac 
cumprir o prometido. Re- 
oOivcu o caso, casando-st 
por procuração. E a noivu 
*eio ao seu encontro, no 
Brasil, jã sc chamanao ie 
gaimente Maria cia Concei­
ção Ramalheira. Quanto ao 
oraje, expneou que uicia 
no yrc havia dito, cm car­
ta, que gostaria de vê-la 
vestida de noiva. Resolveu 
então, fazer-lhe uma sur­
presa, desembarcando com 
o vestido que usou na ceri­
mônia. Para as pessoas que 
ignoravam o romance, o la-

Reconstrução do açude 
“0. Moisés Coelho”

Estudantes do Liceu 
(Secção De Cmz das Armas) 

Fizeram a Páscoa
D eterm inadas as p ro v id ê n c ia s ontem  

pelo G o ve rn ad o r

O Governador Pedro 
Gondim recebeu ontem 
no Palácio do Govêrno c 
sr. Orlando Zcnaidc, pro­
prietário no município de 
Sumé, que veio solicitar 
do Chefe do Executivo 
providências no sentido 
de mandar reconstruir o 
açude “D. Moisés Coélho” , 
na fazenda Bananeira, a 
fim  de assegurar traba­
lho às inúmeras famílias 
alí radicadas e ameaçadas 
de abandonar os seus la 
res por falta de amparo.

Trata-se de uma ebra cu­

ja reconstrução já havia 
sido iniciada pelo Departa­
mento de A ’guas Rurais.

S e x ta - fe ir a  ú lt im a , a  ce rim ô n ia  —  Home­
nagem  co  S e c re tá rio  de Educação , D iretor 

do Co léq io  E s ta d u a l e Fre i C láudio

Realizou-se sexta-feir? Finalmmt»». falou o Se- 
última, cm Cruz das Ar '•retftrin de Educação c Cul 
mas, a páscoa dos aluno? j tura. sr Antonio Cabral 

. , „ da secção do Colégio Esta- ! que também agradeceu ? .
em administração passada,. ^ual (lo j o;-lo posS;a, qu' I homenagem, 
tendo sido então abando- \ ali funciona i
nada em face das chuvas i‘ Celebrou a missa o deu p ! Ds manifestantes ofere- 

I comunhão aos estudantes I "Rram im  cafe aos home- 
Frei Claudio O. F. M. , j  lagcados.

, Estiveram presentes O' ,
por determinação do Che- ; -rs Antonio Cabral. Secre

que arrombaram a barra­
gem. O D .A .R ., agora, i

fe do Govêrno, retoma- | tôrio dc Bducacão, 
rá a seu c:rgo a tarefa ' sa: professor Jttiltn 
da sua reconstrução dan- j Diretor do Colégio Estadual j 
, 4 j  1 “*rof. Wilson Cunha, super -

do oportunidade a qut f visor daquela ScCção: '
I eador José Gomesos operários da região nác 

se vejam obrigados a pro­
curar trabalho em outros 
municípios.

Desfazendo Falsas Notícias
Recebemos do engo. A -1  cio Meira de seu inteiro 

belardo Lôbo do DNOC5 conhecimento problema
com pedido de publica­
ção, o telegrama seguin­
te que lhe foi • nviado pe­
la administração 
do DNOCS.

“Falsas declarações a- 
tribuidas Ministro Via­
ção Rio 25 improcedem 
notícias divulgadas al 
guns jornais Nordeste so­
bre declarações Mirisiro 
Viação Lúcio Meira que 
não teria considerado gra­
ve a situação criadi pe­
la sêca.

Ao contrário Ministro 
afirma reiterando várias 
vezes ser efetivamente gra­
ve situação geral tôda zo­
na assolada prolongada es­
tiagem” prova grande in 
terêsse Comandante Lu­

re flexo numerosas provi­
dências tomadas cujos e- 
feitos se fazem sentir Es- 

central j tados ví amas calamida­
des. Prosseguem remessa 
grande quantidade v íve­
res, enquanto DNOCS 
continua enviando assis­
tência flagelados. Seca- 
via. Rio".

cie Li-
ma, e s t u d a n t e  Gua- 
r a c y  Maciel, p r e s i -  
dente do dirclorio estu­
dantil do Colégio Estadual 
além dc inúmeras familiar 
do bairro de Cruz das Ar- 
nas.

Homenagem

Logo depois da missa, o? 
alunos prestaram uma ho­
menagem aos senhores An­
tonio Cabral. Milton Paiva 
c Frei Claudio, falando c 
oresidente do diretório es­
tudantil da secção do C 
legio Estadual, estudante 
João Gonçalves de Aguiar 
seguido do estudante Fran­
cisco Dãcio.

Faiou, a seguir, o profes­
sor Milton Paiva, agrade­
cendo a homenagem, se­
guindo-se com a palavra 
o sr. José Gomes de Lima.

Reccbemo« çr,m un cho. 
qiu» a noticia «j;, rn„r... dc 
Monsenhor Aimcid;. r'-o- 
que cgubtn. pnn alf á-n

. nf,ríJo" 0 ,ni a norte, |
o" ' i nós os prtjttdícKtos P 

|iri;: y^tlc Sü, vi- uranto W m  r*.
morrer-, tr-rspirtim.-e à 
V rt I r lerm. 3 TAst.r.íW» 
'Iravít (H r :■ f  .. ,,
q'ie aconteceu e-,m aquele 
crteiu-r <!oj

.p--e norm c-.r.nnua- 
!~mbraclí pir Uylo-, os 

•ue o e .tiinam
i'd rá o ouviremos 
'  ôo Monsenhor, 

á n'.o no.i tíclciUrcrr.r > 
n-,1 !», r> ias rabias nrri, 
•as. ora subömt p scrcras,
• >m n :in':c:. a ma •; v». 
laths Lm ĉ mp̂ nsaç̂ i t*- 
emos uin guardião a v-.ar 
v.r nos. a acompanhar 
TosSOS pa.íVj-,. a abnr-ao» 
aminljo até Deus 

Paradoxo intor sraote: . 
.Ti n fenhor Almeida v.-i j». 
•a o r< u. nos íicanvs a ejir,. 
.•r a Kia perda A OOrt? 
ic um homem dti seu valor 
*i-ve rn sor moti;. de re;/> 
•,j<> para nos outro?, pfàtt 

cao./rcs. porque, se aqyj 
1- nc-; s;-rv,:i. muito ma# 

nos ajudara â ora, lâ cp* 
sr encontra.

Morreu o Padre dc pala­
vras duras e coração bran. 
do, mas viverá em no* i 
lembrança désse e,nnd» a. 
migo.

Dizem que ao morrer ^  
pessoa, esta comparecí z. 
Tribunal Final, então Svi 
Pt dm lhe pergunta: Fi­
lho. que fizeste de bom r.» 
terra? ' Ao nosso qaf:.<Jo
Monsenhor. São Pedro teri 
q u e  p c r g ü t r
-Q u e d i z e s t e 5 •
•Lim?“ Destituído de t<̂ i
na severa auto-cn*. ca , 

Reverendo rciponderí- 
j.e lembro.

Segundo Raquel dc 
roz. a Igreja deve u : ... 
gada p' ios seus Sar.Us • 
não pelos seus Padres Ea 
nosso caso julgando-;« » 
igreja pelo Monsenhor é!t 
•m nada a desmereci 
contrário, sempre a ».•V. 
1 rltura do seu sacnLc.c 

Os que se ufanam de > 
oontar -padres errados", 
deveriam " ver o exem?;:- 
dessa vida. toda eia ded ca­
da a uma grande causa, i 
cau? a do bem estar da o  
letiv.cade.

• ■ ü . scculo de tanta os- 
scn.iarãí* íaz;a gosto v.r ; 
víors-nhor Almeida, tn. 
m.em c.i to. possuidor di 
gra idc.> conhecimentos L- 
U.reio -i c leis canonicy 
porém • simple', ao contra­
rio de seus contemporàr.wi 
era desagregado a';s bea 
terrenos, era modesto, r*« 

(Conclusão da 4J r 1

0 clichê acima c da senho­
rita Maria de Lo urdes Gon­
çalves, de 17 anos de ida­
de, primeira candidata à 
Rainha da Fábrica Ilha 
Batatfio. pelo Clube do Tra­
balhador. o primeiro Cun-
1 urso à Rainha que a enti­
dade trabalhista promove­

rá nesta Capital.

os nossos defensores 
os títulos masculino e iemlnino

MONTLVIDL L\ ?0 — (UNITED 
Ç J J - b S )  — Co, respond, nuo ■ * oj * 
,4Vão c a cn-injido o lc,

ptou, rcj.ntc e u.-ilhODjcbiinir 
u campe. Q.'to íu.'ame. na'o u. 
«'tlell.ire vencendo na catecoru 
os mõv1 «■ uj C c  Domins, „um
Certame «juu cao tc£i>truu marcâ  
excepcionas

Duranjc o cor o Oo torn io o »
rt uitaj. í reuiitrados tc maiuiv\. 
ra:n cm nfvcis baixo>, inJicc cJO_ 
surnte d«- que o atjet. mo conlinen 
,J1 pasfa por um perlo Jo ilc li»n_ 
s'.’>[ia oceadijacia 

Sòmcoto o chjK;]0 Ramõn ban_ 
Jova) o«»* i *00 metros ra.o». c a
argen-ina Isabel Avelfan, no lon 
»arnî to Je pC»o eons.-guiram c • 
tahelcc.r uovo* i e.ordes ûl_amtrj"
IV

tccmcomo 11,,'ur.ij, u ’Vas 
b'*nroaa cluCSo o vejccis;a »  lier« 
imo Lui» \ienSia guc mo. trou cx* 
1 le*»te apUuó.s, c j prruap.i Mar_ 
-na Jluby que l t » e  atoa^uo <lts-t -

Cad* ni»? 100 c 200 me troa rav».s.
‘ >s an.i-/.<• cánip.aes

<> brasileiro AJcni.*r terrena da 
b lva renTjLta munjial de s-.lto 
t'ÎPlI’C, n;,o cvifesp njeu a e « 
i Cl a ti» a Cil. da jH>r ».lia prcKOs'a 
Obtendo um h ujtajo nmi'o l"í • 
‘ lor a a., ipu Conseguira aotciior" 
mente

•'*'us prov.-j, j c fundo, o a .v.a 
lv> O. va J4.4 Suare/ .«rrebalou t‘»dO 
'■* t‘‘iu"‘".' s-ni ici rirais uue o 
oh iq l,>cm a «»‘.tlnir «alux\i»

O baljTv.t tv.ni.O dc.xa said» 
4Í jfavofavcl pi»; a fia  II»»'a prova 
do inô’ÇUÎo continental, qu- riy 
olive U  -ijura oe certames »nt-»

R ESU LTA D O S DAS Ú LT IM A S P R O V A S
PRIiSS) — O dccailou (Jo caoipcv* 
nato ‘uLnmcr O no de athtiamo 
oicrcccu éaje result ado: primdrO 
KittJtcin-r Ch le, 5#645 ponto»! 
iCgundo Bagna$çv, VJruKUai 5̂634; 
tcrcciro C'a ch u, A sept in a 5.547; 
quarto Martine/ A-gentnia, 5.547; 
su nu» Piflueroa* Chile 5#530; ec:« 
t°, Mepacbo, Pcju 5 515.

CONTAGEM FINAL 
HOMENS

DE

CAMPEAES AS MOÇAS DO 
ORASIL

3.21 6| 10; o quiülo ao UiUgual
com 3̂22.8,10 c o sexto ao Equ.i„ 
dor, com 3 24.3J10,

MONTEVIDEO 3u — «UNIIED 
PRESS) — O Btasil «agrou' c O! • 
tem, campeão bui*amer cano Temi_ 
nino dc i4tletÍ3mo.

A contagem Jin.>] foi a seguinte; 
Bra il̂  95 5 jionto,; Chile, 75; A,' 
,cnt»na, 52*5; Peru 20; Uruguaî  12; 
Purai;uai( 4.

MONTEVIDEO 30 — «UNITED 
J PRESS) — Pro»:cguiu hole e 
j campeonato su’»imcr.cano dc a-1"

MON1JVTDLO 30 -  rUNlIED 
PRESS) —  Foi o kcgu n tc  o resu - 
ta(Í4) fina l c’a parte matcu]ina do 

campeonato suLamcrlcano dc atl - 
l»,mo: campeão Ura il^ 2i4 pom o : 

v ie e 'e  m pt5f An tcm ina, IW); tc .

U*; qua tô  Uruiiuai 
to  c olôin^

MARATONA

ce ro Chile,
38; quinto P4;ru, 28; sexto 

r>w t^ tim  ». bquaoor
vô ‘ ParajtUdj, 3̂

oxt..

LANÇAMENTO Dfc DARDO 
MOÇAS

f — -,
I >u]jmr

M O N TE V ID E O  M) «LM l  E l)

PRESS; — Foi o seguinte o re* 
sul.ado da prova de l n,amen|0 de

P*l? do campeonato
m«ileap«» J, «Uct »mo. Marl«, 

“c Ähren» Chile. 4J,sj metjo . A' 
drian .1 Silva, Chilc^ .q 7?. M agd .« 

Vna ( n c M _  Argentina, O io .  
î Norma Santo»* Arg ;i.,nj* »7 v;

A ^ iu h .llc  F »ehr Bra i) 37.84, 

Vera Trcizotko, Br- <1 V  2 5 .

ï tor i

KJ1IS1 EINER CAMPtAO 
DO DEC A I LON

No
mos-i.

e»amcutO de 4xlOO para 
Bia»il a hl vlto.io Ó, com 

o Uinpo de 48 t  ,-unJos e 7 otcl 
ni,’\ ieguldo do Ch.l«. eom 50’ - 
'  50,ß; Lruguj» 5i 3,
Par**uat J5 7. * *

MONTEVIDEO 30 — (UNITED 
PRESS) — A maratona dc ?l 091 
me’.roi do campeonato -u]_;unci • 
caoo dc atlcthmo oil1 :m d apu» 
tada, ofcicccu 0 »egui.vc re>ultado- 
Osvaldo Suacar Arc •lTe*.U». Ulna
hora, 12 roipuiox 37 «»•.•>in(l», c 
* dcelmo»; Arman jo Pino Arf««tl. 
nj 1.13,28.4; JuJn Silva Chile 
1,13.44,0; Alfredo dc OJ vcira, 
Bra»ll 1.15,32.2; Joko Alvcf Jos
Sant*», Brjeil 1,17.58,8; Mutux 
ITelgado, Paraguai 1,46.8; Lu(* 
Campuxano, Chile; João Lueq 
V*Ui«l*t*, Bra-'il; Alfonso CroneJo 
Chile; Ariel Gourde/, Urupuai

tumo, com o jcguintc re ultado no 
80 metro* tom baricicras papa da. 
nus final: lo lugar — VanJa do 
Santos, do Bra il — 11 *cg. c 5 10; 
2o. lugaj. — Lucia Faulioo da <\i. 
gentina — 12 xcg, c 2; 10; 3o iu. 
gar — lr s dos Sautos, do Brasil — 
12 scg. c 3; 10; 4o. lugar — ARila 
Garcia da Argentina — 12 >cg c 
4j!0 c 5o, lugsj — Elida Calru-, do 
Uruguai — 12 sc» 0 7.0.

E l e g â n c i a  m a r c a n t e
cm cud a m om ento dc suu vida

A  sua esco lha ...

azul m arinho , para 
reun iões . .  .

cinza claro, esportivo .

m arron listado, moderno 
c m u ito  distinto . . .

trama cm  xadrez, tie 
várias tonalidades, 
grande apresentação.

r r m i i t i

HEMO-VIRTUS
LIQUIDO E POMADA

4 x 4 0 0  METROS RASOS

MONTEVIDEO 3o — (UNITED 
PRESS) — Peio eompeotuio >u]_ 
americano dc atlcti mo ori”.
da 4x400, cavajheiroa o Bpill 
,A» ’ou_»e vencedor com 3 ro uu'os,
16 í  lu

O -cgundo lugar COO be .0 Pein 
com 3 »»in. 17 »cg, c 4 10,

O terceiro lugar Pertence à A « 
gentina com 3 nun. )K jcg e 5|19 
O quarto logur ao Chile, com 1...

Prof. Antonio Dias 
dos Santos

Clínica M éd  ica — 
Cardiolofíin, —  Eletro­
cardiograma Curso de 
Especialização nos Es­
tados Unidos da Amé­
rica.

Horároi das 18 ás 18 
horas.

Consultório: Praça
1817 — n. 58 — Tcl. 
1292 Residência: Rua 
Odon Bezerra, 34 —
Tel. 1292.

Diversos sâo os instantes de sua v i ja .. . 
Mas, o que não pode mudar é a sua impecivcl 
apresentação . . .  aquela desprcocupnd i 
c elegante aparência que só a supcriv>r 
qualidade do Tropical Maracanã pode olercccr. 
Dc padronagem moderna e côres firmes, 
o insuperável Tropical Maracanã apresenta 
uma contextura fina e uniforme, devido 
ao processo de ‘Vitaiizaçao” , que a segura 
o mais perfeito bcncficiamer to c lingimcnto 
do tecido. Apresente-se sc»:pn km , optando 
pelo inconfundível Tropical Maracanã.

Cca^'v

raean
V I T A L I Z A D O

l i l I l C A  01 JtC lO O S  M AR ACANÃ S. . — CAtXA ROSI



Domingo, no n  I
J J Kl UC

\  m m ' a O j — Q u in ta - fe ira ,  1 .° de M a io  de 1958

1 * n
;UlO X Treze

I f 'a is  Mm am istoso de 
cor.-pîetcs, reto rne do à  e ', ,

todxT a fû rea do s ’ . \
vo lan tes '' estarão  

O 77G c ta7/ v irá  com 
NOTAS

K - I f •■II«* «iliiri u

Do Cabec’elo, etc.

I ( C '< » lie IU ;.(» fl .1 5 «  p ï jj >
lîx r c c . i..  .-f P e rn
I r n i  (f ri il  . e  t r :u  </< , i v  

, s o n v 'p to  "  ,rn n »  .
I Ir .*  V ï ï v b o r ,  • c • * » » I*

> prc'idfu • Andi „I ■ i i n -, 
r i 'h o  »' »ein monct.s «U f.( 
m il »-.firs * » r i p s t r n , f  v i a -

Ç W S & l-* ■ v y ;•- V . V  , ■ j

! O  ‘  f :\ c "  ;i c* il ‘ ' . ï  o m i T i l i s t : . .  e u e  r o m  a l '  > ni 

enfrenî è domin . <> T i y, e de <’ampina ( ; ï an 1

Botafogo emfNatai: duas" exibições
E s ía rá  en frentand o , sábedo p róxim o , o R iachue lo  e dom inpo. o A B C , cam peão local —  
fso e ra  o c lv i-n e ç iro  re a liza r  d estacadas a tu açõ es em c ra m rd c s  po tiauares —  Reab Kta— 
cão p a ra  o fraq o rcso  insucesso de Recife  e —  Ssc ;u liá  s e x ta - fe ira  ci delegação

Kr Ho* cvn DflV!.*' o (| | 
esent-p* •<) i prm-

| Cipn’pt' i,l • .. dor, , o p
( l'.iulm I, • •> cui.l"
1 1 i ma que di/. i .i’< (, p • . , ,.. ,,, ( , ,

f ' ■" f f l i  • 1 r l i r v i  ,r a .  . , i- 
nn, p o l i t  i. s o c ia l  r  rc»*., ii - 
mea

N ã o  dçy«*nos perder de 
vi: nem dc mcmnri.t us
vexamos, suor d ■ . t i ­
que corre da íice V s  :<»- 
brer. dos inquilinos i 
vencimento.-., ma s de i c 
tHde, es v ocês , s ã o  sac.nfi 
cad \s na locação

ft um problema c'e vda e 
de mort * .i°tavada dolnr.  ̂
somente pelas s-cas 
quem nlo tem meio de vida 
-- mas, fon. roUi* *i>r 
vrm para João Pessoa au­
mentar alarmantemente c 
urbanismo representado, co­
mo dizemos «acima, pi r mu- 
cambos, flajelados • c ro- 
meados!

O f. q u a d r o  r !o  T r e z e  q ip *  < ,i • 

e  d o m in g o ,  n e s  .
< n front ndo

Hoje, em Campina: Santos jx Treze
O esquadrão pessoor.se poderá faze r bóa exib ição  fronte ao s  

j Mimosos 'G a le s77 da Borborem c —  Repetirá o façanha do  jogo 
com  o Confiança —  O  a lv i—neqro campinense esoera rep roduzir o 

fe ito  sobre o A m érica  do Recife
staiá hoje cm (  , mpmj Grind« 

a Cumprir um d if ten coujp o* 
o affivtovt, a equipe d «  Santo«
.1 ( âpiUl.

O B
,*J-tt|>V ‘ '■>
I SO-Alt r
t-; . :•

, jymda ,  pr. p »•« «Vmjnio 

i»d-‘ »’.» j oie, ;.' ha'cu »  f f

l,rna C-ir*- ] U s  d .NÎ.,

ouc recette ’

o frem lo d.-

da c feie» rcore mir. -

r* *»«. • « >s V \ r  (n i M
pt .1 n . r  ut

K :\ r.| M T '. CAO P Mt A A FRA* 

O O R lS A  D FRR01\

O  C.in'l».-jo r ~ f '.-. . rr.r u
v'i. i\ ten  «J sera r«. . .'.iT

d i W vf' nv Capii-t'. r  * . d - 
ver.yo »er  s*«-. aJvaCiirl»* os 
tn. d Os d,. R.act u 'c c ABt (• U  
\:' unr* o  IT,»- ' qundt.i iK  Ju'sj •' .‘i>

, R i .  do V -c

aro pc <ocn e c't-c*".do cm c
C’-a P- tipii res *c , .o  pe'.a i  f -  
Is o qu .ij'o  d .  í: u . V.ih'Io que u* 

c mtemen * conce^ulo in •.pet • Ja 
C e-IWlacu’ : -  V, Aria vOA'c f. Auto 

Sport i i - r *  (  tp ftW . r rc .rdo  o 
I me r.,*a K m  r. i um« cMt-. ío
q,ií sa i fas'a . f>, *CiH l-Cicc-fH

r - s pr curun "o c  > a uma
a ÓS c Os nirtc-. rr n'i-.e*

t\>rr,> e j-vnn ’o rj: minro

»ï 1 • i m ■> no ReoPc fol o nota'o^o 
mp ç.'o amcn'.c lo l.a jo  pclo Viii_ 

lico i*urai prleja n liii cm qur nio 
x>du cojjtar corn .» hoa forma f -  

,ùa de sens inlcu an<'c»> «  que
île uJi >.u aciKiri*! n:nic a us

Ajore^ frc"tc  ao ABC dc N j 
.21 c ja r j o Campeão t'c -c 

uíorçanjo »*0 fe,,tuio <!.• conscRiiJr 
■ imp]a jCab lit«<, Ao daquc'c f: 

io  reve cm c ncliae pc nambu. - 

n.,s rcadqui'in-‘o  as lm a confian* 

;a da torci a parafba’i.i c sa i . i. 

zendu ao» ,>-“u* inúmeros 4fais

O qimc’ro do Botafcgo. que csi. rá se e:; v 
do e domingo em Natal.

SEG LIRA SEXTA, 

DFIFC.ACAO

IjrAUXCO CO\T^A O ARG

O rrn s c5*io comp o m is « do 

C trpeáo de 57. r^rAm rc«-’. no
. . .  , ; < •' • ,r.- .1

«i- . i>mp«’ r»úa c q -atij. e M r- cn. 
frcn t*n ,'o/o  A » í  « r i f v l j  W a l t 
tem dúv itJa uma equip: que CiS* 
. 'm p/c e i'c '-ir • n cr rm cu

A> que TomOi lh'o  rnados <*■• 
legação botaioruense deverá «,-yyir 

'  m dr tino ã Capita] pot fruar 
ïiranh,'. peja m rthi cr» «‘.p hw « - 
pe.ial, lev.-nio t  do, o< t itu la r«  

.á recwper. d « Ca, c.>n:u-;'5c? c c t 
I ■"> rcuabele.idos <•» enf:rm .'adi
que o» torp  ra .naptoç pa a i « v r

Propoílcs dõ 5 

Wlühõss do Veroitc 

a M ciîzo'îi

ûXPGSTAÇÔES 
CE PESCADO

(SPORT 
do Club.

Provável EvibicSo da Seleção
rie Fiîîefcol tia CBD no Recife
r iã o  A ce ita ra m  o 
C onvite  os Suiços

RIO. 3* 'Aííprcs'
laverà o anvM^/i ent 
«• e«ó s ÖO B-aíil r di

rieou que o t.iue niUMjense 
não enfrentará o selerionido 
hips. sirn. íis equipes de dois 
c'jb->s »-cs íilindhs

S. PAULO 

PRF.SSi —  f m  c 
itano Ver e.t , ■ m  Araxi p.»

ra o í. c c r  o Jc .or M iw  ij 
uma p ro ie ta .‘e r r ; - )  milhões de 
"lu r . pa a a .u trab-/e-A.,cia
para o (  ij 'o Cor ada p io
■ e'efon., cm P- a ’.n 't  ra

Jo atae. e,e «;«> P **nc ra» e da .- 
1 -\äo nacio“  i' m. :. i. teu . dc '

|to \1  /-ei., manüc-i u 

dc acci up a prop,»,, •

E d i t a i
(Copia.» -  Edital de eoii- 

v raeão d> r-'ssäo da Juri. 
Comarca de Cruz do Espirito 
í?a:',!o. o dr. FivmRUto Por­
to Paiva. Joia d* Dir-ifo da 
Comarca d* Cri« do Espirito 

ide <’. i i i etc

ESTOCOLMO, abril (BIST* 
As exportoçí^s de pesca­

da da SuArin p.icunçaram 
43 8P7 (oóélados em 1957. ou 
5“ jpm. 1.0P2 lorolad.is n mais 
do que no nno r"c»'edi'nte. fO 
valor d-s ezportarões subiu 
<>nq rorö-'S 2 800 0C9 e um to­
tal de corôas 42,100.000 (Cr» . 
reunoopO>. Os prino'pals im­
portadoras d ' pescado sueco 
forom a Alemanha Oriental. 
Dinamarca e Alemanha O'-i- -» 
dental. Adquiriram t mbóm j 
A'-le rrtigo o-- E«»adaa Uni L 
dos. Trheroslnváauin. Itália e|

Os pescadores suecos tam- 
bAm dese-irreparnm üiretn- 
r nt.e confidentvej ; quanti
(ledes de pesei»do na Dinn- 
mF'"i. Inglaterra e Alemanha 
Oc d ntnl.

< í

F m  re sp osta  ao  c o n v ir »  Ca : 
r ; -r. :. A '• ' 1

I

A fibra substitui a'falta de 
con jun to ” diz Mazzolla

. j "Esto u  sonhando d ia  e noite ein in te c ra r  o se lecionado", acres—
i centou o a tacan te  do P a lm e ira s ----"O w cíqunr chave se rve "  _____ O

. i i  :• • ; iovem com andante c o Cena do Mundo

1 lunti um • i . d.» d e .

*. C«0«1 um.
Infor < 
1 P* jatofl In*

H r - f
is da I  .

pn»x«»: y wr- r
-«> brçMUú:** rr*ii*arf k
...... 1 filiáó í. * que orar

Fa? ?• .j *r ;uv. que ,o pr ■ -n- 
te editul de eomT>;ação d » 
Juri. virem e intttrewtr pos­
sa qup. (>. -.ipiei o dia 21 de 
maio próximo vindouro, pelas 
9 horas, no edifício do Fo­
rum desta cidade, pura abrir 
a segunda sessão ordinária do 
juri do corrente ano. c pro- 
cedendo ao sorteio de dezes­
sete senhores jurados. nm  
voz qup já cxis'cm quatro 
jurados s^r;endos de nomes 
\V»ld(i". r Frat'.ciseo de J>>a- 
na. José di Cu*'ha Sobrinho. 
Tibmvio Mari >s d>» C u va­
lho e Joí Ferreira cia Cunha 
(Alt p .
cetro do Co.i. Pi\»c. Per.r] >. 
Fm se>. .da fore* ». sorteados 
os seg.iintos jurados — pri­
meiro Artur Ce rios Caval- 

do -  O-
ta-ilio víi .rioo da S*|va. Mv n- 
gmr./v.e. mre l̂ro — Biaz Du­
tra 1, •».». Engenho Mi..ò.::u»ga-

can’e T.htps. Cidade. «  . ..to 
— DwntBÉM Badala o.ud s. 
Engenho S«nt'—r».  ̂ «cto 
EueJIdes C*l>;al de Melo. Ci- 
dad e ' » .K j  F ’o: 'n-
clo de L,;na. Cidade; (Mavo

S - '■
Miguel de Tn.p'i. nono 
Jos» Oomes Galváo. Cidade; 
dóeimo José I.amar'. .ne de 
.Scviza. Ca.npo. dVimo pi i: u 
ro — Sever no Tristfco de Me­
lo. Fr trôner mento dretmo
begimdo João B.r,.,-J.no 
de St n i Brito. Cidade. dtVi- 
mo tereelro Jo.se Franels- 
eo do Nascimento. Cidide. 
declino quarto Maximo Pe­
dro do Nxschnento. i ade. 
oVrhnn QtintO Olive:-o Al­
ves da S iva, Campo: d<Vimo
• 'X’ o M »ria J,», • c  mha.
C'diide. decimo sétimo - Ma- 
r ». i Borges de Morais. Fa- 
rnrd i tvauto Antoiuo. décimo 
oitavo Waldrmar l.anctó
«•o He J >i*o. !.. g en 1 io fcV'uta
I . décimo nono José 
da Giulia Sobrinho, c.d.d*. 
v!g mo T>h irHo Murlu:. 
(’<• C o ,o!ho n.t'.iü ■ viges
mi o primnro j.,, l- ,iv.

» » d • C » ( (.'
»■'ri. far, i-’iber mais que u» 
(‘»■fer.da se sUo Iv.to de > . jul 
Cndoc os r« is cu ms processos
• tiverem p.vpamdos. A t ut» 1 
“ i .'J i um de p . . . .
a romp ire.-er a sessà » do m j 
n tant o na referido dm co 
•VI nos demais, enquanto d i

•'» r : «*• rob es penas d» l
"•i • fûl' i rein. E pava que ,

: • ' e " . . ■ ■ >

I U ri um i--..'uo compr «u  
• hojc. no F tStflo Pre«i(j n Va- > <4(t po- ?

«r ! i te  J *

FM-RFXTARA O FAMOSO 
GAI O

; FSPHRX RF.PFTfR V TACAVH - 
I DO JOGO COM O CONFIANCE

Na Rainhj 
l»-Â 10,(0 m 
*>«> Galego 
atravev ■> «e

c'a Rorb 'r ma ;m' c, * 

vi*t o qu.'dro trena Jj 
o fume-o “ Guto que 
momento uma fa e d e

^leRa rcc-»p«ravlo ffcn i'a 
:.»t*»«;»dn co té.nico Tairai 
c a > m que o  « iv» n ?*

A Sêca, etc.

U oiglu.. 0, dq.,.ô:‘ pj.g)

d'"cia. na espantosa impr» 
vidência. jx>rque lhes respei­
tei n aflição. Núo os recri­
minei porque não poderia r • 
cr minpr parentes muito ami 
gos que me merecem U3 
maiores atenções Lembrei- 
lhes. porém, a motobomba. a 
méquina eue est j on r̂a^d' 
milagres no Nordeste. Hã va 
rios li«tros introduz: as pn- 
meiras na Paraíba. ond? 
exerci? o e^-go de diretor da 
Produção. Há uns cinco anos 
levei algumas para a ba'‘ i 
do Acarou, no norte cenreu 
se. Algumas Ainda se en- 
i■'n»n*m i.. ,'.»r.do nas prox 
i idadas de Sobral. E conv*
C i-os a visitar uma delas 
Minutas epõs. viamos uma 
motobomba no lado do Aca­
rei. irrigando sues férteis 
aluviões. Um canal de alvo 
narta levava es Aguas até o 
um quilômetro d*1 distância 
TMr a érea regada era um 
oásis com bananeiras, coquei- 
r»i. laranjeiras, mangueiras, 
c grandes e verdejantes ca- 
pinci~cs Fartura Gado gor­
do Tranquilidade de esplri- 
to. a  receita gran demente 
aumentada com o prtyo abra- 
cadrabante dos forragens 
vendidas Convcneeram-se 
Coíoprccnder.an o plano de 
irrigações d«’  emergência com 
motobombr.» que o l>cparta- 
mento Nacional de Obr.is 
Contra as Sêens está ini­
ciando. Salvará o gado d 
centenas de fazendas Ate­
nuam eonsider*'’e!n*me a 
escassez de trabalho e de 
v nero» alimentícios Muito 
n ais ;x»dcria renliwr se o 
Banco de Crédito do Nor­
deste se mexesse inerte cs- 
I va Inerte continua.

rifrentcl < »mes

O AIVIJVEGRO ( \Mí»!VF\SE
O O j ’n .. B- " . 'o í i «  q«i.. ,1 '

mi, ro óltimí» • c «’ a-oti un». s »u-. 
rxih!,á<* te*»do )cv.i ! > d w n r , . :

( "m o  te  î-’ h:. Jc/an.'n . -.i'. core*, '-i « „U n d » N>«
in  bIt*n»o c °nira o C'oni, » d< 1 m- c po rr <f ut*'
Sapé c n'e-miu o Sajvo 
*Xie t> csibivão V n. p io 

fr  r - •,»

Ccr-n .• n >  d . é

rano per j  x 2

A,'C-n. cmhO’ j  atuand-» o n  j

O . 1 * M  Vf A 
i  r r o R fx

A MRT A

i
eu* Oomin os e n f  .m t i - * • -  aJ Noricla« •tJ« r. e Hcum de

V f  . »  K> p«i.;.»n'f rrytin 0 * 1* - r  »•»»-, r.*. r  — • p V.- ■»

t«r<f4 r,o e»*.*nio o ehe». .*t q-.e OS -. -r

h» i  Walter, reajtejf < u*. a R'»"«!.' nú,;$aro • i t * »  confiai r .  . %

e iibk io  e*»prr*»r>jo u*do os e% ampl* "1 - * e->•so* k o '< •» «■, e n
'orc<», para rcp-oa.i/ir » façnnhj uKxtUo» V Ä  O » 4*T 4 Í. Í  e

l»:etiv-"’a »» ‘in o  C »àunes , C er . que mrge C '-*  • lld.- ' * . ' *  (>-
nhO da c  nqtite* J. u9».i
õhrc o Trc/c^

' t -  WTIiS

Pr ■ c te

N*e n f i i t e  
\

* •  fs tü -O

O C-,vernador..

VENDE-SE OU 
TROCA-SE

Por urna CV-* r 
rote. 1 caxa sitA x t 
P r ,f G4.
ro do Manda»* r». 
c.̂ m construída em 
t.!»h funciontl 
très auartos. 
ca. d terraços. 
vand«?r*a. san>tano. 
do em. »?uleio. ‘ 
murada, terreno 
prío.

T n  :
novembro.

Pr ça
34.

VENDE-SE
O Departr»'.*'»nto dc 

C i i N. 
móveis (em frente a > 
Mercado Central . jun­
to ro préeio 4'? ad­
ministra. compra e 
vende imôv» s r.e t« 
Capital i> no -nt * -r do 
Estado.

íConrlu *■» r» i Sa * I 
de v' ho no Teixeira em be- 

d-> povo A Cotwrua 
Teixeir*n*e :**jdo ã 
f-r»n*e o P-'5f-«.xor J<*>íé Bft- 
tiçfi de M-‘o -ê otTe*i cons­
truir um Ginásio har -rdo 
Emendo iá a prrnerr* tvxfrA. 
f  C yrv.ndo <*• \ r* eaoitM de 
C»-* 1’ 0 ono 00 e  rr^-meaaa d-»
irr s d • Cr* :-X> 000.00 Por 
motivo de fércA maior po- 
rén a ccm*trutft0 nAo pros- 
seTUlra Tomando eonheei- 
men*o d-**n eítuacfko S E\- 
r 'i  efl*rou eri coctarto tme- 
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Na Argentina: depois de 28 anos de 
regimes militares assume Frondizi

A s so len idades, no d ia  de hoje
H AIRES. 30 (UT> Ainn- 

primeiro dr mulo. pns&t- 
,\ História da Argentina 

< ,».no a data « m qiu* depois 
cr Ca anos da regime* milita 
|V;, o semi militares nssumiru 
m Prosidenrln da Republica o 
br Arturo Prondlzi. Iid«*r da 
V ’ . > ( ivira R.iuk •< I Iütnui-

ngeiite Con&ttiuclojial <• livre 
iront o rlolto pfrlo povo. « 
prim« ir" nto oficial do dia so 
ru o haateamento d< glgim 
t«*sca bandeira nacional u 
olrvndlSfclmo mast io que r.r ca1 
pur l Pin f mi t en ( ’um KOV» 
da. l\»l;u lo Presidencial Uma | ç 
hora di pais. três uíln.os da I

P re s ta rá  ju ram ento  co n stitu c io n a l pe ran te  o Senado

ait» alla graduação das Fu
i. Armada« cumpan cerão á 
modesta residência particular 
do Frondl«. nu Avenida Ri- 
M.di.viu o o escoltarão utê o 
Congro-so Nm lonal As d«*» 
horas sorft lida uma oonvoca 

d» ('niuins.o paia uma
a.» Extraordinária e em

Em Moscou o presidente Gamal Nasser
A ssinado  em Roma acordo do in d e n iza ç ã o  cios a c io n is ta s  da Com— 

-------  panh ia  do C an a l cio S u e z -------
MOSCOU 30 IVsrru no 

noródromo moscovita do Vnu- 
vovo. o aparelho russo que ti­
nha o bordo o presidente da 
Republica Arabe Unida. Cla­
mai Abdot Nasser O • prcsl 
dente du Russia marechal 
KiIh 1.t VbrOchilov. o pr,mei- 
ro secretario do Partido Co 
nauiista e présidante do Con- 
vilvv Kruclnv e outras per­
sonalidades russas eneontra- 
M.ii: se no aerodromo

Pr ‘osnmonte oo meio-dia. o 
prvsiden»e VorochUov fez uso 
da palavra para saudar Nus- 
sor ■ a sua delegação. -Sau­
damos c&lorosameiUc o cora 
joso povo árabe, que ergueu, 
em todo o Oriente «  bandei­
ra da luta pela independi'« 
eia coima o imperialismo”, 
declarou Vorochilov. em nome 
do povo russo, depois dc cum- 
pnmei.tar o presidente Nasser. 
Em seguida. depois dc home- 
n .geur os povos egípcio e si­
no -hoje unidos", salientou o 
marrcluu -O povo russo está 
consciente da obra geral de 
par que constitui a poltUcn 
pacifica ao govêmo da Repu­
blica Arabo Unida" Concunu

Vorochilov expre- uni«» n m.i 
vlççüo de que u visita do pre 
slâente Nnss-r. ivmomie ns 
suas palavras ••mureurá uma 
data nas relações russo Ara 
bes. constituirá Importante a 
contecimcnto e contribuirá 
para reforçar a amizade e u 
cooperação entre >>. povos da 
Russia e da RAU”. Pi se ain­
da o marechal. -Fat.-mos to 
do o possível para qu** seja 
íeriil e ugradavd a vossa per­
manência. Sêdc bom indo. «e 
nlior Presidente1*'

O presidente J-iasser. cujo 
discurso proferido cm árabe 
foi traduaido em russo, fra­
se nor frase, declarou notada- 
mente -No primeiro írstan- i 
te da minha chegada no vos !, 
« '  pais. d-no expressar-vos » • 
nosso reconhecimento pela j 
compreensão de que d stes i 
provo a nosso respeito * qti*’ 
res uumM hi a nssumu > ms • 
sos responsabilidades ro u en- 1 
tusiasmo e com ,e. Es.a» n ? 
victo de que esta amiza ■* • e ' 
l u  os .i pt vos 3 *i m. [ 
'h i  v.tt i a rvu-sia . - v i- | 
ruo a nuSM •»• ípreoiu.-.v. -i.\ | 
tua e ampliarão os dou i.os

» O pu pel que dev <!e 
s ■•!•!> nhar • m prol da d< ie 
sa da l-.Ui <1 ide. cm pro! ‘5 
1 1 . ' .. .i e da pr s ‘I en

•v d.i t>i/. «-ill belief les.» ui 
toda a Humanidade**.

•fibre Suez

ROMA. 30 Foi ELSShVI Jo. 
na sede da FAO. um t ór.io 
a respeito da Indenizai,i.e n s 
acionisius da OOQIpanhi.. tjn - 
vcrsal do Canal de Suez. após 
rcuntão plenaria das três do 
Io .:\o .s ido governo egípcio, 
da C » -ipanhia do Canal o 
da PI RD) O texto do acór- 
do. e. jas linhas mestras so- 
mmie ser».o publicadas uviIb 
tarde, foi examinado parágra­
fo por parágrafo. Nestas con­
dições. as negociações dura­
ram ',0 dias. desde n primei­
ra tomada de contacto na se- 
.1" da PAO «'in Roma. a 19 de 
fevereiro.

seguida o dr José Maria Oul 
do, Presidente Provisório do 
senado, tomará o jurameuto 
constitucional de Frondizi «• 
cio vke Presidente Ooinrs. se 
gunao reza o nrllgo i*o cii 
Constituição. Frondizi lera 
sua mensagem A Nueao um 
documento de vinte e rinn 
paginas c 7 (100 palavras 
eu;» leitura Hie minara ina-% 
o una hora Ao melo- !..», 
Fundirá, tioines. autonda es 
ei\is e millTnrt'8. parlam« tn % 
ns e enviados es t rangei nn i % 
sist.ru«> no Sul ao Dramo .« 
cerimonia da entrega do b«. 
t.io e «ui nilXU p.» «ai 'liei.il 
. Prond.zl a ri r irua i !•* 
Pnstuenu* Provisório, g« i •! 

u o rt.mnburu

RELATÓRIO DO 
SENAI

D epartam ento  
Reqional da P a ra íb a

Recebemos cio Conselhc 
Regional do Senai na 
Paraíba, um exemplar ele 
Relatório cie 1957, con­
cernente a tóclas as ativi 
dades do Departamento 
Regional em nosso Esia 
do, que compreende a 
13 i. região.

O referido número foi- 
nos enviado pelo diretoi 
do departamen.o, sr. Josc 
Stênio Lopes, organizador 
dos trabalhos apresenta­
dos em forma de plaque- 
te mimiografada.

a ; U N I  A O
DIMINUIU 0 DESEMPREGO 

NOS ESTADOS UNIDOS

Providências Governameniaís 
Em Bananeiras

OCRAS P ir iU C A S  NO INTERIOR 
riim visitou municípios cia zi.na do Brejo 
obras públicas para o combate dos eicitos 
111uiòos cl«» i-.studu No alto da montagem, 
do seu Secretário Particular, sr. Wald.r 
LUQcnii, do Secretário da Viaçao, sr 
obras do açude “ Lagoa dos Negros" cm 
flagrante de sua visita ao tanque -Cac mba 
naquele município. Em doix«>. a esquerda, 
roce um bovino roendo o bulbo do agave. 
o Governador Pedro Gondun, inspeciona 
tencio.no seu lado o deputado Humberto 
mero Araújo, que acompanhou o Chcft 

dc outras

í — "> ultimo, o Governador Pedro Gon- 
paraibano, observando o andamento '• 
o,« R« ca, que estão sendo realizadas o m  
A esquerda, o Chefe do Governo ladeado 

d Santos l.ima. do deputado Humberto 
ftObson Espínola, e de operários, visita as 

Rop^neiras; seguindo-se, a direita, um 
d** Várzea", que está s^ndo construído 
uma foto colhida em Solánea, onde apa- 

a falta de outra ai mentaçáo. a d.re ia. 
as obras do tanque "D Inez" em Solánea, 
í,ucena, o prefeito dc Bananeiras, sr. Ho- 

do Covérno em sua excursão, além de 
Pessoas.

RELAÇÃO
DE LAVRADORES t 

! CRIADORES

A q rad ec im ento  ao G o vern ad o r —  
Te leg ram a

O Governador Pedro Gon- , sc realizando. Respeitosas sau- 
dim recebeu o seguinte telc- | dações. Homero Araújo, Pre 
wnima proveniente do munlcl- i feito. Monsenhor Dlnlz, Vigá 

I. p.o de Bananeiras: i rio. Scmeão Cananéa. Juiz:

WASHINGTON 30 'U?
0 Departamento do Comes-io 
anuncia que o numero 1c .■ 
sem pregados nos Estados u 
i.dos diminuiu — pela .>

moira vez desde o inicio uu 
r«c«*ssao -  em 78 nul. e ;ve 
lo de março e 15 de abr.l. .; »• 
ta ultima data. elevava-se a ;• -
1 «as a 5 120.000.

semp.Tgad«« nos Estudos Uni­
dos.

Sej.i r-.. for. esta redu- 
de 78 mil desempregados « 

«Conclue na

Govemadpr Pedro Gondlm:
I Serviços inlciddos com satis- 
T íaçf » geral oixirtunas provi-
| dências tomadas seu govêmo 

Penhorados agradecemos pron- 
t.i solução dada angustioso 
problema stea áste mumeipio 
o qu- nos 1« . >u presença V 
Excia pleitear iraballios estào

A Casa do Calvário come­
morará. éste ano. o primeiro 
decênio de sua fundação, com 
solenidades que terão lugar 

.n o  dia 3 do corrente.
Clóvls Teixeira Grilo. Presi-'' Fundada por D Moisés Coè- 
dente Câmara Municipal: Ben-{ lho- Arcebispo Metropolitano 
jainlm Jardim. Vice-Prcíeito. I da Paraíba, no dia 19 de mor- 
Franciseo Burros. Supervisor 5° d(> 1-H8. aquela instituição 
Ancar; Inácio Batista. Chefe 
Põsto Agro-Pecuário. Elól. Fa- , 
rias Filho, Chefe Pòsto Higie- I su Senhora das Graças”. o 
ne. Arllndo Uamalho, 1.0 Se- j í'Uurso Supletivo D. Bnrrê- 
creteárlo Cámnra

Comemoração (dia 3) do 1.° 
decênio da Casa do Calvário

V a s to  p ro g ram a de fe s t iv id a  des —  C o nvite  a e s ta  fô lh a

Divulgação do Ser-' 
v iço  de Estatístico; 

do Ministério ia 
Agricultura

de caráter religioso e social, 
mantem o -Pensionato Nos-

O Departamento do Comei 
cio informa, igualniente. qu.
si lõ de abr:l. o numero d> 
r.-ssoas com emprego elevara f 
--V S» 82.907.000. ou sê a . 
d««-'(X*0 mais do que no mês : 
a;itenor em virtude do re.n.
0 o periódico de atividades ■ 
conunúcas ao ar livre -pr.:. 
c.palmente agricultura)

A publicação destas est . 
t.eas causou dupla surpré.. j 
Com efci:o. 1« — Iiab.t j «: 
mente, as estatístico* mensais I 
Pobre a situação do emprego
1 ^  í “ -* publ.cadas antes tío 
d «a 12 do mês seguinte c nã«' 
ioo publicadas pelo Departa 
num to do Comercio, como ho­
je acontece mas canjuntamen 
’ ■ P- os Departamento do 
Comercio e oo Trabalho. 2 
Indicações d- lonte segura, 
publicadas no inicio da sema 
n.t pela imprensa «rconómíca 
••’mrncuna. tinham feito pre­
ver qu eas estatísticas otieiais 
para o período de 15 dc mar­
ço u lo de abril ressaltariam 
'•m aumento de ~pelo menoi 
cem mil” no numero d««r> dc-

| to*, u -Escola de Formação 
J Familiar D. Moisés Coélho” c 
I a Escola de Serviço Social da 
• Universidade da Paraíba, ê .
| aludo, sede da Secção Esta­

dual da Conferência dos Re­
ligiosos do Brasil, sede do 
Secretariado Arquidiocesano 
da Cruzada Eucarística Infan­
til e sede do Departamento 
Arquidiocesano do Ensino Re­
ligioso.

Program»
Para as comemorações do 

orimeiro decênio da Cosa ac 
Calvário, a sua diretora, ma­
dre Maria Fran^lin de An­
drade. organizou o seguint» 
programa:

As 7 horas — Santa Missa 
ceiebmbrada por D. Manuel 
Pereira da Costa. Bispo Au­
xiliar da Paraiba;

As 8 horas -  Café festivo 
oferecido aos benfeitores e a- 
tmgos da Casa.

As 19 horas — Te Deum so­
lene oficiado oor D. Manue’ 
Pereira da Costa:

Às 20 horas — Sessão so­
lene presidida por D. Ma­
nuel Pereira, tendo como con­
ferencista o sr. Josê Rafael 
de Menezes e ainda a apre­
sentação do coral da Escola

d - serviço Social da Universi­
dade da Paraíba.

Convite a esta fóllia

Para assis.ir as festiv.dr.de»- 
tíe comemoração do primeiro 
decênio da Casa do Calvá­
rio. um convite foi enviado à 
redação desta folha

O Serviço de l 1 *■
Produção, orgão do M 
da Agricultura. f-U dh ^  
do com repartições p. 
bibliotecas e interetsade* 
uma de suz  ̂ p«,bl.c;..,«#s -0 
pcciaiizadas. cujo plan«? e«. 
preende a divulgação 6- v* 
cs fenômenos reiodooritt 
com a vida agrícola d > Pu 

Trata-se. desta ver. dj 
letim de Relaçao dos Lâ rot- 
res e Criadores, eoru iraert-fi 
raalizada durante os ahn 
de março e abnl do ano fc 
195& O prontuário em »«jw 
foi elaborado pela Serçáo d| 
C&dostro Rural doquêlç s.?J$ 
estatístico, que obedece a ix> 
«.'’ taçáo têcn.ca do IBG£

Cooperativa de Crédito da Torre
Posse da d ire to ria , às 10 horas de hoje

H.jo , cm solenidade 
presidida pelo sr. Jacob 
Frantz, Secretário da A- 
gricultura, as 10 hjras. 
toma posse a primeira dí-

As religiosas da Casa 
Calvário( que pertencem 
Congregação das Irmas Mis­
sionarias dc Jesus Crucificado, 
realizam, com frequência, cu- 
tequeso nas paróquias de N. 
S. do Rosário. Caiicla da II lia 
do Bispo; N. S. dc Lourdes. 
Curato de Bayeux. Santa Ju­
lia. Matriz e Capela de Mi­
ramar. e Sagrado Coração do 
Jesus, Cabedelo

SOIRÉE DANÇANTE 
DA ASPEP

reportagem.

E C O N O M I A  S E R T A N E J A
CAMINHA PARA ANIQUILAMENTO
P re c ip ita çã o  de 9 0  m ilím etro s em a lg u m as á re a s  a c a r re ta r ia ; redução  p a ra  4 0  por cen ­
to da pop u lação  b o v in a  e s a fra  a lg o d o e ira  igual a 10 por cento  da produção de 1 9 57  
— l. j  ° *  *  a p ê l° s ° S o u to rid ad e s « ° °  Banco  do B ra s il —  Se rv iço s atendem  aos 
tra b a lh a d o re s  v it im a d o s  —  C a rê n c ia  de le ite  em P a to s  —  C rise  da pequena in d ú stria
—  C la sse  m ed ia  ru ra l am eaçad a  —  A ção  do G ovêrno  do Estado  e da C O A P ___  Fa ia  a

A  U N IÃO  o s r . O d ílio  W a n d e rle y , P re s id e n te  da A sso c ia çã o  R u ra l de Patos

Hoje .na ASPEP. será 
realizada uma animada 
-soirêe" dançante, que terá 
inicio ás 20 horas.

Trata-se de mais uma 
promoção do Departamento 
Feminino da entidade.

Os ingressos estão sendo 
vendidos na portaria.

AMEAÇADA DE GOLPE DE 
ESTADO A VENEZUELA

Reune—se a C om issão  D ire to ra  dos S ind icatos 
p a ra  e s tu d a r o a fa s ta m e n to  do coronel Tre jo

CARACAS. (U P) — “O ( tituiçào do coronel Hu­
go Trejo e decidir a res­
peito da atitude a t.mar. 
De seu lado, o; ' comités’'

governo está na pista 
ra frustar um gojpe de 
estado forjado por um 
grupo de militares” de­
clarou o ministro da E 
ducação Nacional, Julii 
de Armas, antes mais dc 
cinco mil estudantes reu­
nidos na Cidade Univer­
sitária.

REUNIÃO DA COMIS­
SÃO DIRETORA DOS 

SINDICATOS 
CARACAS, 29. — O "c>  

mitê”  diretor dos sindica­
tos unificados reúne-se 
hoje a fim de estudar a 
situação criada pela des-

di rotores de todos <>s par­
tidos políticos estiveram 
reunidos cté adiantada ho­
ra da n ite de ontem com 
o mesmo objetivo, aguar 
dando-se a publicação de 
um comunicado conjunto. 
Finalmente foi evitada a 
manifestação es udantil 
que se deveria efetuar 
ontem à n:ite como pro­
testo contra destituição dc 
coronel Trojo em conse­
quência d j intervenção 
mediadora do minLtro da 
Educação.

retoria da Coopera* in fcj 
Credito da Tórre. qû  j- 
tá ass:m constituída: 

Joaquim Cosia-'«* 
den.e; Anton;j Ter -iâ» 
Coulinho-gerente. Msro- 
l.o Montenegro. Trança- 
lino de Brito e Manoel <x 
Albuquerque Chaves-C«1»  
selheiros de Türnu: Os- 
c r Pereira dc S ul . Ç 
túlio Bezerra - tvMaaod 
Cavalcanti - Cc>a> ~~ i 
Fiscais; Antjnzq 0 .. li 
son Miranda V  1 "~i 
Monteiro-Suplerití r

C alçam ento  da Rva 

da Areia
Sera inaugura ia 

de hoje. o n v 
mento da rua cia 
em solenidade qu'4 
seu inicio marcado 
as 19 horas.

Em plena \;n r 
sera realizado un 
com a participação 
bitantes daquela ■ 

j inúmeras oulr.s í: 
I da cidade.

Lncontra-s« João P^>- 
!»«. procedente do interior do 
I -tado. o ir. Odillo Melra 
Wanderley. Presidente da As­
sociação Itural de Tatos, axri- 
cultor e criador naquele mu­
nicípio sertanejo, um d->s mais 
atingidos pela alujl seca que 
vem criando desoladoras pers­
pectivas para a economia pa­
raibana e do Nordeste.

Em conversa com a rep-«r- 
lagcm deste jornal tese o sr 
Odillo Wanderley oportunida­
de de rclerír-se a situação da

seu município, assim resumin­
do os aflitivo» aspectos da 
conjuntura.
Sombria exívctut.xa 

criadores e pUntadore: 
e.'g--da-5

— A >:iuaçaO titi T-t.

a os 
d«*

1 mu :« dr quase tudo o vcrUo. quj-e de p&nlco sendo que o
iniciou o cr Odillo W.-n- chamado gado de .solta já es­

drrli y e dlfieUima. E. ine- ta sendo vendidu a preço re-
, gávelmcnlc a pior dc quan­ du ido dc 50 P,r cento. Ce­

tas tem atrav-^vado a rcglao ifai- nà<> ha. I a safra algo­
cm toda Mia historia úc cri­ doeira em uuc repousariam a>
se- * V ausência das chuva» ii'l”i»as esperança» das fonte-
p-rmancer e a precipitação fi­ produtora- estala limitada.
cou reduzida, cm algun» trés- continuando o mesmo estado
ebos do município, a apenas dc cou-as. *a 1 0 por eento da

I 90 mm. embora alpuma» arca» safra do ano autenor
í expertuvcntem rnelh »r a .< c-

to. C> i to dccurrencia dis-o. a 1 Ape.o ao Banco do Braa.l
j expectativa e sombria para os
1 criadores couro lambem para I ma da> providencias es-
;i os planladurrs de al .oduo. , tudadas. inclusive com a par­
j que delem o aup-trtr basic* d . ticipação da V-sociai.io Itu-

eeonomi* Iwai será exa- ral. resultou cin apelo dirui-
1 giro alirmar que nrrrale- <’o ao Banco do Brasil, atra­
' rendo a situação, uao >obrevi- vés da aerneia dr Tatos, pui
! verá 40 por cent» da popula iniciativa dos circulo* locais.
Í cão bovh.i. Ja xgoi . a \Ttua- :•*-•> que e-iM-ram . seja sc

ÇM M crxx d o  du gado « cund^do c >m o indLpcnsavel

empenho do Governo do Esta­
do. Tedlu-se ao Banco, para 
os criadores um financiamen­
to. sob Karantia hlp iteraria, a 
juros modic«>s. reiKatável r»« 
5 anos, iniciado o reigate den­
tro dc 2 anos. c numa base d« 
1 mil cruzeiros paru cada ca­
beça de xado. Esta providên­
cia, se conseguida, viria ule- 
nuar a desesperadora situará- 
d »  donos do» rebanhos na- 
quela zona ameaçados de prr- 
juízo total.

flagelada
a população <

Ale agora os serviços Ini- I 
ciados c distribuído» por to- \ 
do o município vèm, sallsfa- i 
larl.irv.rnte. atendendo aos ' 

(Conclue na 4 a pag.j I

"Seja V.|Excia. o salvador de nosso povo
Veem ente apelo  do G o ve rn ad o r Pedro G ond im  ao P residente  J .K . —  Ausência de di­
nhe iro  público  e e xa u stã o  de recursos p a rt ic u la re s  p a ra  abastecim ento  —  Cada v e :| 
m ais d ra m á tica  a s itu ação  da P a ra íb a  —  R eclam ada a entreqa im ed iata  dos recursos \ 

p a ra  o com bate aos e fe ito s  da sèca —  Teleqram a
Ant"-ontem. o governador Pedro Gondim endereçou ao 

presidente Juscehno Kubitschck o telegrama que ubuixo
reproduzimos:

••Agora já náo s>áo populuçoes nirms sofridas porem 
pacificadas nu confiança de provtdênelas São multidões 
«'in (iivMspêro que invadem cidades e em mal contidos mo­
vimentos de angustm e de fome comprometem a ordem 
Pública <• social Sera previa «• wlisiutom o r g m u . d e  
serviços nem siquer pudemos distribuir géneros pv> jue o 
POVO força por obtè los gratuit ament e E nao podemos au 
mentar iioziiis frentes de trabalho quanoo náo dis|K>iiii>s 
n« ni os próprios órgãos foderats de numerário suuca n.e 
D i grande zona do Garni ao Litoral os tir.balhos unpUn 
tudos sao an irrisórios na proporção da com,.nluru i.i 
cxuurldos recursos particulr res que supriam pt>j- forneci 
mento a usé ne la dinheiro publteo N;io obstante nossos ni 
leraûos gestos de cnnfumça lias humanas e solicitadas de- 
tcrtníuaçóes de V«*ssa Eaceléncla, sentunos que nossos es

salvador dc i 
, rnador 1.̂ :.


